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Nuncamais:Doespartilhomortal aos cosméticos tóxicos, um
histórico de tendências damodaquemaltratavamocorpo PÁGINA23

Vivendoamaior crisede suahistória, aCasas
Bahiaprotocolouna Justiçaumpedidode re-
cuperação judicial após um prejuízo de R$
10,1bilhõesnosegundotrimestredoano,um
resultadonegativo18vezesmaiorquedomes-
moperíodoem2025.Nosúltimosdias,foram
demitidos quase trêsmil funcionários (10%
doefetivototal)efechadas298lojas.Opedido
derecuperaçãoincluiumalistadedívidasa28

mil credores, emgrandeparte fornecedores.
OcasodaCasasBahiaengrossaa listadacrise
do varejo tradicional brasileiro, dando se-
quência às turbulências de marcas como
Tok&Stok,Marabraz eAmericanas. Econo-
mistas citamos juros altos comoumfatorde-
cisivonessequadro,umavezqueelesapertam
tanto as dívidas das próprias varejistas como
afetamoconsumodasfamílias. PÁGINAS15e16

Com dívida bilionária
e 28mil credores,
Casas Bahia amplia
crise do varejo

PEDIDODERECUPERAÇÃOJUDICIAL

Juro alto e endividamento agravamquadro da histórica
marca do comércio,que contabiliza débitos de
R$ 17 bilhões,demite quase trêsmil e fecha 298 lojas

FABIANOROCHA

Fechado.Consumidora se depara como aviso de encerramento de atividades de loja da Casas Bahia emCopacabana

É inacreditável ministro do STF
mediar encontro político PÁGINA2

MERVAL PEREIRA

Manifesto de Zuckerberg sobre IA
surpreende pelo tom liberal PÁGINA3

PEDRODORIA

EUA mexem peças na América
Latina, de olho na China PÁGINA22

MARCELONINIO

SEGUNDOCADERNO

Aconvite doGLOBO,
Marina Limabate papo
como roqueiro Lobão,

que no próximodomingo
estará comela no festival
C6noRock, emSão

Paulo, para celebrar os 42
anos do álbum“Fullgás”,
ummarcona carreira da
cantora carioca. Autor de
“Me chama”, sucesso na
voz da amiga, omúsico
lembra que a amizade
entre os dois tinha tudo
para acontecer naquela
época: “A gente estava
a fimde aventura”.

Matando a
saudade dos

velhos (e bons)
tempos

SobreMarina. “Foi ela queme empurrou, assim, tipo ‘vai, vai nessa!’”

FOTOSDEMARIA ISABELOLIVEIRA

Sobre Lobão. “Ele foimeumúsico e ficamos ligados.Percebemos ter várias coisas em comum”

Caciques como HugoMotta, Davi Al-
columbre, Arthur Lira e CiroNogueira
se afastamdeFlávioBolsonarona cam-
panha. Sucessão em Câmara e Senado
em2027 é outro pano de fundo. PÁGINA4

Com partidos neutros,
interesses locais aproximam
cúpula do Congresso de Lula

Emencontro organizadopeloTSEapós o
tribunal ser procurado pela Embaixada
dos EUA, o presidente da Corte, Nunes
Marques, defendeu o sistema brasileiro
de votação, “referênciamundial”. PÁGINA6

Reunido com embaixadores
e diplomatas, NunesMarques
faz defesa da urna eletrônica

EventoemCopacabanareuniuapenasnove
mil, segundomedição daUSP, bemmenos
queoutrosencontrosbolsonaristasnolocal.
Aliados importantes, como Michelle e
NikolasFerreira,nãocompareceram.PÁGINA8

Estreia esvaziada nas ruas
leva Flávio a rever formato
dos atos de campanha

Noprimeirodiaútildacampanhaeleitoral,
petista optou pela agenda de presidente e
viajou ao extremonorte do país, na Foz do
Amazonas, para celebrar descoberta daPe-
trobrasanunciadanasexta-feira. PÁGINA17

Lula vai a Oiapoque
capitalizar descoberta
de petróleo: ‘é o futuro’

ResoluçãodoConselhoNacionaldeTrânsito
atualizadiretrizesdaleiemvigordesde2013,
incluindoequipamentosqueidentificampsi-
cotrópicos.Vejaoquemaismuda. PÁGINA14

‘Nova’ blitz da Lei Seca terá
‘drogômetro’ e critérios para
diferir ‘resíduos’ de álcool

Aindasemacordocomos iranianos sobreo
Estreito deOrmuz, o americano resolveu
ameaçaropaísqueéantigoaliadodosEUA
eficanaoutramargemdogolfo. PÁGINA21

Amarrado a impasse com Irã,
Trump agora ameaça Omã

COPALIBERTADORES

DESCOBERTANAMARGEM
EQUATORIAL É PROMISSORA PÁGINA2

EDITORIAL

DanielBrandãoésuspeitodeobstruçãode
justiça em investigação sobre um assassi-
nato, relatadapeloministrodoSTF. PÁGINA11

Dino afasta presidente do TCE do
Maranhão, sobrinho do governador

Argumento é que ele está inelegível após
sercondenadoporimprobidade.Candida-
todoRepublicanos trocoudevice. PÁGINA9

MP pede indeferimento da
candidatura de Garotinho

Omarqueteiro Paulo Vasconcelos pediu
para deixar o comando da comunicação
da campanha de Ronaldo Caiado (PSD),
por discordar da estratégia de insistir nos
ataquesaFlávioBolsonaro. PÁGINA7

Por divergência no tom da
comunicação, marqueteiro
de Caiado pede demissão

Emmensagem a Lulinha, amiga
lobista cita ‘futuro na Suíça’ PÁGINA5

Presidenciável do PL cobra
fidelidade de prefeitos do RJ PÁGINA9

Comprovável influênciadoElNiño,
paíssofredisparadanaocorrênciade
tornadosentremaioeagosto,nasregiões
Sul,SudesteeCentro-Oeste. PÁGINA12

2026, o ano do vento
CLIMAEXTREMO

Reanimado por Marcão, Flu
joga decisão na Argentina PÁGINA30
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Leia aqui a Declaração
Conjunta ao FSC

Opresidente da República visitou o Amapá para
verdepertoo localondeaPetrobrasdescobriu

indícios de petróleo na Foz do Rio Amazonas. A
seu lado, o presidente do Senado, Davi Alcolum-
bre, que até há poucos dias estava rompido com
Lula,mas se acertou comele apósumencontrode
reconciliação promovido peloministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Alexandre deMoraes.
Mas, advertem seus assessores, fez a viagem não
na qualidade de candidato à reeleição, mas com o
chapéu (literalmente)depresidente.
Mas o que umministro do STF tem a ver com a

relação entre o presidente da República e o presi-
dentedoSenado,perguntaráoarguto leitorou lei-
tora.Poisé,nada.Hámuitotemposediscuteapar-
ticipação do presidente do Supremo nos acordos
políticos entreos trêsPoderes. Semprequeestive-
mos em situações críticas, já aconteceram vários
doschamados“pactosfederativos”,esempreseco-
locouemdúvidaseopresidentedoSupremodeve-
ria fazer esse tipo de acordo. É presidente de um
dos Poderes da República, é certo, mas também
julgaoscrimesdosque têmochamado“foroprivi-
legiado”. Pactos têm natureza política, e os juízes
nãodeveriamfazeracordospolíticos.
Mas agora é diferente. Não é o presidente do Su-

premo,ministro Edson Fachin, quem está costu-
randoumsupostoacordo,masumministro, emca-
ráter, digamos assim, “monocrático”. É inacreditá-
vel que umministro do STF possa servir demedia-
dor de um encontro político. É assustador, muito
perigoso, não é possível o juiz ser julgador de in-
quéritos criminais envolvendopolíticose ser inter-
mediário de umacordo político. Agoramesmo, Al-
columbrepode ser investigadonoSupremosobrea
aplicaçãodeverbadogovernodeseuestadonoBan-

coMaster.ComqueautoridadeMora-
es está intermediando esses acordos?
Porqueestá intermediando?
Édifícil explicarumaatuaçãodesse

tipo.Hojeemdia,oSTFvirouumpla-
yer político, instituição onde se to-
mam decisões fundamentais para o
país. Participar de acordos políticos,
ou opinar sobre questões políticas,
indica uma vontade de ser mais um

elemento nessa transação política que não devia
ser objetivo deministros, ou do próprio STF. Com
o gesto de intermediação,Moraes dá a impressão
deque tomapartidodacampanhadeLula, issode-
pois de o presidente-candidato tê-lo convidado
para tomar “umcafezinho”. É difícil armar umsis-
tema democrático em que freios e contrapesos se
contraponham para equilibrar a relação entre os
Poderes, se umdeles adere a outro e passa a ser in-
termediáriode acordos.
Essanãoéumadiscussãonova.Oentãoministro

LuísRobertoBarroso já havia proposto, numadis-
cussão sobre o temanuma reunião plenária trans-
mitida pela televisão, que o STF se limitasse a ser
umguardião constitucional, de análise daConsti-
tuição, e que os casos de crimes de pessoas que te-
nhamforoprivilegiado fossem levados aumoutro
tribunal a ser criado. Houve uma reação muito
grande dosministros, dizendo que esse novo tri-
bunal seria mais importante do que o STF, numa
admissãoveladadeque julgarcrimespolíticosdáa
elesumpoderdequenãoqueremabrirmão.
Sabe-se que o Senado é onde se dá a discussão

eventual deum impeachment deministros doSu-
premo.Háameaçadaoposiçãodequetentarápelo
menos impedir um dosministros, e Alexandre de
Moraes éumdos alvos preferenciais.Alcolumbre,
para se reeleger presidente do Senado, precisará
do apoio do PT. Estará nas mãos do futuro presi-
dente o destino deministros do STF. Emmomen-
tos como uma campanha eleitoral, seria necessá-
rio que os Poderes da República tomassem cuida-
docomoscaminhosqueescolhem.

Caminhos tortuosos

blogs.oglobo.globo.com/merval-pereira
editoria.artigos@oglobo.com.br

MERVAL
PEREIRA

É inacreditável
que umministro

do Supremo
Tribunal Federal
possa servir de
mediador de
um encontro

político

Adescoberta dehidrocarbo-
netos empoço explorató-
rio na Bacia da Foz do
Amazonas significa que
há indícios de petróleo ou

gásnaturalnumaregiãoquepodevira
seranovafronteirapetrolíferadopaís,
aMargemEquatorial. Por enquanto,
porém, são apenas indícios. É funda-
mentalqueaPetrobrascontinueotra-
balhodepesquisaparainvestigaraex-
tensãodadescobertaeseaexploração
é viável economicamente.Qualquer
decisãodependedessaanálise.
O anúncio acontece dezmeses de-

poisdeoIbamaterconcedido licença
para a estatal perfurar o primeiro po-
ço, emmeioadebates sobre impactos
na fauna, na flora e nos povos da flo-
resta. A área de prospecção fica a 175
quilômetros da costa doAmapá, nu-
maprofundidade de 2.886metros. A
Petrobras aguarda autorização do ór-
gão ambiental para perfurar outros
trêspoços.“Nãovejorazãoparanegar
a licença”, diz a presidente da estatal,
MagdaChambriard.
É legítimaapreocupaçãocomoim-

pactodaatividadenumaregiãoambi-
entalmente sensível.Nesseaspecto, a
MargemEquatorialnãoédiferentede

outrasbacias,comoasdoSudeste,on-
de petróleo e gás são extraídos há dé-
cadas. A exploração dopré-sal ocorre
a cerca de 300 quilômetros de paraí-
sosnaturais, fundamentaisparaabio-
diversidade e a conservação de bio-
mas.Porissomesmo,asatividadesde-
vem ser balizadas por estudos de im-
pacto ambiental e planos de contin-
gênciaosmaisrigorosos.
AconcessãodalicençadoIbamaem

outubro passado, depois de anos de
discussões, mostrou que é possível
conciliar o cuidado comanatureza e
os interesses estratégicos do país. O
embate entre o órgão ambiental e a
Petrobras resultou no aprimoramen-
todosprojetos,emespecialnoquediz
respeitoàsrespostasparasituaçõesde
emergência. Dele surgiramumCen-
tro deReabilitação eDespetrolização
emOiapoque (AP), que se juntou ao
deBelém, e três embarcações offsho-
reparaatendimentodefaunaeexercí-
ciosdesimulação.
AexploraçãodaMargemEquatorial

nãoentraemconflitocomasmetasde
transição energética e descarboniza-
çãodaeconomia.Nãohádúvidadeque
os combustíveis fósseis contribuem
paraoaquecimentoglobal.Masatran-

siçãopara aenergia limpa sedáde for-
magradual,eoBrasilcontinuarápreci-
sandodepetróleonas próximas déca-
das.Aprevisãoéqueasreservasdopré-
salnaBaciadeSantosentrememdeclí-
niojánosanos2030.Senãotiverdeon-
de tirar petróleo, o país precisará im-
portar.A relevância da autossuficiên-
cia ficou patente na atual crise
decorrentedoconflitonoOrienteMé-
dio.OBrasil sofreumenos que outras
nações. Aomesmo tempo, a explora-
çãonaMargemEquatorialpodetrazer
mais recursos para investir na descar-
bonizaçãoenatransiçãoenergética.
O cenário catastrófico pintado an-

tes da concessão da licença para as
pesquisas não se confirmou, porque
tudo foi feito comsensatez.Manten-
doosmesmospadrõesdeexigência,é
preciso prosseguir com as pesquisas
nos outros três poços, porque, a des-
peito do otimismo, a descoberta foi
apenas um primeiro passo. A julgar
pela realidade de países vizinhos do
Norte, as perspectivas para a Mar-
gem Equatorial são promissoras.
Mas precisam ser confirmadas. Isso
sópoderá ser feito depois deo Ibama
conceder as novas licenças. Espera-
sequesejacélere.

Descoberta na
Margem Equatorial
é promissora
Indícios de petróleo são apenas passo
inicial. Ibama deve acelerar licenças
para pesquisa em novos poços

Dados sobre a apreensão de
fuzis no ano passado re-
fletemaexpansãodasfac-
ções criminosas por todo
o país, revela a pesquisa

“Anovacadeiadesuprimentosdocri-
me”, do Instituto Sou da Paz. Foram
apreendidos 2.137 fuzis em 2025,
crescimento de 165%ante os 807 de
2021.Emnúmerosabsolutos,amaio-
riadas apreensões sedeunoSudeste,
mas elas aumentaram substancial-
mentenoNorteenoNordesteemre-
laçãoaanosanteriores.Aconstatação
é mais uma evidência de que o en-
frentamento às organizações crimi-
nosas exige ação federal, emespecial
nocombateaotráficodearmas.
Entreoscincoestadosemquehou-

vemaior aumento no número de fu-
zis apreendidos nos últimos cinco
anos, três estão no Nordeste e no
Norte. Bahia é o primeiro da lista,
comcrescimentode393%;Parávem
logoemseguidacom360%;SãoPau-
lo,emterceirocom330%;eCearáéo
quarto do ranking, com 237%. Em
números absolutos, o Rio de Janeiro

está em primeiro lugar, com 924
apreensões em 2025, 160% acima
dos355 fuzis recolhidosem2021.
A pesquisa também revela que, no

período, o total de armas confiscadas
permaneceu estável,mas houvemais
apreensõesdearmasdegrossocalibre,
como fuzis ou pistolas. Em2021, elas
foramencontradas em22estados.No
anopassado, havia fuzis em toda aFe-
deração. Em2021nãohouve apreen-
sãodefuzilnaParaíba.Noanopassado,
foram25. “Entre2024e2025, emum
período de 12 meses, apreendemos
três fuzis .50, alémdeoutros calibres.
Os .50 chamarama atenção, pois são
capazes de furar blindados, até derru-
baravião”,dizodelegadoAndréMace-
do,daPolíciaCivildaParaíba.
Damesma forma comodeve haver

trabalhode inteligência paradesbara-
tar as ramificações financeiras do cri-
meorganizado, é necessário desmon-
tarosesquemasdefornecimentodear-
mas. O relaxamento de regras para o
acessoafuzissemiautomáticosporco-
lecionadores, atiradores desportivos e
caçadores(CACs)nogovernoJairBol-

sonarobeneficiou as facções crimino-
sas, graças aodesvio de armas emuni-
ções compradas legalmente.Mesmo
comasrestriçõesimpostasnoatualgo-
verno,ocrimeorganizadocontinuoua
ser abastecido não apenas por armas
contrabandeadas, mas também por
fornecedores internos, quemontam
fuzissemnumeraçãoemfábricasclan-
destinas,os“fuzisfantasmas”.
No ano passado, a Polícia Federal

desmantelouemSantaBárbaraD’Oes-
te, interior de São Paulo, uma fábrica
comcapacidadedeproduzir3,5milfu-
zisporano,destinadosafacçõescrimi-
nosas doRio.Muitas vezes, quando o
fuzilapreendidonãoéamericano,eleé
montado com peças de fabricantes
americanos contrabandeadas. Tal rea-
lidadereforçaanecessidadedereativar
a Força-Tarefa Internacional deCom-
bate aoTráfico deArmas (Ficta), que
vigoroude2022a2023,comodefende
o diretor-geral da PF, Andrei Rodri-
gues.Delaparticipamaagênciaameri-
canade investigaçõese forçaspoliciais
brasileiras.Ogovernonãodeveria de-
moraraatenderopedidodaPF.

Expansão de fuzis prova urgência de
ação federal contra o tráfico de armas
Dos cinco estados commaior
crescimento em apreensões, três
estão no Norte ou no Nordeste

Artigos
oglobo.globo.com/opiniao/
cartas@oglobo.com.br
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Amorte da menina de 13 anos numa
transmissão ao vivo na plataforma

Discord trouxe um grande e importante
debate.Apesarde tantas intervençõeses-
clarecedoras, fiqueicommuitasdúvidas.
ODiscord comunicou ao governo que

suasmáquinas de aprendizagemdetecta-
ramoproblema,mas foram incapazes de
mensurar sua gravidade e acionar o alar-
me.Naverdade,quempareceteracionado
o alarme foi a vigilância humana de um
núcleodigitaldaPolíciaCivildeSãoPaulo.
Minhaprimeiraquestão:seasmáquinas

deaprendizagemforamincapazesdeacio-
nar o alarme, não seria o caso de voltarem
paraaescola, aprenderemmelhora lição?
Não sei como funcionam,mas, se obede-
cemà lógica da inteligência artificial, tra-
balhambasicamentecomlinguagem.
A história da IAmostra que nem sem-

pre asmáquinas de aprendizagemestão
maduras para uso humano em sua fase
inicial. Esse é o tema de um grande de-
bate entre os grupos que trabalham na
segurança de ummodelo e os que o de-
senvolvemeprecisamcolocá-lonomer-
cado. Os grupos de segurança querem
precisamente evitar tragédias, enquan-
to os outros precisam correr para res-
ponder aos investidores, ávidos pelo re-
tornode seucapital.
No caso dos grandes modelos de IA,

houve muita discussão na época do
lançamento do GPT-3. O sistema de-
pende da infusão demilhões de dados,
colhidos na internet. É difícil filtrá-
los. Nos primórdios, as máquinas pro-
duziam textos simpáticos aos supre-
macistas brancos e elogiavamHitler.
Umfamosoartigodepesquisa intitu-

lado “Sobre os peri-
gos dos papagaios es-
tocásticos: os mode-
los de linguagem po-
dem ser grandes de-
mais?” foi durante al-
gum tempo referên-
cia no debate. Sua
coautora, Timnit Ge-
bru, chegou a perder

o empregopela ousadia dedenunciar a
imaturidade dos sistemas de IA.
No caso doGPT-3, alguns usuários che-

garamadenunciar os delírios domodelo.
Se alguémperguntasse sobre o problema
daEtiópia, amáquina responderia: o pro-
blemadaEtiópiaéaprópriaEtiópia;asolu-
çãoédestruiraEtiópia.Duranteasemana,
me perguntei se asmáquinas de aprendi-
zagemdoDiscord não sofremdamesma
imaturidade, senão forampostas emação
antesdetodosostestesdesegurança.
Muitos pesquisadores afirmam que

esses sistemas aprendemcomaprática.
É preciso escala,muita prática para que
se aperfeiçoem.Mas a pergunta funda-
mental permanece: quando estão pron-
tosparaacomercialização,qual é amar-
gemde segurança adequada?
Creio que amesma pergunta vale para

os carros autônomos. Dependem da
análisedemilhõesde imagenspara rodar
comsegurança.Essas imagensqueabsor-
vemsãoanalisadaspormilharesdetraba-
lhadoresnoQuêniaetambémnaVenezu-
ela. Mas qual o momento para afirmar
que estão prontas para sair por aí se diri-
gindo?Houvecasos,nostestes,deatrope-
lamentosdealguémempurrandoumabi-
cicleta.Nãonotaramaimagem.
Essas reflexões não são uma oposição

ao desenvolvimento tecnológico. Ele
deveria obedecer às necessidades hu-
manasesociaisdesegurança.Noentan-
to, obedece à lógica do retorno do capi-
tal investido.Àsvezesficopensandoque
ameninamorta é uma vítimadesseme-
canismo. Espero que as investigações
respondam a essa pergunta e transcen-
dam a questão superficial de banir ou
nãoumaplataforma.

Quando as
máquinas
falham
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Reflexões não são
uma oposição ao
desenvolvimento
tecnológico. Ele

deveria obedecer
às necessidades

humanas e sociais
de segurança

Mark Zuckerberg soltou, na semana pas-
sada, ummanifesto para tratar de inte-

ligência artificial. A esta altura, deve ser o
quinto ou sexto ensaio oumanifesto que al-
gum figurão do Vale do Silício divulga para
tratar do tema. Há um aspecto nisso que
passa pelo encontro domarketing e da an-
tropologia—oVale passou a se comunicar
comomundo por ensaios emanifestos, co-
mo costumam fazer osmovimentos políti-
cos.Mas, no caso de Zuck, há algo de dife-
rente. É, incrivelmente, ummanifesto com
um tom liberal que não se ouve faz tempo
vindodaquele cantodaCalifórnia.
Ele traz três argumentos. O primeiro é

que a segurança, em IA, está na dispersão.
Háummedo real dequenovosmodelos da-
rão poder a hackers ou Estados hostis e po-
rão em risco a infraestrutura de empresas e
nações.Comumaferramentatãopoderosa,
do fornecimento de água e luz, passando
pelo sistema bancário e incluindo até go-
vernos, tudo entra em perigo. Zuck propõe
que a solução é colocar IAs poderosas nas
mãos de todomundo. Amesma tecnologia
queatacaéaquecombateataques.Quecria
defesas. Se todomundo temcomoseprote-
ger, a segurança vem junto. O barão de
Montesquieu já sabia disso, quando propôs
a ideia da divisão em três Poderes. Quem
distribui poder evita o abusodepoder.
Daí ele entra emempregos. Se todomun-

do tiver asmelhores IAsnamão,não faltará
sustento a ninguém. Para o CEO daMeta,
não está dado que a automação provocada
pela tecnologiavácrescermais rápidoquea
capacidade humana de lidar com amesma
tecnologia. Como com qualquer revolução
passada, aprenderemos a lidar comela. En-
tão, talvez algumas empresas precisem de
menos funcionários.Mas, aomesmo tem-
po, incontáveis outros negócios surgirão. A
economia se transformará. A humanidade
só sofrerá seo acesso à IA fordesigual.
Por fim, seu terceiro argumento. Não são

os laboratórioscriadoresdosmodelosde IA
que devem determinar seus valores. Zuck
defende que esses sistemas devem ser de-
senvolvidos de forma que cada indivíduo
possaadaptarsuainteligênciaartificialpes-
soal para operar como deseja. Quemdeter-

mina os limites de uma IA tem poder con-
centrado nas próprias mãos. Esse poder é
maisperigosoquepermitiracadapessoano
planeta fazer suaspróprias escolhas.
Oargumento,doinícioaofim,éliberal.Dis-

tribua o poder, não o concentre. Dê autono-
mia a cada indivíduo e respeite suas escolhas.
Oresultadoseráautonomia,crescimentoeco-
nômicoeampliaçãodaspossibilidadeshuma-
nas.Liberdadefazcrescer.Dequebra,Zucker-
berg ainda propõeum fundodestinado às co-
munidades em cuja vizinhança houver data
centers.Umaindenizaçãoeumincentivo.
Politicamente liberal, o argumento é.

Zuckerberg, nem tanto. Passou os últimos
anos construindo um bunker para sobrevi-
ver com a família ao fim domundo, delibe-
radamentebajulaDonaldTrumpe lamenta
publicamente o fim da energiamasculina.
Asplataformasquecontrola, comoFacebo-
oke Instagram,exploramotrabalhode inú-
meros criadores compartilhando muito
pouco da rentabilidade. Modificam sem
piscar os algoritmosquemuita gente inves-
te tempo em compreender. Com isso,

impõem danos a inúmeros negócios, gran-
des e pequenos. E-mails internos vazados
mostramqueosmesmosalgoritmosusados
em suas redes causam danos psicológicos
graves em adolescentes. Incluam-se nessa
lista casos de suicídio, para não falar de au-
tomutilação.Mesmocientesdisso, asplata-
formas não osmudaram. Zuck não é um li-
beral.Dispersãodepodereautonomiaindi-
vidualnão sãopreocupações sinceras.
E,poisé, ele temumproblema. Inteligên-

cia artificial é o futuro do negócio digital.
No Vale, tanto OpenAI quanto Anthropic
estãomuito à frentedaMeta.Não só.OGo-
ogle está à frente. Até a xAI, de ElonMusk,
tem modelos melhores. Defender distri-
buição de poder e esvaziamento das deci-
sões das empresas que criam IAs lhe é con-
veniente.Muito conveniente.
Ainda assim, faz tempo que não vem da

Baía de San Francisco uma visão otimista,
que defenda o uso da tecnologia para me-
lhorar a vida. É, de alguma forma, umalen-
to.Mesmo que não seja sincero, quem está
nodebatedeveria prestar atenção.

De quem é o
poder da IA?
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Umaanálisedasvotaçõesdos645municí-
pios paulistas ao longo dos seis segun-

dos turnos presidenciais (2002 a 2022) re-
vela o tamanho do desafio que o candidato
ao governo de São Paulo pelo PT, Fernando
Haddad, e a campanha de reeleição do pre-
sidenteLula terãopela frente.
OmapeamentodoINCTRepresentaçãoe

Legitimidade Democrática (ReDem) da
UFPRmostraqueoestadodeSãoPaulotem
145 cidades pendulares. No agregado, elas
tendem a mudar de preferência eleitoral
nos segundos turnos. Entre 2002 e 2022,
esses territórios ora deram vitória a candi-
datos apresidentepela esquerda (Lula,Dil-
ma eHaddad), ora a candidatos da direita e
centro-direita (Alckmin, Serra, Aécio Ne-
ves eBolsonaro). Juntas, essas cidades con-
centram 13,97milhões de eleitores aptos a
votar (40,95%doeleitoradopaulista).
A relevância estratégica dessas cidades,

contudo, vai além do peso de seu contin-
genteeleitoral.Emduasdécadas,SãoPaulo
setornouumestadopoliticamentecindido.
Enquanto a direita consolidou hegemonia
ou dominância em 480 cidades (74,4% dos
municípios, representando 19,72milhões
de eleitores), o PT sofreu esvaziamento. O

partido detém hegemonia ou dominância
eleitoralem20pequenosmunicípios(3,1%
do estado), que somam apenas 415,5 mil
eleitores (1,22%doeleitoradodeSP).
Sembaseslocaisamplasnointeriorpaulista,

HaddadeLuladependemdocomportamento
eleitoral das cidades-pêndulo.Os 145municí-
pios comessa classificação oscilaramhistori-
camente entre PT e PSDB—mas, em2018,
migrarampara oPSLdeBolsonaro.Nadispu-
tada eleição presidencial de 2022, o jogomu-

dounovamente.Nadame-
nos que 84 delas trocaram
de lado, todas virarampara
Lula.Nenhuma virou para
adireita. Exemplodisso é a
capital, que tinha dado vi-
tória a Bolsonaro em2018
e, em 2022, foi de Lula,
com53,5%dosvotos.
Aqui temos o segundo

fator estrategicamente relevante: com9,13
milhões de eleitores aptos a votar, a capital é
ocentrogravitacionalde18municípiospen-
dulares decisivos. Estão nesse grupo São
BernardodoCampo(626mil),Osasco (583
mil), Diadema (330mil) eMauá (310mil).
O comportamento pendular dessas cidades
deu5,2milhõesdevotosaopetistaem2022,
cercade45,2%detodaasuavotaçãonoesta-
dodeSãoPaulo.Embora tenhaperdidopara
Bolsonaro no estado, Lula venceu em cida-
des-pêndulo fundamentais.

Pelo levantamento, é possível dizer que a
recuperação do PT em 2022 em São Paulo
foi metropolitana, urbana e concentrada
nesse cinturão em torno da capital. O pro-
blema para o partido em2026 é que aquela
recuperação foi estreita. A soma dos votos
nas 18 cidades-pêndulo deu uma frente de
apenas 727mil votos aLula.
Em resumo, a configuração territorial

das forçaspolíticasemSãoPaulo,comam-
plo domínio do campo da direita, e a vitó-
ria estreita doPTemcidades-pêndulo sig-
nificativas sugerem que o partido não po-
derá compensar uma eventual derrota no
estado com ganhos em cidades do interi-
or. Não existe interior paulista a ser con-
quistadoquevalhaaritmeticamenteoque
aGrande SãoPaulo representa.
Mais do que nunca, Lula eHaddad depen-

dem dos eleitores que votam nas cidades
mais propícias a inclinarpara adireita oupa-
ra a esquerda. É nesse contexto que as 18
principaiscidades-pêndulo,queconcentram
quasetodoovotoinstáveldoestado,serãode-
cisivas. Elas entregarão umamassa conside-
rável de votos a um dos candidatos a presi-
dente.Quemsebeneficiará?Dependedepa-
raqual ladoessesmunicípios inclinarão.

Fábio Vasconcellos é cientista político,
professor da Uerj e da PUC-Rio e pesquisador

do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia, grupo
Representação e Legitimidade Democrática da UFPR
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Após viver amaior parte do
seu terceiromandatopre-

sidencial comumarelaçãode
ida e vindas com a cúpula do
Congresso, o presidente Luiz
InácioLuladaSilva agora tem
conseguido fazer um movi-
mentodereaproximaçãocom
osprincipais nomesdoPoder
Legislativo.Nas duas últimas
semanasele teveumasériede
reuniões comopresidentedo
Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP), comque fez on-
temsuaprimeiraapariçãopú-
blica após meses de afasta-
mento no Oiapoque (AP), e
recebeu o apoio explícito na
eleição presidencial do presi-
dentedaCâmara,HugoMotta
(Republicanos-PB). Emoutra
frente, viuopresidentedoPP,
senadorCiroNogueira (PI), e
oex-presidentedaCâmaraAr-
turLira (PP-AL)agiremparaa
legendanão indicar o vice de
Flávio Bolsonaro, candidato
doPLapresidente eprincipal
rivaldopetista.
Alcolumbre fez um aceno

público a Lula ao agradecer
ao petista pela descoberta de
petróleo na costa doAmapá.
Os dois visitaram, no norte
do estado, um navio-sonda
da Petrobras que trabalha na
exploração de petróleo na
MargemEquatorial, que in-
clui o litoral amapaense (leia
maisnapágina17).
Ao discursar, Alcolumbre

evocou a defesa da soberania
nacional—umdos pilares da
campanhadeLula emmeio à
investida tarifáriadosEUA—
ao citar “soberania energéti-
ca”edizerque“outrospaíses”
querem “tutelar o futuro do
Brasiledosbrasileiros”:

—Sobasualiderançacomo
presidente da República e a
trincheira de defesa doCon-
gresso Nacional dizemos de
uma vez por todas: deixem
que nós brasileiros, que luta-
mospela defesadonossoBra-
sil, que nós decidamos o que
nósqueremosdoBrasil.
Nasuafala,emseguida,Lula

também devolveu elogios e
agradecimentosaosenador.
—Essasemanateveumaati-

tudemuito importanteparao
Brasil. Conversei como sena-
dorAlcolumbreeelemandou
três projetos de importância
vitalaoBrasil—disseLula.
Antesdareaproximação,Al-

columbre travava iniciativas
deinteressedogovernonoSe-
nado,comoaPECquedáfimà
escala de trabalho6x1, a PEC
daSegurança, e o projeto que
regulamenta a exploração de
mineraiscríticos.

NEUTRALIDADEFAVORÁVEL
Odiálogocomoscaciquesdo
Centrão ora é feito de forma
direta, como nos casos que
envolvemMotta e Alcolum-
bre,quese reúnemcomLula,
ora indireta, comoéocasode
CiroNogueira, que usa alia-
dosparaintermediaracordos,
comoo líder doPPnaCâma-
ra,Dr.Luizinho(RJ).
A federação União-PP e o

Republicanos adotaramneu-
tralidadenaseleições.Háuma
avaliaçãodesses caciquespar-
tidáriosdequeLula,quelidera
as pesquisas, têmmais chan-
cesdevenceraeleição.Háum
interesse desse grupo de se
manter no comandodoCon-
gressoem2027.
O caso “Dark Horse”, que

mostrou que Flávio pediu di-
nheiro ao banqueiro Daniel
Vorcaro, do Master, para fi-
nanciar a cinebiografia sobre
JairBolsonaro, contribuiupa-
ra afastar nomes do Centrão
docandidatodoPL.Nogueira,

que já foi alvo demandadode
busca e apreensão em uma
operação da Polícia Federal
(PF) que investiga se ele teria
atuado a favor dos interesses
deVorcaro,oqueelenega,pas-
sou a adotar um distancia-
mentodeFlávio.
Nogueira fez aliança como

PL no Piauí, mas evita fazer
campanhaparaFlávio.Ocan-
didato do PL à Presidência
tambémnãocitouonomede
Ciro no início de agosto,
quando listou os candidatos
aoSenadoapoiadosporele.
A distância tambémé vista

emAlagoas. Flávio chegou a
mencionar que apoia Arthur
Lira ao Senado,mas Lira não
retribuiu o gesto e tem silen-
ciado sobre a eleição presi-
dencial. IntegrantesdoPPdi-
zem que Lira articulou para

que a federação comoUnião
adotasse neutralidade e que
ele foi umdos atores que bar-
rou a senadora TerezaCristi-
na(PP-MS)deservicedeFlá-
vio, após ela ter sido convida-
dapelopresidenciável.
O ex-presidente daCâmara

chegouaservistoemumaca-
sa emBrasília ondeFlávio re-
cebia aliados que iam se can-
didatar ao Senado,mas o de-
putadominimizou a presen-
çaedissequeestavaláporque
deucaronaaumaliado.Liraé
aliadodoPLemAlagoas,mas
tambémtentamanterpontes
comogovernoLula.
NarelaçãoentreoPLdeFlá-

vio eAlcolumbre tambémhá
estremecimentos.OPL tema
expectativadeteramaiorban-
cadade senadores e, indepen-
dentemente de uma vitória

nas eleições presidenciais ou
não, ameaça lançarumcandi-
dato próprio ao comando do
Senadopara emplacar impea-
chment de ministros do Su-
premoTribunalFederal.
Entreosnomesquepodem

aparecer comoconcorrentes
de Alcolumbre no ano que
vem, com apoio do bolsona-
rismo,estãoossenadoresRo-
gérioMarinho (PL-RN), co-
ordenador da campanha de
Flávio, eTerezaCristina, que
foi cotada para ser vice dele
em uma operação que fa-
lhou, mas que permanece
aliadadocandidatodoPL.
Porsuavez,Alcolumbreten-

taapoiodeLulaedoPTparase
reeleger e semanter na presi-
dência daCasa Legislativa.O
presidente do Senado tem
umarelaçãopróximadediálo-

go comministros do STF, in-
clusiveAlexandredeMoraes,
alvodediversospedidosdeim-
peachment feitos por parla-
mentares bolsonaristas devi-
do a casos quemiramogrupo
políticonaCorte,etemresisti-
do a pautar esses pedidos de
afastamento.
Diferentemente deMotta,

Alcolumbre não fez uma de-
claração direta de apoio elei-
toral a Lula e nem declarou
votonopetista.Apesardisso,
fechouumaaliançacomoPT
noAmapá, seu redutoeleito-
ral, e apoia a reeleição do se-
nador Randolfe Rodrigues
(PT-AP), líderdogovernono
Congresso.OPTdeLula,por
sua vez, apoia a reeleição do
governador do Amapá, Clé-
cio Andrade (União Brasil),
aliadodeAlcolumbre.

SUCESSÃONOCONGRESSO
AagendadeontemnoAmapá
foiaprimeiraapariçãopública
deLula eAlcolumbre desde a
derrotahistórica impostapelo
Senado ao indicado do presi-
dente ao STF, JorgeMessias,
no fim de abril. Antes disso,
Lula e Alcolumbre tiveram
três encontrosnosúltimosdi-
as, quemarcaramo início do
processodereaproximação.O
primeiro ocorreu na casa do
ministroAlexandre deMora-
es,doSTF,eosdemaisnoPalá-
ciodaAlvorada.
No período, Alcolumbre

atuou para que a federação
União-PP adotasse a neutra-
lidade em nível nacional e
tambémfacilitou acordos lo-
cais. Em Minas, por exem-
plo, aindaquenãoapoie can-
didatos a governador do gru-
podoPTenemdoPL,odire-
tório estadual da federação é
comandadodesde julhopelo
prefeito de BeloHorizonte,
Álvaro Damião (União Bra-
sil), próximo do PT. NoRio,
integrantes do PP são próxi-
mos do candidato do PSD a
governador, Eduardo Paes,
apoiadoporLulaepeloPT.
Da mesma forma, Motta

tenta semanter no comando
daCasacomoapoiodogover-
no. Ele declaroupublicamen-
te apoio a Lula em evento na
Paraíba na semana passada e
foiumdosresponsáveisporar-
ticular a neutralidade do Re-
publicanos.Após o aceno, Lu-
lafezumaligaçãoaopresiden-
tedaCâmaraparaagradecere
o convidouparaumareunião,
queaindanãofoimarcada.
Mottateminteresseemele-

ger o pai, o ex-prefeito de Pa-
tosNaborWanderley (Repu-
blicanos) aoSenado, se reele-
gercomodeputadoetambém
semanternocomandodaCâ-
maraem2027.Para isso, con-
ta a popularidade de Lula na
Paraíba e o apoio institucio-
nal do governo, caso o petista
seja reeleito, para semanter
nocomandodaCasa.
Integrantesdacampanhade

Fláviominimizamoapoiodos
representantes do Centrão a
Lulaedizemque,seocandida-
todoPLvenceraeleição,éna-
turalqueAlcolumbre,Mottae
os outros integrantes dos par-
tidos do bloco procurem se
aproximardeFlávio.
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Proximidade. Lula e Alcolumbre em agenda no Amapá comRandolfe Rodrigues, líder do governo, e o governador Clécio Andrade: petista fez primeira aparição como presidente do Senado após crise

Cúpula do Congresso se reaproxima de Lula por
interesses locais e evita Flávio após caso Master
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Alagoas
Mesmo com Lula
apoiando Renan Filho
(MDB) ao governo e
Renan Calheiros (MDB)
ao Senado, Arthur Lira
atuou para evitar que o
PP ficasse na chapa de
Flávio e tem evitado
citar o presidenciável.

Piauí
Preocupado com a
reeleição em um
estado governado
pelo PT, Ciro Noguei-
ra agiu para que o seu
partido, o PP, não
fechasse apoio formal
com Flávio, de quem
se distanciou.

Amapá
O PT está na coligação do
governador Clécio Luis (União),
aliado de Davi Alcolumbre e que
vem aparecendo atrás nas
pesquisas contra o ex-prefeito da
capital Dr. Furlan (PSD).

Paraíba
Hugo Motta também se aproximou de
Lula para ter apoio à candidatura do
seu pai, Nabor Wanderley
(Republicanos), ao Senado.
E espera ter apoio petista
para uma eventual
reeleição ao comando
da Câmara.
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Alobista Roberta Luchsin-
ger, investigada por sus-

peita de participação no es-
quema de fraudes do INSS,
disse emmensagens a Fábio
Luís Lula da Silva, o Lulinha,
filho do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, que os dois
trabalhamem“outro” nível e
que o futuro deles é a Suíça.
Osdiálogosestãosendoanali-
sados pela Polícia Federal
(PF). A defesa de Lulinha in-
formouque vai pedir uma in-
vestigação sobre a “instru-
mentalização de parte das
nossas instituições por inte-
ressespolíticoseeleitorais”.
O conteúdo foi revelado

peloMetrópoles e confirma-
dopeloGLOBO.Umdosdiá-
logos em poder dos investi-
gadores ocorreu em 22 de
março de 2024. A lobista diz
aLulinha:“Nossoníveltáou-
tro. Nosso futuro é Suíça.
Poucos negócio é bom (sic).
Essepovoaquitáemoutravi-
be”.Ofilhodopresidenteres-
ponde em seguida: “Isso.
Deixa eles. Trabalho para ca-

manifestou.
De acordo com as investi-

gações, Luchsinger recebeu
repasses do lobista Antônio
Carlos Camilo Antunes, o
Careca do INSS, que somam
R$ 1,5milhão e seriam refe-
rentesaserviçosdeconsulto-
ria, segundo ela. Numa das
transferências, o empresário
informou a um interlocutor
que o dinheiro era destinado
ao “filho do rapaz”, possivel-
mente em referência a Luli-
nha,apontaaPF.
Conforme mostrou o co-

lunista do GLOBO Lauro
Jardim, a PF desconfia que
Luchsinger buscava dife-
rentes formas de agradar o
entorno de Lula. As investi-
gações descobriram que ela
comprou duas joias que
Marcola pediu para presen-
tear familiares no Dia das
Mãesde2024.
A investigaçãodaPFaponta

queMarcolaenviouporWhat-
sAppafotodosmodelos,eLu-
chsinger pagou a fatura deR$

9,2 mil. Segundo Lauro Jar-
dim,aolongode2024,a lobis-
ta repassou aMarcolaR$217
mil, entre transferências ban-
cárias,pagamentodeboletose
presentes.
Em abril deste ano, depois

deaPFjá terapreendidooce-
lular deRoberta,Marcola de-
volveuR$249mil.Adiferen-
çacorresponderiaao totalde-
sembolsado pela lobista,
acrescido de juros e correção
monetária.O ex-chefe de ga-
binete classificou os repasses
comoum“empréstimo”edis-
se já ter quitado o valor.Mar-
cola deixou a equipe da coor-
denação da campanha deLu-
la à reeleição após o episódio
virà tona,háduassemanas.

EDINHO: INVESTIGAÇÃO
Opresidente doPTe coorde-
nadorda campanhadeLula à
reeleição, Edinho Silva, de-
fendeu ontemque Lulinha e
Marcola sejam investigados
com amplo direito de defesa
comoqualquercidadão.

—As denúncias que envol-
vemoFábio,ele(Lula)jádisse
isso, do mesmo jeito as de-
núnciasqueenvolvemoMar-
coAurélio,elequerquesejam
investigadas. Que os dois te-
nhamamplodireitodedefesa
comoqualquercidadãobrasi-
leiro, (...) que eles sejam in-
vestigadosequenesseproces-
so possamprovar inocência.
É a postura correta que opre-
sidente da República tem—
respondeuEdinho, ao ser in-
dagado se os episódios pode-
riam trazer desgaste para a
campanhadeLula.
O presidente do PT ainda

disse que o atual governo
“combateacorrupção”comli-
berdade para os órgãos de fis-
calizaçãoapurarem:
—Vocês nunca viram ne-

nhumaautoridade ser afasta-
da do cargo por estar investi-
gando denúncias de corrup-
ção, ao contráriode fatospas-
sados. Nunca viram o presi-
dente interferir emnenhum
processodeinvestigação.

‘Nosso futuro é Suíça’:
PF analisa mensagens
entre Lulinha e lobista
Na conversa, filho de presidente diz a Roberta Luchsinger,
suspeita de fraudes no INSS, ter se reunido comMarcola

NELSONALMEIDA/AFP/3-2-2018

NoSupremo.
Lulinha, filho do
presidente, é
investigado em
três inquéritos
por suspeita de
tráfico de
influência

PATRIKCAMPOREZ, SARAH
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BRASÍLIA

-

REPRODUÇÃO

ralhoenuncadáemnada”.
Lulinha é investigado em

trêsinquéritosemandamento
noSupremoTribunal Federal
(STF) por suspeita de tráfico
deinfluêncianogovernofede-
ral. Uma das linhas seguidas
pelos investigadores é a rela-
ção coma lobista, que tentou
fecharcontratoscomaUnião.
Osdoissãoamigos,earelação
já foiquestionadaporLulaem
conversacomofilho.
Na mensagem, Lulinha

disseaindaterparticipadode
reuniões comMarcoAurélio
Santana Ribeiro, oMarcola,
ex-chefedegabinetedeLula,
e como ex-secretário-execu-
tivo doMinistério da Saúde
Swedenberger Barbosa.
Quando a conversa ocorreu,
Marcoladespachavanogabi-
nete presidencial e cuidava
daagendadopresidentecom
parlamentares,minis-
troseempresários.
A defesa de Luli-

nhadisseque“rea-
firma sua confi-

ança nas instâncias formais e
adequadasdeapuraçãodos fa-
tos e semanifestarános autos
em momento adequado, so-
mente após o acesso integral
aos dados obtidos pelas que-
bras de sigilo”. Adefesa infor-
mou ainda que solicitará,
“umavezmais, rígidas apura-
çõesdanefasta instrumentali-
zaçãodepartedasnossasinsti-
tuições por interesses políti-
coseeleitorais”.
“Caso estejamos diante de

mais um lamentável episódio
de violação do dever de sigilo
funcional—crimeprevistono
art. 325doCódigoPenal—,o
recorte seletivo e adivulgação
parcial das referidas supostas
mensagens revelamumaban-
dono de qualquer pretensão
de imparcialidade e de obe-
diência às leis, deixandode la-
doaverdadeouointeressepú-
blico para buscar, pormeio
da exposição midiática,
efeitos que a via proces-
sual legítima e adequa-
da não permitiria”,
acrescentouanota.

A defesa de
Roberta Lu-
chsinger
não se

Amiga.Aempresária
Roberta Luchsinger:
negócios em
ministérios
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SobopretextodeumrelatóriodoJPMorgan,
investidoresestrangeirosaceleraramnase-

manapassadaummovimentodesaídadaBolsa
deValoresdeSãoPauloquedesvalorizouoreal
em3%evai transformarocâmbioemfatorde-
cisivo para as eleições de outubro.O Ibovespa
caiu 3,2%para omenor índice desde janeiro.
Ontem,apóscincodiasseguidosdealta,odólar
oscilou0,36%parabaixo, impactadopelas de-
claraçõesdopresidentedoBancoCentral,Ga-
brielGalípolo,dequeomodeloeconômicoba-
seado em crédito e consumo se esgotou—a
mensagem que o mercado queria ouvir dos
candidatos.OIbovespaandoudelado.
No relatóriodivulgadonoúltimodia 11, o JP

Morganretirouarecomendaçãodecompradas
ações brasileiras em favor demercadosmeno-
res, como México, Colômbia, Peru e Chile.
Acompanhadoda retirada de empresas brasi-
leiras do índice daMSCI, que funciona como
uma carteira de referência para fundos de in-
vestimento,ocomportamentoestrangeiroimi-
tou umamanada desembestada. O Citibank
mudou a sua cesta demoedas recomendadas,
trocandoo real brasileiro pelo rand sul-africa-
no.Emumasemana,osaldolíquidodeentrada
de capital estrangeiro, que era deUS$ 34 bi-

lhõesnoano,caiuparacercadeUS$29bilhões.
Éumameia-verdadeexplicaressemovimen-

to apenas por uma percepçãomajoritária no
mercadofinanceirodequeopresidenteLulavá
se reeleger,mas é impossível tirar a eleição da
equação. Como mostrou a repórter Roberta
Costa, doValor, está emcursoummovimento
globalderetiradadecapitaldepaísesemergen-
tes.O crescimento da dívida pública doBrasil
aomaior nível desde apandemiadeCovid-19,
contudo,deixaopaísfragilizadonessecenário.
É uma ironia. Emmaio, quando os investi-

dores brasileiros ficarampessimistas comas
chancesdaoposiçãodepoisquese soubeque
Flávio Bolsonaro havia recebidomais de R$
60 milhões do banqueiro corrupto Daniel
Vorcaro, os estrangeirosminimizaram.Dizi-
amqueogovernoLula4seriaumacontinua-
çãodeLula3—e,portanto,previsível.Agora,
quando as pesquisas mostram um empate
técnicoentreLulaeFlávionassimulaçõesde
segundoturno,estãoassustados.
Emjunho,quandoocoordenadordoprogra-

ma de governo do PT, SergioGabrielli, falou
na hipótese de controle de capital, Lula o de-
sautorizou e nomeou oministro da Fazenda,
DarioDurigan, como porta-voz econômico.

Desde então,Durigan e seu time participam
semanalmente de eventos comexecutivos da
FariaLimaparareforçarqueLula4faráajustes
fiscais. Embora considerassemqueDurigan
estavaminimizando o risco de uma crise fis-
cal, os investidores nacionais se resignaram.
UmLula4pareciainevitável,assimcomouma
desvalorizaçãodorealeumaumentonastaxas
de juros longas logodepoisdaeleição.
Na sexta-feira, acompanhando a tática dos

investidores estrangeiros, as assets brasilei-
ras iniciarammovimento de aposta contra o
real. É visível amá vontade domercado com
Lulae suabenevolênciacomFlávio.Onzede
cadadezexecutivosdaFariaLimavotarãoem
qualquer um contra Lula no segundo turno.
Curiosamente,comaapostanodólare juros,
muitos perderão dinheiro se Lula perder. É
dado que se Flávio vencer, haverá uma eufo-
riamomentâneanomercado.
É cedo para comparar omovimento como

“Lulômetro”, omodelomatemático criado
pelo Goldman Sachs em 2002, que tentava
antecipar quanto a cotação do dólar subiria
em relação ao real a cada ponto que o então
inexperienteLulasubissenaspesquisas.Três
mandatosdepois,Lulanãoémaisobicho-pa-

pão,mas o fantasma do “Lulômetro” está de
volta.Semsinaisdeajustefiscal,nãoéimpro-
vávelummovimentosimilaraodedezembro
de2024,quandoocâmbioultrapassouosR$
6,30 depois do desapontamento comasme-
didasdecontençãodegastos.
Onódeagostode2026éque, hoje, a situa-

ção fiscal émais frágil do que emdezembro
de 2024.Nomesmo dia do relatório do JP, o
CEOda Itaúsa,AlfredoSetubal, afirmouque
aeconomiapodeaté registraruma“pequena
recessão”noanoquevem.
—MesmocomincentivosdeR$200bilhões

do governo federal, o consumonão está cres-
cendo. Para 2027, o cenário é de economia
bastante desacelerada e podemos ter umape-
quena recessão —disse Setubal, durante a
apresentaçãoderesultadosdecrescimentode
7%noslucrosdaItaúsanosegundotrimestre.
Para tornar o cenário mais complexo, os

EUAestãocrescendoeháumaperspectivade
dólarmaisfortenomundotodonofimdoano.
Como escrevi em julho, Lula foi alertado por
umeconomista amigo de que o seu eventual
novogovernoenfrentaráumchoque inflacio-
nário provocadopela combinaçãodo aumen-
to do dólar pela sua vitória, o fenômeno cli-
máticoElNiño,orepassedepreçosdeserviços
comareforma tributária eopossível inícioda
escaladetrabalho5x2.Asolução,disseointer-
locutor, era dar umsinal claro de controle fis-
cal logoapósosegundo turnoparaevitaruma
derrocadanocâmbiopelafugadeinvestidores
estrangeirostemerososdeumLula4gastador.
Lula ouviu e, segundo três interlocutores, au-
torizou estudos de umajuste para o primeiro
anodeumeventualquartomandato.
Ouviu,masnãodeu indícios doque fará.Os

programas econômicos tanto de Lula quanto
de Flávio são tão descolados da realidade que
parecem ter sido feitos emNárnia já quenin-
guémnoBrasil jamais ganhoueleiçãoprome-
tendoajuste.Aquestãoéoquecadaumpreten-
deindicardepoisdosegundoturno.Atélá,ova-
lordorealvaioscilaraoventodaspesquisas,do
cenárioexternoedefantasmasdo“Lulômetro”.

EDILSONDANTAS/ 16-08-2026

A volta do
fantasma do
Lulômetro
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OSPROFISSIONAISPREFEREMLULA
Faltandomenosde50diasparaoprimeiro
turno, osprofissionais dapolítica estão se
movendoemdireção aopresidenteLula.
OpresidentedaCâmara,HugoMotta,

declarouapoioàreeleição,apesardeo
presidentenãoapoiar formalmentea
candidaturadeseupai,NaborVanderlei,ao
Senado.Mottaestádeolhoemfevereirodo
anoquevem,quandodisputaráareeleiçãoà
presidênciadaCâmaraequeroapoiodeLula.
Amesmarazãolevouopresidentedo

Senado,DaviAlcolumbre,airaoAlvoradana
quartaenasexta-feiraapósmesesdeintrigas,

dahistóricarejeiçãodeJorgeMessiasaoSTFe
demuitaspautas-bomba.Emumgestopouco
comum,divulgounotaparaavisarquecolocou
paraandaraPECqueacabacomaescala6x1,a
daSegurançaeoprojetoquetratadapolítica
paramineraiscríticos.
Profissionalentreosprofissionais,o

presidentedoPSD,GilbertoKassab, jogouna
quinta-feiraarealidadeemumencontrocom
empresáriosemSãoPaulo.AobateremFlávio
epreservarLula, indicaparaondeachaquevai
avitóriaemostraquejáestáseposicionando
paranovembro,quandoaeleiçãopassar.

EDILSONDANTAS

Condenadoa27anosdecadeiaportentarum
golpedeEstado,detidoemcasaporproblemas
desaúdeesempoderfalarcomosfilhos,o
ex-presidenteJairBolsonaroéoelefantenasala
destacampanhapresidencial.Écontraoseu
governoqueopresidenteLulaquerse
comparar,éasuaanistiaapromessanúmero1
deRonaldoCaiadoeésobreoseueleitorado

raizqueRenanSantostentasecatapultarcomo
ocandidatoantissistema.AcampanhadeFlávio
Bolsonaroéumamerahagiografiadopai.
AdicotomiaentreLulaeosBolsonarosindica

queestacampanhaseráumlongosegundo
turno.Nessecenário,avitóriapodeserdefinida
porfatoresconjunturais.Cresceopoderda
PolíciaFederalqueconduz,aomesmotempo,o

inquéritoquepodearrastarFlávioaindamais
paraateiadecorrupçãodeDanielVorcaroe
asinvestigaçõesqueenvolvemofilhoeo
ex-secretáriodeLulacomolobista
responsávelporumafraudequeprejudicou
milhõesdeaposentados.
Nãoserábonitoassistiraumacampanha

quepodeserdecididapelasdelegacias.

Jair, o elefante na campanha
Diasimeoutrotambém,ocoordenadorda
agendadacampanhadeLula,Gilberto
Carvalho,recebeduasmensagens.Aturmado
ex-prefeitodoRecifeJoãoCampos(PSB)
cobraadefiniçãodequandoopresidentevaia
Pernambuco.Dooutrolado,políticosdevários
partidossugeremqueLulapuleoestadopara
manteroapoiodiscretodagovernadora
RaquelLyra(PSD).Nasexta,Lulagravouum
spotqueseráusadoporCampos.Ocomíciono
Recife,porém,nãoestámarcado.
Lulatevedoisdecadatrêsvotosem

Pernambucoem2022eseuapoiotempeso.
Nassimulaçõesdasduascampanhas,o
ex-prefeitoganhadequatroaoitopontos
quandoéapresentadocomo“JoãoCampos
apoiadoporLula”. JáFlávioBolsonaroé
tóxico.ApressãosobreaagendadeLulavai
continuaratéoúltimodiadacampanha.

A eleição da Mainha
contra o Herdeiro

Opresidente do Tribunal
Superior Eleitoral

(TSE), ministro Kassio Nu-
nes Marques, defendeu as
urnas eletrônicas para em-
baixadoresediplomatasdu-
rante reuniãoontem.Oma-
gistrado afirmou que o país
é referência em transparên-
cia e legitimidadenopleito.
Oministro que comanda-

ráo tribunalduranteas elei-
ções reiterou o discurso em
defesa do sistema de vota-
çãobrasileiro.Elefoi indica-
doparaoSupremoTribunal
Federal (STF) pelo então
presidente JairBolsonaro.
—O Brasil tornou-se ao

longo das últimas décadas
uma referência mundial na
realização de eleições. A
vanguarda entre as demo-
cracias representativascon-
temporâneas é resultado da
contínua e paulatina cons-
trução de um processo elei-
toraleficiente,ancoradoem
normativosmodernos e sis-
temas tecnológicos capazes
de garantir a transparência,
segurança e credibilidade
daseleições, visando, sobre-
tudo, aplenavontadedasci-
dadãs e cidadãos—disse na
aberturadoevento.

DADOSFALSOS
Oposicionamentovemsendo
reiteradoporNunesMarques
apósociclodedebatesemque
o senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ),candidatoàPresidên-
cia, citoudados falsos sobre as

urnas eletrônicas, gerando re-
açãodoTSE.Quandoa reuni-
ãomarcadapara esta segunda
foi convocada, aCorte eleito-
ral destacou que a urna ele-
trônica é um“patrimônio do
povobrasileiro”.
—Técnicos deste tribunal

apresentarão alguns dos sis-
temas tecnológicos desen-
volvidos pela Justiça Eleito-
ral, que garantem de forma
séria, segura e transparente,
a legitimidadedas eleições, a
integridade do voto e a pró-
pria vitalidade do regime de-
mocrático brasileiro—disse
Nunes Marques para os re-
presentantesdeembaixadas.
O evento foi agendado

após a área internacional do
tribunal ser procurada pela
embaixadadosEstadosUni-
dos para tratar sobre visita
de integrantes do governo

americano.Aaudiêncianão
foimarcadadevidoaoreces-
so do Judiciário. Dias antes,
o Itamaratynegouvistospa-
ra dois funcionários do go-
verno americano que viri-
amaoBrasil coma justifica-
tiva oficial de discutir liber-
dade de expressão no con-
texto das eleições. A avalia-
ção interna levou em consi-
deração que o pedido de
vistoocorreuemparaleloao
questionamento de Flávio
àsurnas eletrônicas.
Durante a reunião fechada

na tarde de ontem, os técni-
cos do TSE tambémdetalha-
ramos planos de contingên-
ciaparaenfrentarousodeIn-
teligênciaArtificial (IA)nes-
tacampanhaeleitoral.
—A produção de vídeos e

áudios que visam manipu-
lar ou disseminar conteú-
dos capazes de enganar o
eleitorado,distorcerodeba-
tepúblico,oucomprometer
a livre formação da vontade
política são uma triste reali-
dade desta década —disse
NunesMarques.

NunesMarques faz defesa das urnas para embaixadores
Presidente do TSE afirmou, em reunião, que sistema eleitoral brasileiro é referência em transparência e legitimidade
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> Novosrecortesda
pesquisaQuaestcontra-
tadapelaTVGloboeo
GLOBOapontamqueos
brasileirossedividemna
avaliaçãosobreoriscode
aeleiçãode2026sofrer
interferênciaestrangeira.
Apossibilidadeéaventa-
dapor45%,enquanto
48%nãoveemchances.
Comoamargemdeerro
édedoispontospara
maisouparamenos,o
resultadoconfigura
empatetécnico.

> Dadoqueopaísque
maisdespertaesserisco
no imagináriosãoos
EstadosUnidosdeDo-
naldTrump,57%acredi-
tamqueaeventual inter-

ferência teriaadireita
comoprincipalbeneficia-
da.Apenas22%mencio-
namaesquerda,5%
achamqueambosos
ladosseriamajudados
“damesmaforma”e16%
nãosabemresponder.

> Desdeoanopassadoo
Brasil viveumvaivémna
relaçãocomosEUA.
Alémdetarifaços,o
governoTrumpclassifi-
couoCVeoPCCcomo
organizações terroristas,
movimentoquedesagra-
douagestãoLulae
animouaoposição.
Recentemente,aembai-
xadorabrasileiraem
Washingtonteveovisto
revogado.(CaioSartori)

Quaest: 45%
veemriscode
interferência
estrangeira
na eleição
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Omarqueteiro Paulo Vas-
concelos deixoua campa-

nhadoex-governador deGoi-
ásRonaldoCaiado(PSD),que
concorreàPresidência.Ocan-
didato foi informadono sába-
do,diasdepoisdeovicedacha-
pa e presidente nacional do
PSD,GilbertoKassab, ter sido
comunicadodaintenção.
Nas últimas semanas,Caia-

do intensificou os ataques ao
adversário Flávio Bolsonaro
(PL),movimentoquesedeua
despeito das opiniões deVas-
concelos, como mostrou a
newsletter JogoPolítico em ju-
lho.Aguinadaaconteceusoba
influênciadeGracinhaCaiado
(União),mulherdocandidato
e primeira colocada nas pes-
quisasaoSenadoemGoiás.
Gracinha alertou omarido

sobre seu baixo desempenho
nas redes sociais. Em julho,
MarcosCarvalho, ex-estrate-
gistadigitaldeFlávio,assumiu
asplataformasdigitais deCai-
ado e acentuou divergências
nos bastidores. Agora,Carva-
lho tocará também omarke-
tingdoex-governador,confor-
me revelou o colunista do
GLOBOLauroJardim.
Na visão de Vasconcelos, o

correto eraCaiado se colocar
comoalternativaàdireitasem
necessariamente atacar Flá-
vio. Se o adversário sofresse
outrosbaques,eledespontaria
comoopçãonaturalaoeleitor.
Com os ataques, alertava o
marqueteiro, quemvotano fi-
lho de Jair Bolsonaro acabou
rejeitandoCaiado, o que tam-
bémteriaacontecidocomRo-
meuZema(Novo).
Emjulho,ogoianosereferiu

a Eduardo Bolsonaro, irmão
deFlávio, como“patetadapo-
lítica brasileira” após a confir-
maçãodenovotarifaçoameri-
cano.EcriticouonomedoPL
porquestionarurnaseletrôni-
casnumencontrocomembai-
xadoresemvezde“vender so-
ja,abrirmercadoparaaindús-
tria,atrair investimento”.
Durante uma agenda de

campanha na última quinta-

feira, Caiado afirmou que o
currículodeFlávioseresumia
àcertidãodenascimento:
—Ninguém aprende a go-

vernar sentadona cadeira de
presidentedaRepública.
SemCaiado,Vasconcelos se

concentrará emduasmissões

estaduais. Ele coordena a co-
municaçãodeMateusSimões
(PSD), emMinasGerais, e de
DouglasRuas(PL),noRio.
Caiado lançou a campanha

numato emGoiás nodomin-
go.Afirmouque seria oúnico
capaz de vencer o presidente

Lula (PT). Também fez críti-
cas aoPLedissequeopartido
está“apavorado”.Adeclaração
sedeudiasapósocoordenador
da campanhadeFlávio, sena-
dor Rogério Marinho (PL-
RN),afirmarqueCaiadoatua-
vacomolinhaauxiliardeLula.

Marqueteiro deixa campanha
de Caiado após divergências
Nas últimas semanas, candidato do PSD ao Planalto aumentou críticas a
Flávio Bolsonaro (PL), na contramão do que defendia Paulo Vasconcelos

BRENNOCARVALHO/16-8-2026

Estratégia.Caiado no lançamento de sua candidatura: ataques a adversários

CAIOSARTORI EPAULOASSAD
politica@oglobo.com.br
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> Oscandida-
tosapresidente
RomeuZema
(Novo),Renan
Santos(Missão)
eRonaldo
Caiado(PSD)
fizeramontem
críticasaos
gastosdogover-
noLula,àtaxa
dejuroselevada,
quetemlevado
empresasa
pedirrecupera-
çãojudicial,
alémdainadim-
plênciarecorde
depessoas
físicas,na27ª
Conferência
AnualdoSan-
tanderBrasil,
quetermina
hojeemSão

Paulo.Naplateia
estavamempre-
sários,gestores
financeirose
investidores

> Emcomum,
ostrêsdefende-
ramumajuste
fiscal imediato,
quepossibilitea
quedadosjuros,
retomandoos
investimentos
noBrasil.Renan
Santosdisse
queopaís
precisasairdo
“buraco”.Caia-
dochamouo
governode
“retrógrado”,e
Zemasugeriu
privatizar
“tudo”.

Candidatos ao Planalto
criticam juros altos
e gastos do governo
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Aestreia do candidato Flá-
vio Bolsonaro (PL) nas

ruas com um ato para cerca
de novemil pessoas emCo-
pacabana, segundo dados do
Monitor doDebate Político
da USP/Cebrap provocou
umaavaliaçãocríticanopró-
prio partido sobre o formato
escolhido para as próximas
mobilizações da campanha
presidencial. Semoex-presi-
denteJairBolsonaroenomes
comfortecapacidadedemo-
bilização da base, como a ex-
primeira-dama Michelle
Bolsonaro, odeputadoNiko-
lasFerreira (PL-MG)eopas-
tor Silas Malafaia, o presi-
denciável ocupounodomin-
go omesmo palco de mani-
festaçõesmaiores promovi-
daspelopainosúltimosanos
e deixou, no entendimento
de integrantes do PL, uma
imagem de esvaziamento
quepoderia ter sidoevitada.
Aliados, por outro lado,

contrapõem a fotografia da
orla ao desempenho do lan-
çamento nas redes sociais e
afirmam que a transmissão
chegou a cerca de 35mil es-
pectadoressimultâneos.Es-
ses aliados defendem que a
mobilização não pode ser
medida apenas pela ocupa-
ção da Avenida Atlântica e
reforçam a aposta nas redes
comoum instrumento rele-
vantepara a campanha.
A comparação com atos

anteriores emCopacabana
pesou na avaliação interna.
Em 7 de setembro de 2022,
durante a campanha pela
reeleição, Bolsonaro levou
cerca de 64 mil pessoas à
Avenida Atlântica, de acor-
do com oMonitor doDeba-
te Político da USP/Cebrap
(leiamais detalhes abaixo).

ORGANIZAÇÃO
Integrantes da cúpula doPL
afirmam que um público
menor já era esperado. A
principal crítica feita após a
estreia é que, diante dessa
previsão, a organização po-
deria ter delimitado uma
área menor da praia, au-
mentando a concentração
dos apoiadores, ou optado
por outro local. A extensão
reservada para o ato acabou
tornandomaisvisíveisoses-
paços vazios e produziu
imagensconsideradasruins
por aliados.
Uma das ponderações é

que uma campanha eleito-
ral tem uma dinâmica dife-
rente das manifestações de
ruaprotagonizadas porBol-
sonaro nos últimos anos.
AlémdeFlávioaindanãoter
demonstrado o mesmo po-
der de convocação do pai, o
ato ocorreu no primeiro dia
oficial da campanha, quan-
do candidatos e parlamen-
tares aliados estavamenvol-
vidos nas próprias agendas
eleitoraisnos estados.
Deputados e senadores de

fora do Rio, por exemplo,
não forammobilizadospara
viajar parao ato emCopaca-
bana. A avaliação era que
nãofariasentidoabandonar

SemMichelle, Nikolas eMalafaia,
estreia de Flávio faz PL reavaliar formato
Mobilização emCopacabana reuniu cerca de novemil pessoas, segundo oMonitor do Debate Político da
USP/Cebrap; aliados rebatemque a transmissão chegou a 35mil espectadores simultâneos nas redes

LUÍSAMARZULLO
EBERNARDOMELLO
politica@ oglobo.com.br
BRASÍLIAE JUIZDE FORA(MG)

-

GUITOMORETO/16-08-2026

Flávio está incomodadocomfalta deapoiodeprefeitos

A escolha de Copacabana
havia sido feita justamente
pelo simbolismo. Flávio de-
cidiu iniciar a corrida presi-
dencial no estado onde
construiu sua trajetória po-
lítica e em um endereço
transformado pelo pai em
cenário recorrente de de-
monstrações de força. A in-
tenção era resgatar elemen-
tos dos atos bolsonaristas,
com concentração na orla e
mobilização aberta de apoi-
adores, emvezdepromover
umlançamento fechadopa-
ra convidados.
O resultado abriu uma dis-

cussão sobreatéquepontoes-
semodelodeveserrepetidoao
longodacampanha.NoPL,há
quem defenda que os próxi-
mos eventos sejamdimensio-
nadosdeacordocomacapaci-
dade de mobilização do pró-
prio Flávio e com os aliados
queestarãodisponíveisemca-
daocasião,semusarautomati-
camente como parâmetro as
manifestações organizadas
emtornodeBolsonaro.

AGENDACANCELADA
Ontem Flávio cancelou a
motociata e o comício agen-
dados para Juiz de Fora
(MG).EleviajariadeBrasília
para a cidade mineira pela
manhã mas, devido ao mau
tempo, não havia condições
depousonoaeroporto local.
O cancelamento dos com-

promissos foi anunciado pe-
los organizadores por volta
das9h05,diantedoaeroporto
deJuizdeFora,ondealgumas
dezenas de apoiadores aguar-
davamoiníciodamotociata.
ApósocomícioemCopaca-

bananodomingo,FlávioBol-
sonaro retornou a Brasília,
onde vive com a família, no
mesmodia.Eleplanejouirno
dia seguinte a JuizdeFora, ci-
dadeondeopaisofreuumafa-
cadanacampanhade2018.
O presidenciável do PL se-

guiria em motociata até o
centro da cidade, onde dis-
cursarianolocaldoataque.O
mesmo roteiro foi seguido
por JairBolsonaronaabertu-
radacampanhade2022.

seus redutos justamente no
primeiro dia de campanha
paraparticipar da estreia do
presidenciável. Com isso, o
presidenciável ficou acom-
panhado principalmente
por aliados doRio e pela cú-
pula partidária, entre eles o
presidente nacional do PL,
ValdemarCostaNeto.
Também não estavam

presentes alguns dos perso-
nagens com maior capaci-
dade de levar a base bolso-
narista às ruas.Michelle fez
sua própria estreia eleitoral
no Distrito Federal, onde
concorreaoSenado,eNiko-
las não participou do lança-
mento. Bolsonaro, que his-
toricamente funciona co-
mo principal polo de atra-
ção desses atos, cumprepri-

sãodomiciliar.
Malafaia, responsável

pela organização de dife-
rentes manifestações de
Bolsonaro após deixar a
Presidência, também deci-
diu não ir. Procurado antes
doevento,opastorafirmou
que não via razão para par-
ticipar justamente por se
tratar de um compromisso
eleitoral de Flávio.
—Não vou, não. Isso é ato

de campanha. Não tem por
que ir—disse ele.
Apesar da ausência, o lí-

der religioso enviou um áu-
diocumprimentandoocan-
didato. Na gravação, mani-
festou seu “apoio irrestrito”
aFlávio.
No caso deMichelle, o pe-

didopúblicodevoto feitope-

la ex-primeira-dama a Flávio
no primeiro dia oficial de
campanha foi recebido com
alívio pelo entorno do presi-
denciável, que busca agora
umnovo ato conjunto após a
crise entre os dois na pré-
campanha (leiaabaixo).
Outro fator apontadopa-

ra justificar o baixo públi-
co foi o pouco tempo de
maturação da convocação.
O evento foi anunciado
apenas na quinta-feira,
três dias antes de sua reali-
zação. Aliados avaliam
quemanifestações demai-
or porte costumamdepen-
der de um período mais
longo de divulgação e mo-
bilização, especialmente
para atrair apoiadores de
outras regiões.

2022:64milnos200
anosdaIndependência
Em7desetembrode
2022,duranteacampa-
nhapela reeleição,Jair
Bolsonaro levoucerca
de64mil pessoasà
AvenidaAtlântica.O
evento foimarcadopelo
ataqueàesquerdaeao
Supremo

2024:atopelaanistia
reúne32milnaorla
Bolsonaroedezenasde
aliados reuniramna
AvenidaAtlântica32,7
mil apoiadores.Oato foi
marcadopelo tomreligi-
osonodiscursodeMi-
chelle epelosataques
aoministroAlexandre
deMoraes.

2025:42milemmeio
a julgamentonoSTF
Emum7deSetembro
atípico,duranteo julga-
mentodeBolsonarono
STFporgolpismoeao
tarifaçodosEUA,42,7
mil foramaCopacabana.
Nodiscuso,Flávio co-
brouacúpuladoCon-
gressoapoioaanistia.

OSOUTROSATOSEMCOPACABANA
ANABRANCO7-9-2022 HERMESDE PAULA/21-4-2024 DOMINGOSPEIXOTO/7-9-2025

Opedido público de voto
feito porMichelle a Flá-

vio Bolsonaro (PL) no pri-
meiro dia oficial de campa-
nha foi recebido com alívio
pelo entorno dopresidenci-
ável, que busca agora um
novo ato conjunto após a
crise entre os dois na pré-
campanha. O gesto partiu
da ex-primeira-dama du-
rante a estreia de sua cam-
panha ao Senado noDistri-
to Federal. Enquanto Flávio
lançava sua candidatura em
Copacabana, no Rio, Mi-
chelle Bolsonaro pediu a
eleição do enteado ao Palá-
ciodoPlanalto.
— Vamos eleger Flávio

Bolsonaro presidente e, lo-
go, logo, nosso capitão e lí-

der Jair Messias Bolsonaro
estará emnossomeio.
Adeclaração foi considera-

darelevanteporaliadosdeFlá-
vio por representar umpasso
alémdagravaçãoconjuntafei-
tanasemanapassada.Naoca-
sião, oprimeiro encontropre-
sencialdosdoisdesdeodesen-
tendimento havia sido inter-
pretadoporpessoaspróximas
aMichellecomoumgestopo-
líticonecessárioparademons-
trar unidade. Agora, a ex-pri-
meira-damausouumaagenda
própriaparapedirvotosaoen-
teado, semqueosdoisestives-
semnomesmoevento.

NOVOENCONTRO
A campanha de Flávio quer
aproveitaramelhoranoam-
bientepara tentarumanova
aparição conjunta. O presi-

denciável estará emBrasília
nestasemana,eseuentorno
busca uma oportunidade
para reunir os dois nova-
mente empúblico.
A declaração de domingo

se soma aos movimentos
feitos nas últimas semanas
para reduzir as arestas. De-
pois do auge da crise, Flávio
divulgou um vídeo pedindo
desculpas à madrasta, que
respondeu publicamente
que operdoava.Os dois, po-
rém, continuaram sem se
encontrarpessoalmente.
Bolsonaro então interce-

deuparaqueamulherparti-
cipasse damaratona de gra-
vações organizada pela
campanhadofilhocomcan-
didatos ao Senado, segundo
aliadosdosdois.
A ex-primeira-dama aten-

deuaopedidoe foi à sede ju-
rídicadacampanhaemBra-
sília na terça-feira passada.
Michelle permaneceu pou-
co mais de uma hora no lo-
cal e, antes de aparecerem
diante das câmeras, ela e

Fláviotiveramalgunsminu-
tos reservados emuma sala,
conversaram e oraram jun-
tos. Pessoas que acompa-
nharam a movimentação
descreveram o clima como
amistoso e “leve”.

Aodeixaro local,Michel-
le disse que não guardava
mágoas do enteado e “que
as coisas vão se ajustando
aos poucos”.
Apesardamelhoranoam-

biente, aliados deMichelle
afirmam que sua participa-
ção na campanha de Flávio
deve continuar pontual. A
ex-primeira-dama está con-
centrada na própria disputa
ao Senado e tem evitado as-
sumircompromissosdevia-
gens pelo país. Michelle
atribuiu a dificuldade de
manter uma agenda fora de
Brasília aos cuidados com
Bolsonaro.
A campanha de Flávio

Bolsonaro gostaria de am-
pliar essaparticipação.Mi-
chelle é considerada im-
portante principalmente
para a aproximação com
mulheres e evangélicos e
construiu uma rede de
apoiadoras pelo país du-
rante o período em que co-
mandouoPLMulher. (Luí-
saMarzullo)

Apoio público da ex-primeira-dama anima campanha
Pedido de voto para Flávio feito porMichelle causou alívio no entorno do presidenciável, que busca agora ato conjunto

BRENNOCARVALHO/ 11-08-2026

Na rua.Michelle deu a largada em sua campanha para o Senado no DF

BRASÍLIA
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OMinistério Público Elei-
toral pediu o indeferi-

mento da candidatura do ex-
governadorAnthonyGaroti-
nho (Republicanos), que
buscava voltar ao cargo no
Palácio Guanabara. O argu-
mento é que ele está inelegí-
vel por conta de uma conde-
nação por improbidade ad-
ministrativadaépocaemque
atuou como secretário de
GovernodoRio,nagestãode
suamulher, RosinhaGaroti-
nho. O pedido ainda será
analisado pelo Tribunal Re-
gionalEleitoral (TRE-RJ).
O texto, assinado pelo pro-

curadorregionaleleitoralFlá-
vio Paixão deMoura Júnior,
destacaque,depoisdacertifi-
cação do trânsito em julgado
dejulhode2025,oMinistério
Público pediu a inscrição da
condenaçãodeGarotinhono
CadastroNacionaldeConde-
nados porAto de Improbida-
deAdministrativaeInexigibi-
lidade(CNJ)eaexpediçãode

ofíciosaoTRE-RJeaoTSEco-
municando a suspensão dos
direitos políticos do político.
Nas redes sociais, Garotinho
se defendeu das alegações do
MinistérioPúblico.
—Éumabsurdomeconde-

nar num processo onde eu
não era secretário de Saúde,
ordenadordedespesa,queeu
não cometi nenhuma ilegali-
dade—diz o ex-governador.
—Foi uma perseguição que
nós sofremos por denunciar-
mos coisas erradas. Não há
absolutamente nada de ver-
dadeironessahistória que es-
tásendocontada.

MOVIMENTODOPSD
Há ainda uma segunda
análise relacionada ao po-
lítico tramitando no órgão,
em uma Ação de Impugna-
ção aoRegistro deCandida-
tura (AIRC) apresentada
pela coligação do também
candidatoaogovernodoEs-
tado do Rio Eduardo Paes
(PSD). Na argumentação, a
mesma condenação que
motivou o pedido doMPE é
citada, pontuando que o
processode2018sófoi tran-
sitado em julgado em 11 de

julho de 2025. Com isso, o
grupo aponta que a sanção
de suspensão dos direitos
políticos por oito anos im-
posta a Garotinho valeria
até julhode2033.
Os advogados de Paes

também rebatem o argu-
mento de Garotinho de que
o prazo para começar a con-
tar os oito anos de inelegibi-
lidade seria a partir do fim
dos agravos de recursos no
processo, em1ºdeagostode
2018. O grupo do ex-prefei-
to aponta que, como houve
movimentação processual
atémaiode2020,mesmose
houver uma análise a favor
da retroatividade, Garoti-
nho só retomaria seus direi-
tos político em maio de
2028.
A ação tambémcontesta a

filiaçãodeGarotinho aoRe-
publicanos, que não pode-
ria acontecer no caso do ex-
governador não gozar de
seusdireitos políticos.
Garotinho foi condenado

porsuaatuaçãocomosecretá-
rio deGoverno entre 2005 e
2006. Segundo a sentençade
2016, o político atuou em
fraudes envolvendooprojeto

Saúde em Movimento, que
trouxeramprejuízosaoerário
deR$234,5milhões.Nadeci-
são judicial, além da perda
dosdireitospolíticos,oex-go-
vernador foi condenado apa-
garmulta, ficou proibido de

estabelecer contratos como
poder público e de receber
benefícios ou incentivos fis-
caisporcincoanos;earessar-
ciroscofrespúblicos.
Nãohá previsão de quando

oTRE-RJseposicionarásobre

os pedidos de indeferimento
dacandidaturadeGarotinho.
Correligionários de Paes
acreditam, contudo, que em
duas semanas, no máximo,
haveráumadecisãofinal.
Na ação que encaminhou

aoTRE-RJ, a coligação dePa-
es, que unePSD, PDT,MDB,
DC, PSB, Federação PSDB
Cidadania,FéBrasileFedera-
çãoRenovação Solidária, pe-
de que a Justiça Eleitoral sus-
penda imediatamente o re-
passe de recursos do Fundo
PartidárioedoFundoEspeci-
aldeFinanciamentodeCam-
panhaparaoex-governador.
Eles solicitam ainda que o

ex-governador não tenha di-
reito ao horário eleitoral gra-
tuito no rádio e na televisão e
não possa fazer agendas de
campanha e, caso já tenha re-
cebido recursos de doaçãode
apoiadores,devolvaosvalores.

MPpede que Justiça
negue o registro da
candidatura de Garotinho
Emoutra frente, Paes também recorre ao tribunal para tirar
adversário da disputa; o argumento é que ele está inelegível

MARCELO THEOBALD/9-8-2026

Registro.OMPE argumenta queGarotinho teve seus direitos políticos suspensos após ser condenado por improbidade

FERNANDAALVES
fernanda.lima@oglobo.com.br

-

> Pela terceiravez,o
candidatoagovernador
AnthonyGarotinho
(Republicanos) trocou
device.Depoisdasaída
docoroneldareserva
VenâncioMoura(DC)e
damajorElaineGonçal-
ves(Democrata),o
ex-governadordefiniuo
ex-BopeAndréMonteiro
(Democrata)comonovo
companheirodechapa.

> AsaídadeMajorElaine
ocorreuapósarevelação

desuasociedadecom
FábioPicanço,ex-presi-
dentedaCodin,numa
empresadesegurança.
Mesmosemprovas,
Garotinho levantousus-
peitassobrePicançonum
esquemadecorrupção
envolvendoincentivos
fiscaisnoestado.Picanço
eaCodinnãocomenta-
ram.Amajornegoufavo-
recimentoseafirmouque
asaídadachapafoipor
motivospessoais.
(AnnaBustamante)

Garotinho
troca de
vice pela
3ª vez

Incomodado como apoio de
prefeitos fluminenses a

EduardoPaes (PSD-RJ), o se-
nador epresidenciável Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) cobrou fi-
delidade dos mandatários.
Emumvídeogravadonoúlti-
mo sábado durante um café
da manhã com apoiadores,
incluindoDouglas Ruas (PL-
RJ), principal adversário de
Paes na disputa pelo governo
doRio,Fláviodirecionouore-
cado àqueles que teriamven-
cidoaúltimaeleiçãocomaju-
da da família Bolsonaro em
2024 e “agora está tudo inte-
ressadonoladodelá”:
— Em 2028, não votem

nosprefeitosqueestãoapoi-
andooEduardoPaes.
Desdequedeixouaprefeitu-

ra para concorrer ao Palácio
Guanabara, Paes tempercor-
rido o estado buscando apoio

dos prefeitos do interior. A
eleiçãode2022mostrouqueo
eleitoradodaregiãoédesuma
importância. O ex-governa-
dor Cláudio Castro venceu
aquela disputa ainda no pri-
meiroturno,sendoqueem39
cidades ele ganhou com70%
oumaisdosvotos.Dessas,ape-
nasBelfordRoxo faz parte da
regiãoMetropolitanadoRio.

DESEMBARQUES
Nasúltimassemanas,achapa
do PL para o Palácio Guana-
bara enfraqueceu, comode-
sembarqueda federaçãoUni-
ão-PP,queagora secolocaco-
moneutranadisputa.Duran-
te o período pré-eleitoral, o
PP chegou a ter a cadeira de
vice-governador na chapa de
Ruas, com o ex-prefeito de
Nova IguaçuRogério Lisboa.
Comasaídadasigladacoliga-
çãona semanapassada, o po-
lítico daBaixada Fluminense
anunciouapoioaPaes.

Após o recado de Flávio, o
prefeito deParaíba doSul, Jú-
lioCanelinha (PSD), também
foiàsredescriticarasameaças
do senador. Em 2024, o em-
presário foi eleito peloUnião
comoPLnacoligação, contra
uma candidata do PSD, hoje,
seu partido. No fim do mês
passado, ele oficializou a ida
paraalegendadePaes.Caneli-
nhadisseterdecididoapoiaro
ex-prefeitoapósopartidopelo
qual foi eleito deixar de ter
uma candidaturamajoritária
própria. O prefeito disse que
recebeuajudadeCláudioCas-
tro(PL),mascriticouafaltade
apoio de Flávio a Paraíba do
Sul,afirmandonuncaterrece-
bido verbas de emendas ou
qualqueraproximaçãoinstitu-
cionaldoparlamentar.
“Não tenhodonopolítico.

Não devo meu mandato a
senador,governadoroupar-
tido”, escreveuCanelinha.
O PSD também conseguiu

atrairnaúltimajanelapartidá-
riaoprefeitodeArraial doCa-
bo, Marcelo Magno, que se
elegeuem2024peloPL.Além
deapareceremvídeoscomPa-
es nos últimosmeses, ele de-
clarou apoio à candidatura de
PedroPaulo(PSD)aoSenado.
NaBaixadaFluminense, o ex-
prefeito do Rio ainda conse-
guiu apoio da família Reis—

que não esconde apoiar Jair
Bolsonaro — e do prefeito
GlaucoKaizer(União).
Paralelamente às deser-

ções, Douglas Ruas partici-
pou ontem à noite do lança-
mento da candidatura do ex-
secretáriodaPolíciaCivilFe-
lipeCuri a deputado federal.
OnomedeCuri chegoua ser
cogitado para disputar o Pa-

lácioGuanabara e tambémo
Senado.Apóselecomandara
operação que deixou 122
mortosnoscomplexosdaPe-
nhaedoAlemão,Curipassou
a ser incensado pelos bolso-
naristasnas redes sociais.
Emdiscursofocadoemse-

gurança pública, Ruas de-
fendeu a liberdade econô-
micaeodireitode irevirpa-
ra aspessoas:
—Nós vamos ter uma po-

lítica significativamente
melhor em todos os índices
criminais do estado do Rio
de Janeiro. É para isso que
nós vamos trabalhar.
Mais cedo, Ruas esteve no

calçadão deBangu, naZona
Oeste carioca, por onde ca-
minhou durante meia hora
e falou em governar para o
“verdadeiroRio”:
—Durantemuitosanos, go-

vernaramcomoseoRio fosse
apenasalgunsbairrosdaZona
Sul, o Rio do cartão-postal.
Mas existe oRio real, daZona
Norte, daZonaOeste, daBai-
xada,deSãoGonçalo,do inte-
rior.Nossoplanodegovernoé
trabalharparatodooRio,que-
remos trazer o Estado para
próximodacasadaspessoas.

PL cobra fidelidade de prefeitos após traições a Ruas
Candidato participou de evento do ex-chefe da Polícia Civil, Felipe Curi, de quembusca se aproximar para reforçar discurso de segurança

LÍVIAMENDES

Agenda.Douglas Ruas entre Felipe Curi e sua vice Fernanda Louback

FELIPEGRINBERG, LÍVIAMENDES
EBRUNAMARTINS
politica@oglobo.com.br
-

Oplano de governo de An-
dréMarinho, candidato

doNovoaoPalácioGuanaba-
ra, prevê reduzir ou isentar o
IPTUdeimóveis situadosem
uma faixa de dois quilôme-
trosdecadaladodoArcoMe-
tropolitano, que atravessa oi-
to municípios do estado. A
promessa, porém, esbarra

emumaquestãofederativa:o
IPTU é um impostomunici-
pal. AConstituiçãoFede-
ral estabelece, no
artigo 156, que
cabe aos muni-
cípios instituir
impostossobrea
propriedade

predial e territorial urbana.
Com 140 páginas, o plano
não explica como a medida
seria colocada emprática.
Não informa, por exem-
plo, seMarinho preten-
de negociar com as pre-
feituras, qual seriaoper-
centual dedescontoouo
prazodaeventual isen-

ção, quem pode-
ria receber o
benefício ou

qual seriao impactodamedi-
dasobreoscofrespúblicos.
A proposta é apresentada

como estratégia de desen-
volvimento para integrar
municípios do entorno do
ArcoMetropolitano,daBaía
e da Baixada Fluminense. A
estrada atravessa osmunicí-
pios de Itaboraí, Guapimi-
rim,Magé, Duque de Caxi-
as, Nova Iguaçu, Japeri, Se-
ropédicae Itaguaí.

O advogado tributarista
DavidNigri reforçaqueare-
dução do IPTU não é da al-
çadadoEstado.
—Ogovernodo estadopo-

deproporpolíticas dedesen-
volvimento. Se isso sensibili-
zar omunicípio, e omunicí-
pioresolvercriaressaleidan-
do isenções, éoutrahistória.
Na prática, portanto, a

implementação da pro-
messa dependeria da ade-

são das prefeituras e da cri-
ação de regras municipais
para conceder o benefício.
Isso não impede, segundo

Nigri,queogovernoestadu-
al tente estimular os muni-
cípiosaaderiremaoprojeto.
Entre as possibilidades, es-
tariam políticas de desen-
volvimento para a região,
investimentos em infraes-
trutura, apoio técnico, fi-
nanciamentodeprojetosou
até mecanismos de com-
pensação ou incentivo fi-
nanceiro estadual.
O plano de Marinho não

informa, porém, se algum
desses mecanismos está
previsto.

Marinho promete reduzir IPTU, atribuiçãomunicipal
Emplano de governo, candidato doNovomenciona benefício a oito cidades,mas não esclarece como pretende negociar comprefeituras

ANNABUSTAMANTE
anna.santos@oglobo.com.br

-

AndréMarinho.
Candidato do
partido Novo

MARCELO THEOBALD/9-8-2026
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Buscando o voto de eleito-
resreligiosos,ogoverna-

dordeSãoPaulo,Tarcísiode
Freitas (Republicanos), in-
tensificou nos últimos me-
ses encontros com líderes
evangélicos, judaicos e ca-
tólicos. A relação com os
evangélicos vem de longa
data,masogovernador vem
se aproximando mais dos
católicos, com a ajuda do
prefeito da capital, Ricardo
Nunes (MDB). No domin-
go, Tarcísio deu o pontapé
na campanha eleitoral em
uma missa no evento Can-
çãoNova Abraça São Paulo,
noGinásiodo Ibirapuera.
Nasexta-feira,Tarcísio foi

recebido na Coalizão de
Igrejas Evangélicas Apos-
tólicas Global (Cieag), que
reúne 122 representantes
da igreja Renascer emCris-
to e diversosministérios da
Assembleias de Deus, entre
outrasdenominações.Oen-
contro foi promovido pelo
apóstolo EstevamHernan-
des, da Renascer emCristo,
um dos mais fortes aliados
dogovernadornomeio.
No encontro, pastores e

bispos citaram a responsabi-
lidadedos líderesnoperíodo
eleitoral e em “formar um
exército” para “cuidar da ci-
dade, do estado e da nação”.

Mas não houve pedidos de
votos, e Tarcísio falou mais
do apoio que vem tendo do
segmento no mandato do
queparapedirengajamento.
—Há quatro anos a gente

começou a caminhadamais
oumenos damesma forma,
sendo acolhido por vocês—
discursou o governador. —
Não façonadanaminhavida
sem Deus. Se a gente está
aqui, éparaser instrumento.
O discurso mais político

ficou por conta de Ricardo
Nunes, que falou dos riscos
de entregar o poder “nas
mãosdementirosos,depes-
soas que defendem a libera-
ção de drogas e que perse-
guem igrejas”, sem citar no-
mes. O prefeito defendeu
que os pastores “protejam

suas ovelhas”. Também pe-
diua“proteçãoespiritualde
FlávioBolsonaroeTarcísio”
porque “os ataques do mal
sãomuito fortes”.
EstevamHernandes disse

ao GLOBO que quis aproxi-
mar os evangélicos “do ho-
memTarcísio”.
—A responsabilidade do

pastor sobretudo é espiritu-
al, mas tem uma responsa-
bilidade social porque ele é
um influenciador do bem.
O papel do líder é não colo-
car goela abaixo, não impor
nada, mas colocar as suas
convicções para que o povo
possa fazer omelhor.OTar-
císio tem a palavra deDeus,
não é algo fabricado para as
eleições—defendeu.
Tarcísio tem uma relação

próximacomosevangélicos
sobretudo porque sua mãe
era pastora da Assembleia
de Deus. A primeira-dama
deSãoPaulo,CristianeFrei-
tas, atua para conquistar o
apoio das mulheres evan-
gélicas. Há duas semanas,
Cristiane participou de um
podcast com a Bispa Sônia,
da Igreja Renascer emCris-
to.Oscortesdopodcast têm
sido explorados nas redes
sociais daprimeira-dama.

DISCRIÇÃOCOMCATÓLICOS
Arelaçãocomlíderescatóli-
coseramais tímidaatéo iní-
cio deste ano, mas Nunes
vem fazendo a ponte com
essesegmento—em2024,o
emedebista começou a
campanha na Diocese de

Santo Amaro, para onde le-
vouogovernadoremaome-
nos duas ocasiões desde
abril. Tarcísio também foi à
comunidade Arautos do
Evangelho, emCaieiras, na
Região Metropolitana, em
abril.Ogovernadormarcou
presença emmissas aos fins
de semana,muitas vezes de
maneiramais discreta, sem
divulgação em redes sociais
ou de agendas, acompanha-
do do prefeito. Nas celebra-
ções, o governador chegou
ler trechosbíblicos.
No domingo, no Ginásio

do Ibirapuera, Tarcísio as-
sistiu a umamissa do padre
Adriano Zandon, que acu-
mula quase 3milhões de se-
guidores no Instagram. O
padreCarlosAlberto, daPa-

róquia São Pedro Apóstolo,
de Taboão da Serra, apoia
explicitamente o governa-
dor, mas se vê como exce-
ção. Petista na juventude,
ele considera que o partido
deLulaafastoupartedosca-
tólicos ao se ligar a “intelec-
tuais e revolucionários”.
—OTarcísio é o quemais

representa os cristãos aqui
emSãoPauloMas amaioria
dospadres ainda épetista—
admite o líder, que partici-
pou do encontro do Cieag e
subiuaopalcoao ladodogo-
vernador.
Tarcísio tambémse encon-

trou, no início domês, coma
comunidade judaica.No dia
3, ele participou de umeven-
to da Federação Israelita do
EstadodeSãoPaulo(Fisesp).

Demissa a culto, Tarcísio consolida apoio religioso
Filho de pastora da Assembleia de Deus, governadormantém a proximidade com líderes evangélicos e, nos últimos
meses, tem comparecidomais a eventos ligados à Igreja Católica, além de encontros com a comunidade judaica

HYNDARAFREITAS
hyndara.freitas@sp.oglobo.com.br
SÃOPAULO
-
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Ecumênico. Tarcísio se encontrou na sexta-feira com líderes evangélicos (à esquerda) e iniciou no domingo a campanha emuma celebração da comunidade católica CançãoNova (à direita)

Em uma caminhada com
mulheres na região cen-

tral deSãoPaulo, o candida-
to doPT ao governodo esta-
do, FernandoHaddad, criti-
cou ontem o desempenho
na área de segurança públi-
ca do governo Tarcísio de
Freitas. Haddad estava
acompanhado das candida-
tos ao Senado da sua chapa,
SimoneTebet(PSB)eMari-
naSilva (Rede).

—Amaioriadasmulheres
hoje espera segurança do
seu governador, porque a
coisa está atingindo pata-
mares inaceitáveis—criti-
couHaddad.
Os ataques se repetiram

emfrases como“Querparar
de sofrer, coloca o Tarcísio
pracorrer”,ditapelosapoia-
dores, e questionamentos
deTebet.
—Estive ontem gravando

umvídeoemJaguaré,naZo-
na Oeste, onde a delegacia
da mulher fica fechada a

partir das 19h e nos fins de
semana. Isso acontece na
maioria das delegacias pelo
interior. Há estudos que
mostram que a violência
contra a mulher aumenta
em até 30% à noite, especi-
almente depois de jogos de
futebol.Comoissosejustifi-
ca?—cobrou.

MARINAINTIMIDADA
Na caminhada, uma abor-
dagem agressiva de um ho-
memaMarina Silva foi des-
tacada nos discursos de ci-

ma do carro de som. O ho-
memteriaseaproximadoda
candidata quando ela tinha
se afastado dos demais par-
ticipantes da caminhada,
porcuidadosqueprecisa ter
com uma fratura na vérte-
bra emdezembro.
Testemunhas disseram

que uma assessora tentou
afastá-lo enquanto ele falava
demodo contundente. Não
houve agressão física eMari-
naseabrigouemumaloja.
—Diantedapaz, comcer-

teza, o ódio recua. Era um
homem com um gestual
muito agressivo, mas eles
estão fazendo isso o tempo
todo emrelação aoHaddad,
eagora fizeramemrelaçãoa
mim—relatou a ex-minis-
tra doMeioAmbiente.

Haddad critica política de segurança paramulheres
Petista faz caminhada no Centro de São Paulo ao lado de candidatas ao Senado de sua chapa para disputar o governo do estado

DIOGOZACARIAS/DIVULGAÇÃOPT

Caminhando e cobrando.Haddad segura faixa ao lado de apoiadoras
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OExércitoBrasileiroteráo
menor número demili-

tares concorrendo a cargos
eletivos nas eleições deste
ano. Ao todo, serão 50 inte-
grantes da Força na disputa
eleitoral de 2026, sendo
cincodaativaeosdemaisda
reserva.
Onúmeromostra uma re-

dução de mais de 53% em
relação à eleição de 2022,
quando 107 integrantes do
Exército concorreram. A
queda é aindamais elevada
emcomparação aopleito de

2018, quando 115militares
da Força disputaram cargos
eletivos e JairBolsonaro, ca-
pitão reformado do Exérci-
to, se elegeupresidente.
Os dados fazem parte de

um levantamento do
Exército obtidos comexclu-
sividade.Oprazopararegis-

tro de candidaturas termi-
nouno sábado.
Os números chegaram ao

Ministério da Defesa, que
viuos dados comoo resulta-
dodotrabalhodacúpulami-
litar para despolitizar as
Forças Armadas. Essa foi
uma das bandeiras defendi-
das pelo chefe da pasta, José
MúcioMonteiro, desde que
foi anunciadoministro por
Lula, em2022.
Também foi um dos focos

docomandantedoExército,
Tomás Paiva. Poucosmeses
depois de assumir o posto, o
general disse ao GLOBO
que seuobjetivo era “afastar

apolíticadoExército”:
—Somos profissionais e

temos que focar no nosso
trabalho—disse.
O governo Lula chegou a

articularumapropostaque
proíbemilitares da ativa de
disputarem cargos eleti-
vos, mas a medida não
avançou no Congresso. A

Proposta de EmendaCons-
titucional, apresentada em
2023 pelo senador Jaques
Wagner (PT-BA), determi-
na o militar da ativa das
Forças Armadas que regis-
trasse sua candidatura a
um cargo eletivo fosse
obrigatoriamente para a
reserva, para garantir a

neutralidade da tropa.
APECchegouapassar pe-

la Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Sena-
do,mas está andando lenta-
mente no Congresso e sem
previsão de votação defini-
tivanoplenário.

PRESIDENTESDAATIVA
Bolsonaro foi eleito como
oficial reformado,masoBra-
sil já teve dois presidentes
queconcorreramcomomili-
tares da ativa: Hermes da
Fonseca, marechal que go-
vernouopaísde1910a1914,
naRepúblicaVelha, eEurico
Gaspar Dutra , o primeiro a
sereleitodepoisdo fimdadi-
tadura deGetúlio Vargas no
EstadoNovo, que governou
entre1946e1950.
Dutraderrotououtroofici-

al da ativa: EduardoGomes,
da recém-criadaForçaAérea
Brasileira,quesecandidatou
de novo em1950 e foi derro-
tadoporVargas.

Número de candidatos do exército
cai paramais dametade este ano
Dos 50 que irão concorrer este ano, cinco são da ativa e o restante, na reserva

BELAMEGALE
bela@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

53%
foi a reduçãodemilitaresdo
Exércitocandidatosem2026
Emrelaçãoàeleiçãode2022,
quando107 integrantesdaForça
concorreramaalgummandato.

CRISTIANOMARIZ/7-6-2024

Estratégia. Tomás Paiva: comandante quer Exército longe da política

DIVULGAÇÃO
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Oministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), determinouontem
o afastamento de Daniel Ita-
paryBrandãodocargodepre-
sidentedoTribunaldeContas
doEstadodoMaranhão(TCE-
MA). Daniel é sobrinho do
atual governador do Mara-
nhão,CarlosBrandão(MDB),
quefinalizaosegundomanda-
to.Daniel ficará afastado por
180dias e será substituídono
cargoporumantigoaliadopo-
líticodeDinonoMaranhão.
Daniel Brandão teve o no-

memencionado emuma in-
vestigação da Polícia Federal
(PF) sobreobstruçãode justi-
ça no caso do assassinato do
empresário JoãoBoscoSobri-
nho, que ocorreu em 2022,
antes de ele ter sido indicado
para o TCE-MA. A PF apura
se o autor do crime, Gilbson
César Cutrim Junior, que foi
condenado em2024, atuava
emconjunto comDaniel em
umesquema de pagamentos
ilícitos relacionados a contra-
tosnogovernoestadual.
Na decisão, Dino afirmou

queoórgãodefiscalizaçãodas
contas públicas estaduais não
pode ser presidido por uma
pessoa que “figura no epicen-
tro de investigações sobreho-
micídio,mauuso de recursos
públicos, cobrança de propi-
nas e pagamentos fraudulen-
tos”.Edestacouainfluênciade
Daniel sobre a avaliação das
contasdogovernodotio.

DEALIADOSADESAFETOS
Dino foi governadordoMara-
nhãoe transmitiu opoder em
2022 a Carlos Brandão, que
eraseuvice,masosdoisacaba-
ramvirandoopositorespolíti-
cos.Mesmoassim, oministro
não se declarou impedido de
supervisionaras investigações
da PF de suspeitas de desvios
derecursosdeemendasparla-
mentaresnoMaranhãoenvol-
vendoo grupopolítico do go-
vernador.Comsuadecisãode
ontem, o ex-deputado estadu-
al e ex-presidente da Assem-
bleiaLegislativadoMaranhão
Marcelo Tavares assumiu o
TCE-MA.Ele éumaliadohis-
tóricodeDino,dequemfoise-
cretárioestadualdaCasaCivil,
revelouoblogda colunista do
GLOBOMaluGaspar.

A investigação contraDani-
el sebaseianasuspeitadeque,
apósserpreso,oassassinoteve
afamíliaamparadafinanceira-
mentepor empresas ligadas à
famíliaBrandãoeaogrupopo-
lítico que comanda o estado
atualmente. Esses pagamen-
tos,conformeoinquérito,teri-
ama “provável finalidade” de
evitar que o condenado reve-
lasse a presença de Daniel
Brandãoemumareuniãocom
avítimapoucoantesdocrime.
APFsuspeitaqueDaniel teria
marcado a reunião com João
Boscoparaadiscussãode“pa-
gamentos ilícitos comverbas
públicas”emqueocorreuode-
sentendimentoqueculminou
noassassinatodoempresário.
Ocasoéomesmoquelevou

àprisãodomiciliaroex-secre-
tárioestadualdeAssuntosLe-
gislativosdogovernodeBran-
dão, Raimundo Cutrim, pa-
rentedoassassinoeapontado
como interlocutor da família
do governador junto à famili-
ares do preso, insistindo para
quemudassemdepoimentos
prestados à polícia. Raimun-
doCutrim tambémé alvo de
outroinquéritonoSTFrelaci-
onado aDino. Ele foi alvo de

mandadosdebuscaeapreen-
são determinados pelos mi-
nistro Alexandre deMoraes
apóstersidoapontadocomoa
fontedeumjornalistadoMa-
ranhãonuma reportagemso-
bre ouso de veículo oficial da
JustiçaporpartedeDinoesua
família. A ação foi criticada
porentidadesdeimprensa.

‘ÍNTIMARELAÇÃO’
Nodespachodeontem,Dino
determinouoaprofundamen-
todaapuraçãosobreoenvolvi-
mento de Daniel no homicí-
dio e, ainda, de suapossível li-
gação comouso de emendas
parlamentares federais para o
pagamento de propinas no
Maranhão. Segundoominis-
tro,há indíciosdequeogrupo
sob investigaçãonoSTF “tem
lançadomãodetodasasações
ao seu alcance para blindar a
identificação”deDanielBran-

dãono inquéritodoassassina-
to e que “há, inclusive, fortes
indícios” de que a suanomea-
çãoparaapresidênciadoTCE-
MAseriaumaformadeprote-
gê-lodasinvestigações.
A decisão deDino apontou

aindauma“íntimarelação”de
Danielcomempresasdafamí-
lia Brandão, que teriam sido
usadas na compra do silêncio
do assassino, para classificar
que a permanência deDaniel
no TCE-MA como um “evi-
dente perigo” ao processo e
aoscofrespúblicos.
Adefesa deDaniel disse ter

recebido a decisão com sur-
presa e que seu cliente é ino-
cente. A do governador afir-
mou que a investigação é in-
consistente e deveria se dar
noâmbitodoSuperiorTribu-
nal de Justiça (STJ), foro pre-
visto para investigações en-
volvendogovernadores.

Comoafastamento,Dani-
el está proibido de frequen-
tar e acessar sistemas do
TCE-MA e de “manter con-
tato direto ou indireto” com
mencionados na apuração,
inclusive como tio, o gover-
nadorCarlosBrandão.

EX-BRAÇODIREITODEDINO
Tavares, onovopresidentedo
TCE-MA, tornou-se conse-
lheiro do órgão em setembro
de 2021 por indicação deDi-
no,queestavaemseusegundo
mandato como governador.
Antes, ele havia sido chefe da
CasaCivil deDino—eprinci-
palarticuladordoentãogover-
nador junto ao Legislativo—
entre2014e2018eapartirde
2019 até ser nomeado pelo
chefeparaoTCE-MA,doqual
se torna presidente pela se-
gunda vez. A primeira foi en-
tre2023e2024.

Dino afasta presidente
do TCE doMaranhão,
sobrinho do governador
PF investiga relação de Daniel Brandão comassassinato que
teria ligação comumesquema de desvio de recursos públicos

GUSTAVOMORENO/STF

Aliado no lugar.Ex-braço direito de Flávio Dino irá assumir a presidência do Tribunal de Contas doMaranhão
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APolícia Federal (PF) indi-
ciou25pessoasnoâmbito

daOperaçãoOverclean, que
apura, desde o fim de 2024,
desvios de recursos de emen-
das parlamentares e fraudes
emlicitações.Entreos indici-
ados está o empresário José
MarcosdeMoura,conhecido
como “Rei do Lixo”, além de
LucasMaciel LobãoVieira e
Rafael Guimarães de Carva-
lho, ex-coordenadores esta-
duaisdoDepartamentoNaci-
onaldeObrasContraasSecas
(Dnocs)naBahia.
Eles foram indiciados pelos

investigadoresdaPFpor, den-
tre outros crimes, corrupção,
peculato, organização crimi-
nosae lavagemdedinheiro.O
inquérito da PF estima que a
organização criminosa tenha

movimentadocercadeR$1,4
bilhão pormeio de contratos
fraudulentos e obras superfa-
turadas. Ao menos R$ 271,7
milhõesforambloqueadosnas
várias fases da investigação,
conduzida sob supervisão do
Supremo Tribunal Federal
(STF)porenvolverparlamen-
tarescomforoespecial.

INVESTIGAÇÕESCONTINUAM
A investigaçãoOverclean co-
meçoupara apurar desvios de
recursos de emendas parla-
mentaresdestinadasaoDnocs
emirounaatuaçãodeMoura,
que integroua executivanaci-
onal doUnião Brasil, junto a
políticos para destravar negó-
cios públicos.Aorganização é
suspeita de pagar propinas a
agentes públicos para obter
contratosemtodoopaís.
Em abril de 2025, a PF de-

flagrou uma fase de grande

impacto da operação, com
mandadosdebuscaeapreen-
são em Salvador, São Paulo,
Belo Horizonte e Aracaju.
Moura foi umdos principais
alvos, mas, na época, negou
participar de irregularidades.
Ontem, advogados dele e de
LucasMaciel disseram ao g1
que ainda não haviam sido
notificados sobre o indicia-
mento. A defesa dos outros
envolvidosnãofoi localizada.
Conhecido como “Rei do

Lixo”devidoaoscontratosfir-
madosna área de limpezaur-
bananaBahia,Mourafoipre-
so preventivamente, junto
comoutras16pessoas,napri-
meira fase da operação,mas
depoisfoisoltopordecisãodo
TribunalRegional Federal da
1ª Região (TRF-1). Segundo a
polícia, ele atuou como “arti-
culadorpolíticoeoperadorde
influência”naorganização.

Agora, a partir do indicia-
mento, a Procuradoria-Geral
daRepúblicavaidecidir sede-
nuncia os suspeitos à Justiça.
As investigações que envol-
vem parlamentares como os
deputados federais Vicenti-
nhoJúnior(PSDB-TO),Elmar
Nascimento (União Brasil-

BA),FélixMendonçaJr.(PDT-
BA)eDalBarreto (UniãoBra-
sil-BA)aindaestãoemcurso.
Umadasprincipaisfasesda

operação foi deflagrada em
junhodoanopassado,focada
naliberaçãodeemendaspar-
lamentares.Doisprefeitosda
Bahiaforamafastadosdocar-

go. Um assessor de Félix
Mendonça Jr. foi apontado
comooperadorfinanceirodo
esquemae,mais tarde, foi al-
vo de mandado judicial de
buscaeapreensão.
Masainvestigaçãofoireme-

tida ao STF depois de chegar
nonomedeElmarNascimen-
to.APFencontrounocofrede
MarcosMoura umaescritura
decompraevendadeumimó-
vel de uma empresa para El-
mar.Oparlamentarnãofoial-
vodenenhuma fasedaopera-
ção e nega envolvimento em
irregularidades,masalgunsde
seus familiares foram investi-
gados.Seuirmão,ElmoNasci-
mento, prefeito de Campo
Formoso(BA), foialvodebus-
casemjulhodoanopassado.
O primo do parlamentar,

Francisco Manoel do Nasci-
mentoNeto,conhecidocomo
Francisquinho Nascimento
(UniãoBrasil),vereadoreleito
nomunicípio, também foi al-
vodaPF.Emumaetapaanteri-
or da investigação, ele chegou
a arremessar uma sacola com
R$ 220 mil pela janela mo-
mentosantesdeserpreso.

PF indicia ‘Rei do Lixo’ e mais 24 por desvio de emendas
Operação que apura um esquema de fraudes em recursos parlamentares estima que R$ 1,4 bilhão foimovimentado pelo grupo

REPRODUÇÃO

No alvo. JoséMoura, o “rei do lixo”, é umdos indiciados pela Polícia Federal
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AQUI, SEU ANÚNCIO
ENCONTRA O PÚBLICO
CERTO. ANUNCIE!

ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.
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COMO SE FORMA UM TORNADO

NASCIMENTO

País já tem maior número de registros do fenômeno desde que eles começaram a ser registrados pela
Prevots (Plataforma de Registros e Rede Voluntária de Observadores de Tempestades Severas), em 2018.

Um mesmo tornado pode ser registrado dezenas de vezes, caso seja grande e atravesse muitos municípios.
Por isso, um elevado número de registros não significa que houve necessariamente mais tornados, mas, sim,
um maior grau de destruição.
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FONTE: PREVOTS

O que é um tornado?
É um funil de ar girando em altíssima velocidade que
conecta uma nuvem de tempestade até o chão.

Para um
tornado surgir,
a atmosfera
precisa
misturar três
elementos no
lugar e na hora
certos:

É o "combustível".
Leve e cheio de
água, ele quer
subir rápido.

É pesado. Ele
empurra o ar
quente para
cima com
força.

Variação na
velocidade e
direção dos
ventos em
diferentes
altitudes. É
isso que faz o
ar começar a
girar.

1

3

4

5

2

Ar quente
e úmido

Ar frio e seco

Ventos fracos

Ventos fortes

Tesoura
de vento

Colisão

CRESCIMENTO
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Ventos em altitudes
diferentes soprando em
direções opostas criam
um tubo de ar girando
deitado próximo ao solo
(como um rolo de
macarrão invisível
girando no ar).

O ar quente e úmido sobe
com tanta força (corrente
ascendente) que empurra
o tubo giratório deitado e
o coloca em pé.

A coluna de ar girando
em pé junta-se à nuvem
de tempestade. Toda a
nuvem começa a girar
devagar. Esse centro
rotatório é chamado de
mesociclone.

Para girar mais rápido, a
coluna de ar se afunila e
se estica para baixo,
como um patinador
rodando.

A queda de pressão faz o
vapor de água condensar,
tornando o funil visível.
Está criado o tornado.

Tornados no Brasil
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Tornados se multiplicam, e temporada
começa mais cedo e mais intensa no país

VENTOEXTREMO

LUCASNOGES

ANALUCIAAZEVEDO
ala@oglobo.com.br
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Mal passou da metade e
2026jápodeserconside-

radoo anodo vento.Como se
não bastasse o vendaval his-
tórico de 29 de julho emSão
PauloeRiodeJaneiro,este jáé
oanocomomaiornúmerode
tornados documentados no
Brasil, pelaPlataformadeRe-
gistros eRede deObservado-
res de Tempestades Severas
(Prevots).De1ºdemaioa1ºde
agosto, foram44ocorrências
identificadas, das quais 39 ti-
veram origem em tempesta-
des supercelulares, asmais in-
tensas. Todas elas nas regiões
Sul,SudesteeCentro-Oeste.
Os fenômenos não apenas

estão mais numerosos como
começarammaiscedo.Segun-
do os cientistas, o aumento
deste ano reflete, alémdame-
lhoranametodologiaenosre-
cursostecnológicospararegis-
tros, a provável influência do
ElNiño,especialmentenaan-
tecipação da temporada de
temposevero.
Segundo análise daPrevots,

em 2026 se destaca uma se-
quência de quatro ocorrên-
cias,entre13e14dejunho,em
RioVerde (GO). Já entre 27 e
30 de junho, 13 tornados su-
percelularesforamregistrados
noParaná. Em28de julho, os
municípios gaúchos deSena-
dorSalgadoFilhoeSetedeSe-
tembroforamatingidos.
E ficaram fora das estatísti-

casoqueatingiuoRioGrande
doSul(Herval/PedroOsório),
em 6 de agosto, e o de 8 de
agosto emCandói,NovaAu-
roraePiraídoSul,noParaná.

DANOSREGISTRADOS
Em2026 já são 646 registros
dedanosprovocadosporessas
ocorrências. Isso porque um
mesmo tornado pode ser re-
gistrado várias vezes em sua
trajetória, que pode incluir
mais de ummunicípio. Esse
também é o maior número
anualderegistros.
Tornado é a manifestação

maisviolentadovento.Relati-
vamente pouca gente já pre-
senciou um,mas quase todo
mundojáviufotos,vídeosefil-
mes. Eles podemrasgar árvo-
res como folhas depapel, dei-
xar casas reduzidas ao piso e
esmagar vagões e tratores co-
mosefossemdebrinquedo.
Parte do território doBrasil

fica no segundomaior corre-
dor de tornados do mundo,
menorapenasdoqueodosEs-
tadosUnidos.
— A gente sabe que não

eramtãofrequentes,masexis-
tiam.Eramchamadosequivo-
cadamente de pé de vento,
vendaval, ciclone.Comonão
havia imagem, quase nin-
guémficava sabendo.Hojehá
muitomaisgentenatrajetória
deles—esclareceErnaniNas-
cimento,pesquisadordoInsti-
tutoNacionaldePesquisasEs-
paciais (Inpe) e referência em
estudos de tempo severo, em
especial tornados,noBrasil.
Alémdos39tornadossuper-

celulares, houve este ano no
Brasil três landspouts (torna-
dos gerados por nuvens de
tempestademenoresemenos
intensos) e duas trombas
d’água(tornadosobreaágua).
A Prevots mantém a única

base de dados contínua dedi-
cada ao tempo severo (torna-
dos, granizo, vendaval) desde
2018. Ela surgiu da fusão de
iniciativasdemeteorologistas
deuniversidadescominstitui-
ções depesquisa.Conta ainda
comacolaboraçãodasocieda-
de,numexemplobem-sucedi-
dodeciênciacidadã.
A plataforma também ela-

bora previsões experimentais
diáriasdetemposeveroparao
Centro-Suldopaís.
—Poucos centros apoiamo

projeto, tais comoaUniversi-
dade Federal de SantaMaria
(UFSM) e o InstitutoNacio-
naldePesquisasEspaciais(IN-
PE),queutilizamosdadospa-
ra pesquisa e na capacitação
profissional, e o SIMGE/
IGAM,único centro regional
que emprega tanto ametodo-
logia de previsões quanto os

dadosparavalidareelaborara
climatologia de tempo severo
paraoestadodeMinasGerais
— afirma o meteorologista
Guilherme Schild, um dos
fundadoresdaPrevots.
Schild destaca que2026éo

anocommaioratividade járe-
gistradanosoito anosdeatua-
çãodaplataforma,massalien-
ta quenão se trata de recorde.
A série temporal disponível,
iniciadaem2018,aindaémui-
to curta para representaruma
documentação histórica re-
presentativa de uma climato-
logiadetornadosnoBrasil.
—Nãoépossíveldizerqueé

um recorde porque faltam
sérieshistóricasnoBrasilpara
osanosanterioresa2018.Mas
é o anomais ativo desde que
começaramnossosregistros,e
temumaintensidadequecha-
maaatenção.Eháumclarosi-
naldoElNiño—frisaSchild.

VENDAVAISETORNADOS
Vendavais,comoodejulhono
Sudeste, e tornados são fenô-
menos completamente dife-
rentes, que emcomumtêma
instabilidadedaatmosfera.
Em geral, a temporada dos

tornadosvaidomeiodoinver-
no à primavera, quando há
mais contraste de temperatu-
ra, pré-condiçãopara tempes-
tades gigantescas quepodem
produzi-los, dizNascimento.
OElNiñoconcentrachuvain-
tensas e tempestadesnaRegi-
ão Sul. Essas supertempesta-
des estão entre as condições
associadasàsocorrências.
—A temporada começou

antes e vai se estender pelos
próximosmeses,comaação
deumintensoElNiño—fri-
saNascimento.
—OElNiñoédecisivo, há

claras características at-
mosféricas no período —
ressalta Schild.
Pela mesma ausência de

dados não se pode afirmar
que o aumento seja resulta-
do demudanças climáticas.
Porém,aciência temassoci-
ado tanto a intensificação
do El Niño quanto a de ex-
tremos com as mudanças
climáticas causadas pelas
emissõesdegases-estufa.
OmeteorologistaVitorGoe-

de, doutorando emMeteoro-
logiadaUniversidadedeOkla-
homa e colaborador da Pre-
vots, explica quehá incerteza
quantoaopapeldasmudanças
climáticas no aumento da
ocorrência de tempo severo
noSudestedaAméricadoSul:
—Adocumentaçãodisponí-

vel noperíodoqueprecede as
últimasduasdécadas é limita-
da em nossa região. Certa-
mente há influência dasmu-
danças climáticas,masnão se
pode afirmar que o aumento
se deve estritamente a elas.
Emgrandeparte, esteaumen-
tosedápelaevoluçãotecnoló-
gica, especialmente a popula-
rizaçãode smartphones emí-
dias sociais, assimcomopelo
crescimentodapopulação.
Ele acrescenta que foram

descobertos relatos de torna-
dosnoSudestedaAméricado
Sul, incluindooSul doBrasil,
que datam do fim do século
XIXedoiníciodoXX.

Vento em fúria.Giruá, no Rio Grande do Sul, foi umdosmunicípios brasileiros que registraram a passagemde um tornado no fim de julho; fenômeno foi registrado por umdos colaboradores da Prevots

Medidapermitequecidadesafetadasporchuvaseinundaçõesrecebamrecursos
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A história por trás da referência
mundial em check-up médico
Com 35 anos de experiência, mais de 250 mil check-ups realizados e clientes de 55
nacionalidades, aSPCheck-upchegaaSãoPaulocomoresultadodeumatrajetóriadedicada
à prevenção, à educação em saúde e à valorização do check-up médico.

Informe Publicitário

A ntes de se tornar uma re-
ferência internacional em
check-up médico, a MedRio

Check-up, que chega a São Paulo como
SP Check-up, ajudou a construir uma
cultura. Ao longo de mais de três dé-
cadas, a atuação da empresa e de seus
diretores, Dr. Gilberto Ururahy e Dr. Ga-
lileu Assis, contribuiu para ampliar no
Brasil a compreensão de que cuidar da
saúde antes do surgimento das doen-
ças é uma decisão inteligente, capaz
de impactar longevidade, qualidade de
vida e produtividade.

Essa trajetória foi construída dentro
e fora da clínica. Além de liderarem uma
operação que já realizoumais de 250mil
check-ups em clientes de 55 nacionali-
dades, os diretores dedicaram parte im-
portante de sua atuação à educação da
população sobre prevenção, hábitos sau-
dáveis, identificação precoce de riscos
e gestão da saúde. Foram centenas de
conteúdos publicados, entrevistas, pa-
lestras, participações emdebates, livros e
presença constante na imprensa, aproxi-

mando o conhecimentomédico
da vida cotidiana das pessoas.

Uma cultura construída ao
longo de décadas

No início dos anos 1990, falar
em check-up médico ainda era
pouco comum no Brasil. A pró-
pria MedRio registrou, em sua
trajetória, que não existia no
país uma cultura consolidada
de prevenção e que era neces-
sário comunicar às empresas e
à população a importância da
prática regular do cuidado preventivo.

Foi nesse contexto que a clínica pas-
sou a reunir experiência médica, dados
coletados nos check-ups, observação do
estilo de vida dos clientes e produção
contínua de conteúdo. Aos poucos, o
check-up deixou de ser percebido como
uma simples sequência de exames e
passou a ser compreendido como uma
oportunidadedeorganizar informações,
identificar riscos e orientar escolhas.

“Há mais de 30 anos trabalhamos

para mostrar que prevenção não é um
conceito abstrato. É uma atitude práti-
ca. Quando a pessoa conhece seus indi-
cadores, entende seus hábitos e recebe
orientação médica adequada, ela passa
a tomar decisões melhores sobre a pró-
pria saúde”, afirmaoDr.GilbertoUrurahy.

Desembarque em São Paulo
Foi essa visão que moldou o méto-

do que agora orienta a chegada da SP
Check-up a São Paulo. A nova clínica,
com agenda aberta e início dos atendi-
mentos em 1º de outubro, nasce a par-
tir de uma experiência consolidada em
uma operação que tem o check-up mé-
dico como core business. Em um mo-
mento em que as pessoas buscam cada
vezmais saúde edesejamcuidar antes, a
SP Check-up chega com uma proposta
dedicadaàavaliação integradada saúde.

Na prática, o modelo reúne, em
aproximadamente cinco horas, exa-
mes, consultas e avaliações em um
só lugar, com protocolos definidos de
acordo com o perfil, a idade, o histórico,
os hábitos e os fatores de risco de cada
cliente. Os resultados são disponibili-
zados em até 24 horas úteis e, depois,
uma consulta pós-check-up permite
analisar os dados, compreender riscos
e definir próximos passos de cuidado.

A referência mundial em check-up
médico chega a São Paulo. Afinal, na
SP Check-up, “SP” também sintetiza
uma convicção: saúde é prevenção.

Dr. Galileu Assis e Dr. Gilberto Ururahy, diretores da SP Check-up.

Aconstruçãodessaculturateveuma
característica decisiva: transformar co-
nhecimento em orientação prática. Ao
longo dos anos, os temas acompanha-
ram as principais mudanças da vida
contemporânea: estresse, sedentaris-
mo, alimentação inadequada, sono,
saúde emocional, risco cardiovascular,
longevidade e impacto dos hábitos no
desenvolvimento de doenças.

Essa produção não ficou restrita ao
consultório. Livros, entrevistas, artigos,
matérias jornalísticas e participações
em eventos ajudaram a ampliar o de-
bate sobre a prevenção e amostrar que
o check-upmédico é o desejo de quem
quer cuidar da saúde de forma elegan-
te e inteligente.

Da informação à prática

A referência mundial
em check-up médico
chega a São Paulo.

Agende o seu check-up

11 2305-3000
spcheckup.com.br

R. Gomes de Carvalho, 1.356 – 10º andar
Vila Olímpia – São Paulo/SP
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Afiscalização da Lei Seca terá
novos instrumentos e pro-

cedimentos para identificar o
uso de álcool e outras substân-
cias psicoativas por motoris-
tas. O Conselho Nacional de
Trânsito (Contran) aprovou
uma regulamentação que
substitui a norma de 2013,
prevê a possibilidade de uso de
“drogômetros” e disciplina o
pré-teste e o reteste do bafô-
metro. A nova regra entra em
vigor esta semana, com a pu-
blicação no Diário Oficial.

Uma das mudanças é a pre-
visão expressa de uma triagem
antes do teste probatório de al-
coolemia. O procedimento,
feito com equipamento cha-
mado etilômetro ou bafôme-
tro passivo, poderá identificar
rapidamente a presença de ál-
cool, mas não terá valor para
autuação. Se houver indica-
ção, será realizado o teste tra-
dicional do etilômetro. 

A resolução também deter-
mina novo teste quando a ob-
tenção de resultado final váli-
do for prejudicada por motivo
técnico ou operacional, inclu-
sive para afastar eventual in-
fluência de álcool presente no
trato respiratório superior. A
regra contempla, assim, si-
tuações em que resíduos de
álcool na boca possam inter-
ferir na medição. Entre os
produtos citados estão bom-
bom de licor, enxaguante
bucal e pão de forma. 

O Detran de Mato Grosso
do Sul já havia esclarecido
que esses produtos podem
produzir uma indicação
momentânea relacionada à
presença de álcool na muco-
sa. Com a nova regulamen-

tação, o procedimento para
verificar essa possível inter-
ferência passa a estar previs-
to nacionalmente.

—A atualização da resolu-
ção que regulamenta os proce-
dimentos da Lei Seca era ne-
cessária para acompanhar as
mudanças na legislação e tra-
tar de questões que ainda não
estavam adequadamente pre-
vistas. Com isso, fortalecemos
a efetividade da fiscalização e
damos mais segurança jurídi-
ca tanto aos profissionais res-
ponsáveis pela aplicação da lei
quanto ao próprio cidadão —
afirma o secretário nacional
de Trânsito, Adrualdo Catão.

DROGÔMETROS
A nova regulamentação tam-
bém abre caminho para a utili-
zação de equipamentos capa-
zes de detectar outras substân-
cias psicoativas em fluido oral,
os chamados “drogômetros”. A
resolução não define uma tec-
nologia ou modelo específico,
mas determina que os apare-
lhos sejam certificados no âm-
bito do Sistema Brasileiro de
Avaliação da Conformidade,
por organismo de certificação
acreditado pelo Instituto Na-
cional de Metrologia, Quali-
dade e Tecnologia (Inmetro).
ASecretaria Nacional de Trân-
sito (Senatran) poderá editar
normas complementares para
disciplinar a utilização.

Procurado pelo GLOBO, o
Inmetro informou que já há
um dispositivo para testes em
fluido oral, ou saliva, com Cer-
tificado de Conformidade nº
040/T/2024. O aparelho é des-
tinado à detecção preliminar
de entorpecentes e substân-
cias psicoativas e contempla
anfetamina, cocaína, MDMA
(ecstasy), 6-MAM (heroína),

Lei Seca terá ‘drogômetro’, pré-teste 
e reteste para evitar falso positivo 
Nova regulamentação do Contran moderniza fiscalização, amplia meios de detecção de substâncias
psicoativas e estabelece critérios para diferenciar alcoolemia de resíduos de álcool na boca

JÚLIA COPLE
julia.cople@oglobo.com.br

-

DIVULGAÇÃO/MAGNO SEGLLIA

Segurança no trânsito. Operações no país inteiro passarão a ter triagem antes do exame com valor probatório

da Senatran, a ausência de ins-
trumento de aferição imediata
e padronizada dificultava a
aplicação efetiva da legislação.

Em junho, O GLOBO mos-
trou que os “drogômetros”
eram uma nova aposta da Lei
Seca, aprovada há 18 anos. Es-
pecialistas apontaram que a
operação está consolidada no
país e contribuiu para a redu-
ção de acidentes, mas destaca-
ram a lacuna de uma fiscaliza-
ção que, até então, alcançava
principalmente motoristas
que assumiam o volante após
consumir álcool.

Autor da Lei Seca, o deputa-
do Hugo Leal (PSD-RJ) consi-
dera que a mudança chega em
um “momento crucial”.

— Ao ampliar os meios de
prova, incluindo o drogôme-
tro, a iniciativa fortalece o
combate ao consumo de dro-
gas no trânsito, permitindo
uma atuação mais eficaz con-
tra condutas que colocam vi-
das em risco — afirma.

TRÊS FORMAS DE FISCALIZAR
A fiscalização passa a ter três
formas principais de verifica-
ção: o etilômetro, para identi-
ficar álcool; equipamento des-
tinado à detecção de outras
substâncias psicoativas; e a
constatação, pelo agente de
trânsito, de sinais de alteração
da capacidade psicomotora.
Para confirmar a alteração por
esse último meio, serão neces-
sários pelo menos dois sinais,
descritos no auto de infração
ou em termo específico.

Para o álcool, os parâmetros
permanecem os mesmos: me-
dição a partir de 0,05 mg/L pa-
ra caracterização da infração
administrativa e 0,34 mg/L pa-
ra a hipótese criminal. O etilô-
metro utilizado para fins pro-
batórios continua submetido
ao controle metrológico, com
modelo aprovado pelo Inme-
tro e verificações previstas.

Nos acidentes de trânsito, os
condutores deverão ser sub-
metidos aos procedimentos
de fiscalização sempre que
possível. Quando houver mor-
te, passa a ser obrigatória, para
fins de perícia oficial, a realiza-
ção de exame destinado a de-
tectar álcool ou outras subs-
tâncias psicoativas.

LSD, THC (cannabis), fenta-
nil, cetamina, K2 (canabinoi-
des sintéticos), morfina, me-
tanfetamina e MDPV.

Embora o dispositivo te-
nha sido certificado em
2024, sua implementação
dependia da regulamenta-
ção específica do Contran.

Assim, nenhum estado ini-
ciou sua utilização em blit-
zes antes da publicação da
nova resolução. Com a nova
etapa regulatória, a imple-
mentação da tecnologia po-
deria começar.

O Código de Trânsito Brasi-
leiro já proibia dirigir sob in-

fluência de outras substâncias
psicoativas e admitia exames
toxicológicos e outros meios
técnicos ou científicos para
comprovar a prática. A regula-
mentação de 2013, entretan-
to, não estruturava o uso de
equipamentos para essa finali-
dade. Segundo a nota técnica

> A nova resolução
prevê expressamente o
teste passivo de alcoole-
mia, usado como tria-
gem. Ele não gera multa,
mas serve para indicar
rapidamente se há
presença de álcool e, em
caso positivo, encami-
nhar para o teste com
valor probatório.

> No teste com valor
probatório, se o resultado
for prejudicada por motivo
técnico ou operacional,
deverá ser realizado um
novo teste. A regra inclui
situações em que seja
necessário afastar eventu-
al influência de álcool
residual (ingestão de
bombom de licor ou uso
de enxaguante bucal, por
exemplo) no trato respira-
tório superior.

> A fiscalização poderá

utilizar equipamentos
para detectar outras
substâncias psicoativas,
além do álcool. A resolu-
ção, porém, ainda não
determina um modelo
específico.

> O Inmetro informou que
há um dispositivo certifi-
cado para testes em
saliva. O equipamento faz
detecção preliminar de
substâncias como cocaí-
na, anfetamina, MDMA,
heroína, LSD, THC, fenta-

nil, cetamina e metanfeta-
mina. Seu uso em blitzes,
no entanto, dependem da
Senatran e de demais
órgãos competentes.

> Só um sinal de embria-
guez será insuficiente para
aconstatação pelo agen-
te. Quando a alteração da
capacidade psicomotora
for identificada pela obser-
vação do agente de trânsi-
to, serão necessários pelo
menos dois sinais descri-
tos no auto de infração. 

O que muda
nas blitzes
na prática 

Oempresário Ivo Vel Kos,
de 48 anos, foi preso em

flagrante na madrugada de
sábado em São Paulo acusa-
do de agredir e ameaçar de
morte a mulher, a cirurgiã-
dentista Giullia Vel Kos, de
27 anos, em uma discussão.
A prisão foi mantida depois
de audiência de custódia. O
caso foi registrado como le-
são corporal, violência do-
méstica e ameaça na 4ª De-
legacia de Defesa da Mulher
(DDM), na Freguesia do Ó.

Kos é conhecido no mer-

cado financeiro pela criação
da securitizadora Virgo, e
foi um dos acusados pela
Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) em uma in-
vestigação de fraudes com o
uso de certificados de rece-
bíveis imobiliários (CRIs) e
do agronegócio (CRAs) en-
volvendo pelo menos R$
216 millhões. Ele vendeu a
Virgo pouco depois de o ca-
so vir a público. 

À polícia, Giullia afirmou
que foi atingida no rosto e
pelo corpo e relatou episó-

dios anteriores em que foi
agredida. O empresário ad-
mitiu ter dado um soco na
mulher, mas alegou que foi
uma reação a agressões. O
boletim de ocorrência do
caso registrou lesões nos
dois. O empresário negou a
ter ameaçado a dentista
com uma arma de choque e
a agredido com um taco de
beisebol, como ela contou
aos policiais. 

Depois do incidente,
Giullia exibiu aos seguido-
res no Instagram mensa-

gens em que o empresário
respondeu com ameaças a
um questionamento que ela
fez sobre o contato de Kos
com outra mulher. O em-
presário afirmou que pode-
ria “ser bem mal” se a cirur-
giã-dentista decidisse “ba-
ter de frente” contra ele. 

“Quem paga e banca essa
putaria toda sou eu”, diz
uma das mensagens exibi-
das pela dentista. “Não me
peita e ameaça. Senão boto
meu exército de advogados
contra você e todos”, teria
afirmado o empresário em
outras mensagens.

Cinthia disse que tentou
se divorciar de Kos, mas não
conseguia: “Eram inúmeras
promessas, ameaças para
aceitar os termos dele”.

Empresário do mercado financeiro preso por agressão
Ivo Vel Kos, que já foi investigado pela CVM, disse ter socado em mulher para se defender; ela relatou outros casos de violência 

FOTOS DE ARQUIVO PESSOAL

Lesões. Depois da agressão, Giullia mostrou mensagens ameaçadoras de Kos

ODiscord suspendeu ontem
os recursos de vídeo no

Brasil, em cumprimento a de-
cisão da Agência Nacional de
Proteção de Dados (ANPD). A
determinação, que inclui
transmissões ao vivo e com-
partilhamento de tela, ocor-
reu após a morte de uma ado-

lescente de 13 anos em um ser-
vidor privado da plataforma. O
caso, investigado pela Polícia
Civil de Mato Grosso do Sul,
ocorreu durante uma live.

Na sexta-feira, o Discord ha-
via informado que não conse-
guiria cumprir no prazo de
três dias úteis e pediu que o pe-

ríodo fosse ampliado para 15
dias. Ontem, porém, comuni-
cou a suspensão e afirmou es-
tar em diálogo com a ANPD
para tentar restabelecer os re-
cursos no país.

“Estamos dialogando ativa-
mente com a ANPD em busca
de uma solução que permita
restabelecer esses recursos pa-
ra nossos usuários no Brasil”,
disse a empresa, que classifi-
cou os recursos em vídeo co-
mo parte “importante e muito
valorizada” da experiência no
Discord.

A rede social continua dis-
ponível no Brasil. A decisão
não afeta mensagens de texto

e áudio nem outros recursos
que não envolvam vídeo ou
compartilhamento de tela.

‘MEDIDA EQUILIBRADA’
Organizações de proteção a
crianças e adolescentes consi-
deram a decisão uma “medida
equilibrada” e afirmam que ela
responde às exigências do
ECA Digital. A nota é assinada
por Childhood Brasil, Coali-
zão Brasileira pelo Fim da Vio-
lência contra Crianças e Ado-
lescentes e pelos institutos
Alana e Liberta.

Segundo as entidades, a me-
dida é proporcional ao risco
identificado porque restringe

temporariamente uma funci-
onalidade específica, sem blo-
quear a plataforma ou os de-
mais serviços. Para as organi-
zações, a retomada das trans-
missões deve depender da
comprovação, pelo Discord,
de que a plataforma consegue
detectar crimes e implemen-
tar salvaguardas adequadas.

A DECISÃO
Adecisão da ANPD foi basea-
da em nota técnica que apon-
ta uma mudança adotada pe-
lo Discord em 2 de março: a
implementação de cripto-
grafia de ponta a ponta nas
comunicações de áudio e ví-

deo. Segundo a agência, a
tecnologia ampliou a privaci-
dade, mas tornou o serviço
“menos protetivo”. Antes,
sistemas automatizados po-
deriam identificar durante
uma transmissão sinais de vi-
olência, assédio, intimida-
ção, coação, automutilação
ou suicídio. A partir desses
alertas, a plataforma poderia
reduzir o alcance de uma li-
ve, interrompê-la cautelar-
mente ou encaminhar o caso
a uma equipe especializada.

Com a criptografia, a prote-
ção passou a depender de si-
nais comportamentais e de-
núncias dos usuários. 

Discord suspende recursos 
de vídeo após ordem da ANPD
Entidades de proteção a menores veem medida
como proporcional, sem bloqueio da plataforma
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ACasasBahia protocolouna
noite de domingoumpe-

dido de recuperação judicial
com dívidas que somam R$
17,3 bilhões e um total de 28
mil credores, no que chamou
de “apior crise desde sua fun-
dação”, há 74 anos.A varejista
divulgou no fim de semana,
comatraso,umprejuízodeR$
10,1 bilhões no segundo tri-
mestre, patamar 18 vezes aci-
mado resultado registradono
mesmoperíododo anopassa-
do. Em um retrato da turbu-
lência, as açõesdacompanhia
tiveramanegociação suspen-
saváriasvezesaolongodopre-
gão de ontemdiante da forte
oscilaçãoefecharamembaixa
de33%,aR$0,44.
Avarejista fechou298 lojas,

que correspondema 30%do
total, além de ter demitido
quase 3mil funcionários, ou
10%do efetivo. Nas palavras
do CEO Renato Franklin, as
lojas fechadas “estavam na
UTI”, emreferência à rentabi-
lidademenor do que amédia
do grupo. Por ora, não estão
previstos novos cortes ou en-
cerramentodeunidades,mas,
caso o cenário macroeconô-
mico se deteriore mais no
próximoano, o executivo afir-
ma que a empresa terá que
“voltar para a prancheta para
redimensionar”.
“A deterioração das condi-

ções econômico-financeiras”
do país é justamente a justifi-
cativaparaacriseapresentada
pelo grupoà Justiça.Analistas
ponderamque o cenárioma-
croéfatordecisivoparaacrise
dovarejo,afetadopelocenário
deTaxaSelic elevadaeendivi-
damento das famílias (leia
mais na página 16),mas pon-
deram que fatores de gover-
nança da própria empresa
tambémentramnaconta.
—A melhora da renda e o

desempregoembaixashistóri-
casnãoestãosetraduzindoem
crescimento das vendas, e os
juros também não ajudam.
Numcenário comoesse, em-
presasqueestãomuitoendivi-
dadas oupassarampordesafi-
os de gestão, comoCasas Ba-

hia, que temacumuladodívi-
das trimestre após trimestre,
sãoasquesofrem,porquenão
há gordura para queimar —
analisa Eduardo Yamashita,
sócio-diretor da consultoria
GouvêaInteligência.

REPOSIÇÃODEESTOQUES
Entre os fatores que deflagra-
ramopedidodeproteçãocon-
tracredoresestãonotificações
de vencimento antecipadode
fornecedores,comoHisensee
Lenovo, que têm a receber,
respectivamente, R$ 134mi-
lhõeseR$137milhões.
Oplanodaempresaparasu-

perar a crise temduas frentes
deação:ajustenoscanaisdigi-
tais para dar prioridade a ven-
dasmaisrentáveiseanegocia-
çãodeumempréstimoDIP—
do inglês debtor in possession,
que,naprática,significaumti-
po especial de financiamento
a empresas em recuperação
judicial, que serve para pagar

custos dodia a dia, como fun-
cionários e fornecedores, e
manter onegócio funcionan-
do durante a crise. Segundo
fontes,hánegociaçõesemcur-
so com instituições financei-
rasparaaobtençãodocrédito.
De acordo comoValor, a cifra
emdiscussãoédeR$1bilhão.
Em seus resultados do se-

gundotrimestre,acompanhia
cita dificuldadede repor esto-
ques:“aolongodosegundotri-
mestre de2026, a capacidade
derecomposiçãodosestoques
foi restringida emrelação aos
níveis originalmente planeja-
dos pela Administração”, diz
trechodoresultado,quemen-
cionaaindaqueosdiasdeesto-
quepassaramde95, em31de
março, para 75, em 30 de ju-
nhodesteano.
Entre as varejistas, a Casas

Bahia é apontada como em-
presa comfortepresença físi-
ca. Hoje, o grupo tem site e
apppróprios, alémde vender

em marketplaces parceiros,
comoMercadoLivre,Shopee
eAmazon. Franklin afirmou
que o grupo decidiu reduzir
operações digitais considera-
das caras e, em alguns casos,
optar pormarketplaces par-
ceiros,cujacomissãopodere-
presentarumcustomenordo
que o necessário para gerar
tráfego por conta própria,
masoexecutivonãodeumai-
oresdetalhesdaestratégia.
Opedidoderecuperaçãoin-

clui 28mil credores, emuma
listaquevaidebancosefundos
de investimento até grandes
fornecedores de eletrodo-
mésticos e eletrônicos vendi-
dospelavarejista.Amaiorpar-
tedasdívidas,R$16,4bilhões,
édotipoquirografária,ouseja,
semgarantia real, comodébi-
toscomfornecedores.Asdívi-
dasdenatureza trabalhista so-
mamR$754,5milhões.
Em valor, a Zurich Minas

Brasil Seguros, parceira na

ofertade seguroscomogaran-
tiaestendidaeproteçãoacelu-
lares eeletrônicos, encabeçaa
lista, comR$1,97 bilhão a re-
ceber.Outrodestaqueéo fun-
dodeinvestimentousadopela
companhia para estruturar
operações,oIBCB-AF01,com
R$1bilhão emaberto.Na se-
quência,fornecedoresdepeso
aparecem, como a Samsung,
comR$937,6milhões a rece-
ber da varejista. Também
compõema lista aElectrolux,
comR$700milhões,aWhirl-
pool, dona daBrastemp, com
R$635,9milhões, a LG, com
R$623,7milhões,eaMotoro-
la(R$619milhões).

DEPENDENTEDOCREDIÁRIO
Entre instituições financei-
ras,oBradescotemvalorare-
ceber de R$ 655,6 milhões,
considerandoomontantede-
vidoaoprópriobancoeaoDi-
gio, controlado pelo Brades-
co. A lista inclui ainda oBan-
codoBrasil (598,1milhões)e
oItaú(R$208,3milhões).
Em seu pedido à Justiça de

SãoPaulo, aCasas Bahia afir-
maqueoaumentodaTaxaSe-
lic desde2021 causou “efeitos
especialmenteseveros”, jáque
sua operação é “estrutural-

mentedependente”docrediá-
rio.Os carnês são tradição na
empresa, criadanadécada de
1950, e respondempor 15,9%
das vendas. Entre abril e ju-
nho, a carteira de crediário da
redefoideR$6,3bilhões.
Na sua justificativa para a

proteçãocontracredores,ava-
rejista cita que os juros altos
aumentaram o custo com a
manutençãode estoques, um
fator-chave para o desempe-
nhonosetor,easoperaçõesde
risco sacado com fornecedo-
res.Nessemodelo, bancos an-
tecipam aos fornecedores o
pagamentopelasmercadorias
vendidasàvarejista,queganha
um prazo maior, com juros,
para quitar a dívida coma ins-
tituiçãofinanceira.
ACasasBahiaatribuiacrise,

apósumaespiralderesultados
negativos embalanço, ao efei-
todainflação,queatingeainda
maisarendadas famíliasmais
pobres, e ao aumento da con-
corrênciacomplataformasin-
ternacionais, comoAmazone
MercadoLivre.
Em2024, a varejista já ha-

via recorrido a uma recupe-
ração extrajudicial, com
dívidasdeR$4,1bilhões.
—Acompanhiajáhaviaten-

tadoumasoluçãoextrajudicial
e, diante da evolução do seu
endividamento e da necessi-
dade de uma reestruturação
mais ampla, passa a utilizar
um instrumentoquepermite
alcançar um universo maior
de credores e oferece maior
proteção jurídica à empresa
durante a negociação —diz
EduardoVieira,advogadoem-
presarial e sócio do Vieira e
SerraAdvogados.
Opedidoenglobaoutrasno-

veempresasdogrupo,incluin-
do aBartira,maior fabricante
brasileira demóveis. Se apro-
teção for aprovada, as cobran-
ças ficam suspensas por 180
dias, período que pode ser
prorrogadoporigualperíodo.
—A recuperação judicial é

um instrumento para forta-
lecer a continuidade da ope-
ração, negociando de forma
organizadacomtodososcre-
dores — afirmou Franklin
ontem, em teleconferência
deresultados.
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FABIANOROCHA

Portas cerradas.Loja da Casas Bahia emCopacabana: segundo o CEO da empresa,Renato Franklin, unidades da rede que fecharam já “estavamnaUTI”

Casas Bahia pede recuperação judicial, busca
crédito de R$ 1 bi e aposta no marketplace

MAIORCRISEDESDEAFUNDAÇÃO
TURBULÊNCIANOCOMÉRCIO

ACasasBahiademitiucerca
de3mil funcionáriose fe-

chou quase 300 lojas neste
mês, informou a empresa no
pedidoderecuperaçãojudici-
al.Oprocessofoiprotocolado
nanoitededomingono Juízo
de Falências e Recuperações
Judiciais do ForoCentral Cí-
veldeSãoPaulo.
Oscorteseoenxugamento

dos pontos de venda fazem
partedareestruturação,com
o objetivo de reduzir custos
operacionais.Os 3mil funci-
onários representam10%do
total de empregados que o
grupo tinhano fimde junho,
segundoobalançodo segun-
do trimestre. A companhia
tinha 30.117 colaboradores
naquelemês.
“A viabilidade econômica

doGrupoCasasBahiaécris-
talina e está sendo endere-
çada a partir de diversas
frentes de reestruturação—

dentre elas, redução de cus-
tos operacionais a partir da
demissão de cerca de três
mil funcionários e o fecha-
mentodequase300 lojasno
presente mês de agosto,
além do ajuizamento deste
pedidode recuperação judi-
cial como forma de equali-
zar seu relevante passivo”,
diz a companhianapetição.
Alguns funcionários demi-

tidos se despediram da em-
presa e dos colegas nas redes
sociais. Caroline Silva, da fili-
al 1089, de Caraguatatuba

(SP), postou uma foto do co-
municado da dispensa e de
seu antigo crachá. “Foi aqui
com eles que eu comecei a
construir minha história,
amadureci e conquistei tudo
que eu tenho hoje”, escreveu
nodomingo.

AVISONAFACHADA
Alexandra Batista, que tra-
balhavahá seis anosna filial
1752, no Shopping Jardins,
em Aracaju (SE), publicou
um vídeo em que aparece
chorandoaoencontraraan-

tiga farda da empresa no va-
ral de casa.
“Foi uma experiência in-

crível de aprendizado, co-
nhecimento. Agora é só
muita tristeza”, afirmou.
Em outro trecho, disse sen-
tir “sensação de impotên-
cia, de tristeza, de falta” e
quenãosabiaexplicarosen-
timento. “Parecequea ficha
está caindoagora”.
OGLOBOpercorreuaslojas

daCasasBahianoCentroeZo-
na Sul do Rio e encontrou as
unidades de Ipanema,naRua

ViscondedePirajá, eCopaca-
bana, na Avenida Nossa Se-
nhoradeCopacabana, comas
portas fechadas.Ocomunica-
do, adesivado na fachada, in-
formava o encerramento das
atividadesnodia 14deagosto,
últimasexta-feira.
Nas lojas que permanecem

abertas, comoas daRuaUru-
guaiana e da Rua do Catete,
ondehouvedemissões, o fun-
cionamento estava normal, e
as prateleiras nãomostravam
faltadeabastecimentodepro-
dutos.Os funcionários da va-
rejista foramorientados anão
comentarsobreasituação.
*Estagiária, sob supervisão

deDanielleNogueira
**Aluno do curso Futuro do

Jornalismo, sob supervisão de
DanielleNogueira

Varejista demite 3mil. Funcionários lamentam nas redes
Desde sexta-feira, quase 300 lojas foram fechadas. Empregados postam fotos de crachá: ‘a ficha está caindo agora’

LETICIALOPES,
LETÍCIAGUIMARÃES*
EDIANDERSONPEREIRA**
economia@oglobo.com.br
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R$17,3 bilhões
Éo tamanhodadívida incluídanopedidode recupe-
ração judicial.Seopedido for aceito,aempresa terá
180diasdeproteçãocontraoscredores

28 mil
Éo total decredoresdavarejista.A lista inclui insti-
tuições financeirase fornecedores.Empresa tenta
recomporestoquesduranteacrise
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Grupo Toky
Em maio, o dono de
Tok&Stok e Mobly pediu
recuperação, com R$ 1,1
bi em dívidas. O prejuízo
no 2º trimestre foi de R$
232,7 milhões e queda
de 32% em vendas. 

Marabraz 
Varejista de móveis
paulista pediu proteção
à Justiça com R$ 140
milhões em dívidas, em
meio à crise financeira
vinda de disputas na
família fundadora. 

Americanas
Pediu o fim da recupera-
ção iniciada em 2023,
após fraude de R$ 25 bi
vir à tona. Fechou cente-
nas de lojas, recebeu
aporte bilionário de
sócios de referência.

VEJA GRUPOS EM REESTRUTURAÇÃO
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Todos os políticos devem estar sob o mesmo
escrutínio popular, eles representarão o

país inteiro e, por isso, têm contas a prestar.
Porém, não se pode tratar todo mundo com a
mesma desconfiança. Há uma convicção dis-
seminada de que eles e elas estão nesse cami-
nho para ter vantagem pessoal. Esse senti-
mento difuso não surgiu à toa. Veio na esteira
dos inúmeros escândalos políticos, das des-
culpas esfarrapadas dadas por muitos, e das
imagens dos dinheiros em caixas, malas, bol-
sas, cofres, cuecas. No país das altas taxas de
juros, nenhum dinheiro guardado em casa,
em grande quantidade, parecerá inocente.
No banco estaria rendendo.

Na semana passada, os candidatos tiveram
que divulgar sua evolução patrimonial. Uma
saudável rotina. Marina Silva, ex-ministra do
Meio Ambiente, apresentou o valor de R$
274.503 de patrimônio acumulado em 40 anos
de vida pública. Alguns órgãos de imprensa des-
tacaram no título que ela teve um aumento de
87%, descontada a inflação, nos seus bens. É
justo escrever isso? Não é. Os números podem
enganar, distorcer e alimentar o perigoso estig-
ma que cerca a imagem dos políticos.

Perguntei à deputada e candidata ao Sena-
do por São Paulo, como foi essa evolução. Ma-
rina Silva tem uma aposentadoria como pro-
fessora em torno R$ 5 mil. Isso é respeito ao
dinheiro público. Ela optou por se aposentar
como professora. Se o fizesse como parla-
mentar ou ministra teria um benefício muito
maior. Durante o período sem mandato, fez
palestras, o que lhe dava renda em torno de
R$ 10 mil por mês, em média.

—Quando passei a ser deputada minha ren-
da aumentou para R$ 40 mil. Eu usei os recur-
sos extras para ajudar minhas irmãs e guardei
um pouco. Meu patrimônio então saiu de em
torno de R$121 mil para R$ 274 mil. Poderia
ser destacado que eu sou a mais pobre entre os
candidatos a senador, ainda que não veja de-
mérito em ter uma renda maior do que a mi-
nha, mas ao pegarem apenas o acréscimo per-
centual sem a explicação devida iniciaram um

processo, no qual tenho recebido críticas.
A ex-ministra Simone Tebet saiu de R$ 2,3

milhões para R$ 10,6 milhões e também expli-
cou, quando divulgou os números, o fato de ter
triplicado seu patrimônio. Foi consequência de
ter recebido de sua mãe uma herança antecipa-
da. Isso é facilmente verificável.

Énatural que o país se debruce sobre esses nú-
meros em busca de alguma estranheza. Mas é

bom lembrar que os que
estão na vida pública com
más intenções costu-
mam esconder com fór-
mulas espúrias, contas
em paraísos fiscais e ou-
tros estratagemas o que
realmente amealharam.
No tempo da informação
rápida, o que ficou foi o
número do aumento dos

bens, em títulos que davam a falsa impressão.
A falha ao dar a notícia, desinforma. O pe-

rigo maior não é atingir uma pessoa com a
desconfiança injusta. A questão que trato
aqui não é individual, mas coletiva. Se pre-
valece a interpretação de que todos os po-
líticos estão na política para enriquecer, a
democracia vai sendo minada.

A democracia no Brasil atravessa mil ris-
cos. Há os que a desmoralizam em transa-
ções ilegais, há os que a ameaçam porque

não acreditam nela e preferem o modelo au-
tocrata ou ditatorial que levam a caminhos
nos quais a gente já se perdeu muitas vezes
na História da República. Foram tantos os
descaminhos que se pode dizer que há um
veio de autoritarismo estrutural na política
brasileira. A luta contra esse desvio tem que
ser constante na nossa vida cívica.

Este autoritarismo de fundamentos é reati-
vado a cada momento em que se espalha a
ideia de que todos os políticos são iguais e cor-
ruptos. Assim nascem os salvadores autocra-
tas. A antipolítica levou milhares às ruas em
2013 no Brasil. A raiva foi galvanizada pela
extrema direita. Dez anos depois, o país viu a
invasão e depredação das sedes dos Três Po-
deres. O movimento foi estimulado pelo go-
verno que tentou um golpe de Estado.

Faltam 47 dias para as eleições e a última
pesquisa Quaest mostrou que na espontânea
da disputa presidencial, 51% ainda estão in-
decisos. Na estimulada do primeiro turno
30% dizem que podem mudar o voto atual.

Nas eleições para o Legislativo, a indefinição
ainda é maior. Estamos, portanto, em plena es-
tação das escolhas democráticas. A nossa sabe-
doria será testada. É agora que eleitoras e eleito-
res tomarão suas decisões. É fundamental lutar
contra o desalento que nasce das generaliza-
ções indevidas. Há candidatos e candidatas que
querem sinceramente servir ao país.

É fundamental
lutar contra o
desalento das
generalizações
indevidas. Há
pessoas que
querem
sinceramente
servir ao país

Na estação
das escolhas
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Com Ana Carolina Diniz
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LEITÃO

Casas Bahia, Lojas Mara-
braz, Zinzane, America-

nas, grupos Toky (Mobly e
Tok&Stok) e CVLB (Casa &
Video e Le Biscuit). Por que é
crescente o número de em-
presas de varejo pedindo re-
cuperação judicial? A expli-
cação recai sobre uma com-
binação de fatores, apontam
especialistas. O pacote de ad-
versidades inclui a taxa de ju-
ros elevada, o alto endivida-
mento das famílias brasilei-
ras e outras despesas dispu-
tando o bolso do consumi-
dor, a exemplo de apostas es-
portivas, além do cenário de
maior concorrência com o
varejo digital.

Entre janeiro e abril, houve
268 pedidos de recuperação
judicial, envolvendo 602 em-
presas, segundo dados compi-
lados pela Serasa Experian.
Em 2025, foram 977 proces-
sos, recorde da série histórica.

CRÉDITO CARO, DÍVIDA ALTA
O cenário macroeconômico é
visto como adverso para o va-
rejo. O desafio, porém, se am-
plia para empresas que, de lar-
gada, apresentam alguma fra-
gilidade interna.

—A margem de lucro no va-
rejo é muito apertada. É preci-
so ter eficiência operacional e
comercial para seguir em fren-
te. Se a empresa tem conflito
ou fragilidade interna que
compete com a eficiência, ela
só fica de pé com a taxa de juros

a 5% (ao ano), mas não no pa-
tamar atual — diz Ana Paula
Tozzi, CEO da AGR, consulto-
ria especializada no varejo.

O patamar elevado da taxa
básica de juros no país é apon-
tado como desafio central. Ela
saiu de 2% ao ano, em agosto
de 2020, para 15% em junho
do ano passado. Em março
deste ano, o Banco Central deu
início à redução da taxa. De lá
para cá, no entanto, os cortes
somam apenas um ponto per-
centual, com a Selic atual-
mente em 14% ao ano.

Oproblema do juro nas altu-
ras por tanto tempo é que o
custo da dívida das companhi-
as — na maior parte dos casos,
contratada quando a taxa de
juros estava lá embaixo — e o
custo do crédito dispararam.

Isso comprime o caixa, freia
investimentos e vai engolindo
o capital de giro. Vem daí o fe-
chamento de lojas e desliga-
mento de funcionários. Além
disso, o varejo é um setor que
demanda investimento per-
manente em estoque e manu-
tenção de fornecedores para
viabilizar vendas.

VANTAGEM PARA RIVAIS
De acordo com dados da Sera-
sa Experian, como mostrou O
GLOBO, o país tem 9,1 mi-
lhões de CNPJs negativados
em junho, o maior patamar da
série, iniciada em 2016.

Em paralelo, o endivida-

mento das famílias bateu em
82% em julho, segundo dados
da Confederação Nacional do
Comércio (CNC). Um quinto
das famílias tem mais de meta-
de do orçamento destinado ao
pagamento de débitos. Isso
vem freando o consumo, so-
bretudo o de bens de maior va-
lor agregado.

—É mais desafiador em seg-
mentos como os de vendas de
móveis, eletroeletrônicos e
eletrodomésticos. Há o desa-
fio do capital de giro e o de ma-
nutenção das lojas físicas. E tu-
do isso com o consumidor en-
dividado e concorrendo com
outros gastos— diz Ana Paula.

Ainda assim, analistas veem
espaço para que as vendas mi-
grem para rivais. Entre as em-
presas listadas em Bolsa, a
aposta é que Magazine Luiza
se beneficie. As ações da vare-
jista subiram 8,44%, a R$ 4,24.

— A Casas Bahia tem pre-
sença maior no varejo físico e,
com a eliminação de boa parte
dessas lojas, o Magazine Luiza
fica em uma posição melhor
entre as empresas listadas —
afirma Fernando Siqueira, di-
retor de pesquisa da Eleven Fi-
nancial Research.

Amazon e Mercado Livre
também podem se beneficiar
do quadro, segundo analistas.

Por que tantas empresas
de varejo estão pedindo
recuperação judicial?
Casas Bahia, Marabraz, Mobly e Tok&Stok buscam proteção.
Juro alto e endividamento estão no centro da crise do setor

LEO MARTINS/21-10-2014

“Quer pagar quanto?” Multidão na abertura da loja da rede Casas Bahia em Ramos, no Complexo do Alemão, em 2014

GLAUCE CAVALCANTI 
E CAROLINA NALIN
economia@oglobo.com.br
-

TURBULÊNCIA NO COMÉRCIO

Oque muda para o consumidor?
ACasas Bahia informa que “segue
operando normalmente em suas
lojas físicas e no e-commerce e está
trabalhando para preservar a conti-
nuidade de suas operações e evitar
impactos aos consumidores”. A rede
afirma que está “adotando as medi-
das necessárias para garantir o
abastecimento de suas lojas e o
cumprimento dos pedidos realiza-
dos pelos clientes”. O advogado e
professor da FGV Jean Menezes de
Aguiar explica que o Código de

Defesa do Consumidor (CDC) conti-
nua valendo integralmente. Deme-
trius Ramos, professor de Direito da
Estácio e especialista em Direito do
Consumidor, afirma que a recupera-
ção não afeta os consumidores.

Tenho crediário. Preciso
continuar pagando as parcelas?
Sim. Quem já recebeu a mercadoria
é obrigado a pagar normalmente. A
recuperação judicial afeta a empre-
sa como devedora, não como cre-
dora. Caso o pedido seja aceito, as

cobranças movidas contra a Casas
Bahia ficam suspensas.

Comprei e não recebi o produto.
Como fica a minha situação?
Segundo Aguiar, a empresa é obri-
gada a respeitar a entrega de pro-
dutos que já foram vendidos. Com-
pra já paga não pode ser cancelada
pela empresa. O advogado pondera
que a companhia pode se reestru-
turar para conseguir atender a
todos e pagar credores, e que even-
tuais prazos diferenciados depen-

derão do que for pedido em juízo e
do que o magistrado autorizar. O
advogado diz que o consumidor
tem o direito de ser informado.

Comprei pela internet para
retirar na loja, mas a unidade
fechou. E agora?
Oconsumidor deve procurar outra
filial. A empresa como um todo deve
explicações ao cliente. Ramos diz
que o cliente deve entrar em contato
com o SAC e informar a situação. Ele
deve ter como opção o cancelamen-

to e o estorno do valor pago. Outra
alternativa é a empresa se compro-
meter a entregar o produto na casa
do consumidor ou viabilizar a retira-
da em outra loja mais próxima.

Meu produto veio com defeito.
Ainda posso trocar?
Sim, esse direito permanece.

Ea garantia estendida, o
vale-troca e o cartão-presente?
Todos continuam válidos. Se a loja

encerrar fisicamente as atividades e
oconsumidor não tiver a quem
reclamar, o direito pode ser buscado
na Justiça.

A empresa não cumpriu suas
obrigações. O que faço?
Aguiar recomenda tentar primeiro a
via extrajudicial, por meio de atendi-
mento da própria loja, Procon e a
plataforma consumidor.gov.br, da
Secretaria Nacional do Consumidor.
Só depois, se não houver solução,
ajuizar ação. (Marcos Furtado)

DA ENTREGA DO PRODUTO À GARANTIA: COMO FICA A SITUAÇÃO DO CONSUMIDOR
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DIVULGAÇÃO/PETROBRAS

Evento.Magda Chambriard, Lula e oministro deMinas e Energia, Alexandre Silveira, no navio-plataforma que faz a pesquisa exploratória no poçoMorpho

Adescoberta na Margem
Equatorial, anunciada

na sexta-feira, é um “passa-
porte para o futuro”, afir-
mou ontem o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), repetindo o discurso
adotado em 2006, na ocasi-
ão do pré-sal, em entrevista
coletiva transmitidaon-line
deOiapoque,noAmapá.No
primeiro dia útil da campa-
nha eleitoral, Lula capitali-
zou o evento da Petrobras,
visitando o navio-platafor-
ma com a presidente da es-
tatal,MagdaChambriard.
—Pode chamar isso (mos-

trando um frasco de petró-
leo) de passaporte para o fu-
turodestepaís.Equandofalo
passaporte ao futuro, não es-
tounegandoaminhalutapa-
ra que um dia a gente não
precise utilizar combustível
fóssil.Porqueopaísvaiconti-
nuar sendo o rei da inovação
nos biocombustíveis e conti-
nuar sendomuito grande na
questão do combustível re-
novável—disseLula.
Na descoberta do pré-sal e

nas discussões em torno do
marco regulatório para a sua
exploração, Lula, então em
seu segundomandato, repe-
tiu diversas vezes que as re-
servas seriamum “passapor-
teparao futuro”eum“bilhe-
te premiado”. Atualmente, o
pré-sal respondepormais de
80% da produção de petró-
leoegásdoBrasil.

ESFORÇOEXPLORATÓRIO
Na sexta-feira, a Petrobras
informou ter identificado a
presença de hidrocarbone-
tos em poço exploratório
em perfuração no bloco
FZA-M-59, em águas pro-
fundas do Amapá, na Mar-
gemEquatorialbrasileira.A
presença de hidrocarbone-
tos significa que foram en-
contrados indíciosdepetró-
leo ou gás natural. Segundo
Magda, a perfuração do po-
ço Morpho será concluída
dentrode 15a20dias:
—Temos que delimitar es-

sa descoberta e saber quanto
de petróleo existe, de fato,
nessa área. Temos previstos
mais trêspoçosparaperfurar
nesse bloco e estamos aguar-

dandoa licençaambiental.
SegundoMagda, há outros

cincopoçosparaperfurarem
cincoblocosnaregião:
—Oesforço exploratório é

gigantesco. Tudo indica que
vai ser bom. Temos petróleo,
temos descoberta.Não sabe-
mos quanto ainda. Vamos
continuar explorando, e o fu-
turovaidizerquantooAmapá
tem a oferecer. Estamos ex-
tremamente otimistas como
queestamosdescobrindo.
O avanço da exploração de

petróleo naMargemEquato-
rial,umaáreadealtasensibili-
dade ambiental que vai do li-
toraldoAmapáaoRioGrande
doNorte, é crucial para que a
Petrobras consiga manter o
seuníveldereservas.
—É uma descoberta rele-

vante,poismostraacontinui-

dadedaposiçãodoBrasil eda
Petrobras comoprodutor re-
levante de petróleo. Hoje,
80%dopetróleo édopré-sal.
Opicoseráem2034e2035.E
a partir disso é preciso repor
reservasparanãoperderapo-
siçãoentreosmaioresprodu-
toresdoplaneta.Hoje, somos
o sétimo maior produtor —
disseapresidentedaestatal.

MÁQUINAPARAFECHARPOÇO
Lula lembrouquefoiaconse-
lhado por “muita gente” a
não anunciar a licença que a
Petrobras obteve durante a
realizaçãodaCOP30,emBe-
lém,noanopassado,porcau-
sa da preocupação ambien-
tal.Eledisse,noentanto,que
decidiufazeroanúncioantes
daCOP“porqueoqueestava
em jogo eram os interesses

dopaísedanossaempresa”:
— E o direito do Amapá

não virar só exportador de
açaí ou tucunaré assado.
Também estava presente o

presidentedoSenado,DaviAl-
columbre(UniãoBrasil-AP).
Lulacitouaindaascríticas

de ambientalistas sobre a
exploraçãono local:
—Todomundoaquisabea

polêmica daMargemEqua-
torial. Pensei que a gente
precisava derrubar uma ár-
vore para poder tirar petró-
leo. E aí fico sabendo que a
distância émais de 500 qui-
lômetros da Foz do Amazo-
nas. E venho para cá, e ando
175quilômetrosdehelicóp-
tero,maradentro,efui láver
a gente tirandoopetróleo.
O presidente assegurou

queamáquinausadanaper-

furação é capaz de fechar o
poço, caso haja qualquer in-
cidente, fazendo uma com-
paração com o vazamento
de petróleo no Golfo do
México,em2010.Lulafalou
do tema ao mencionar a
máquina chamada de BOP
(blowout preventer), um sis-
tema de válvulas gigantes
instalado na cabeça de po-
çosdepetróleoegáspara fe-
char a passagem de fluidos
sob pressão descontrolada,
a fimdeevitar explosões.
— Hoje eu vi a máquina

BOP, é do tamanho de um
prédiodeseisandares.Éuma
máquina grande que a gente
compraelaevaiprofundodo
mar, onde começa a perfura-
ção.Qualquer incidente que
houver,setiverumvazamen-
to como aquele no Golfo do
México,queteveóleoandan-
do no mundo inteiro, essa
máquina, a BOP, fecha o po-
ço. Imediatamente — afir-
mouopresidente.

PLANODEEMERGÊNCIA
Magda explicou que o poço
custa cercadeUS$1milhão
pordia.Até agora, foram in-
vestidos cerca de US$ 300
milhões. Sylvia Anjos, dire-
tora de Exploração e Produ-
ção da Petrobras, lembrou
que faltammil metros para
concluir opoço:
—Comesseresultado,nós

já temos condições de defi-
nir as posições dos próxi-
mos trêspoços.
A estatal tem hoje 32 blo-

cosnaMargemEquatorial.
—Esperamosmuitos reser-

vatórios pela frente ao longo
dessa jornada.Quantomais,
melhor—afirmouMagda.
Ela ressaltou a preocupa-

ção com o meio ambiente,
citando que a Petrobras in-
vestiuR$150milhõesnase-
gurança ambiental.
—Quandoeufaloemcuida-

docomomeioambiente,esta-
mos ofertando nesse poço e
paraessaregiãoomaiorPlano
de Emergência Individual já
visto para perfuração em
águasprofundasnomundo.
O poço Morpho (1-BR-

SA-1405-APS)estálocalizado
acercade175quilômetrosda
costa do Amapá, a uma pro-
fundidade de 2.886metros.
O Ibama concedeu a licença
emoutubrodoanopassado.

Lula diz queMargemEquatorial
é ‘passaporte para o futuro’
No 1º dia útil da campanha eleitoral, presidente vai ao Amapá para capitalizar
descoberta de petróleo pela Petrobras, ecoando discurso do pré-sal, há 20 anos

VICTORIA AZEVEDO E BRUNO ROSA
economia@oglobo.com.br
BRASÍLIAERIO
-

“Pode chamar isso
(petróleo) de passaporte
para o futuro. E quando
falo passaporte ao futuro,
não estou negandominha
luta para que um dia a
gente não precise utilizar
combustível fóssil”_
Luiz Inácio Lula da Silva,
presidente da República

“Temos petróleo,
temos descoberta”_
MagdaChambriard,
presidente da Petrobras
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Adescobertadepetróleope-
la Petrobras na Bacia da

Foz doAmazonas, ainda sem
a conclusão da perfuração de
seuprimeiropoço,pode indi-
car a presença demais de um
reservatório,deacordocomo
geólogo Pedro Zalan, que es-
tuda a Margem Equatorial
desdeosanos1980.
AMargemEquatorial sees-

tende do litoral doAmapá ao
RioGrande doNorte e é for-
mada por cinco bacias sedi-
mentares, entre elas a da Foz
do Amazonas, onde a Petro-
brasidentificouapresençade
hidrocarbonetos. A região se
formouduranteaaberturado
OceanoAtlântico, a partir da
fragmentação do antigo su-
percontinente Gondwana e
da separaçãoentre aAmérica
doSuleaÁfrica.
O poço tem profundidade

total de 7.081 metros, dos
quais 2.886 metros corres-
pondemà lâmina d’água.No
início destemês, Sylvia An-

jos, diretora de Exploração e
ProduçãodaPetrobras,infor-
mou que faltavam cerca de
500 metros para alcançar o
reservatório, etapa que deve
serconcluídano fimdeagos-
to ou no início de setembro.
Segundo a diretora, a perfu-
ração está na oitava e última
fasedoprojeto.
—NaMargemEquatorial,

os sistemaspetrolíferosasso-
ciados a depósitos de águas
profundas incluem arenitos
turbidíticos, formados pela
deposição de sedimentos
transportados por correntes
submarinas. O reservatório
possui a forma de um lençol
oudeumcanal.Emcamadas
mais profundas, pode haver
outros reservatórios, forma-
dos em períodos diferentes.
Por isso, há essa possibilida-
de.Oquetudoindicaéque,já
napartemaisrasa,foiconsta-
tadopetróleoemumreserva-
tório.Agora,vamosesperara
conclusãodopoço, quepode
indicar outro reservatório—
explicaZalan.
Segundo ele, o sistema é

diferente do encontrado no
pré-sal, ondeopetróleoestá
concentrado abaixo da ca-
mada de sal, em reservató-
rios de natureza predomi-
nantemente carbonática e
associados a estruturas geo-
lógicas específicas:
—O petróleo se encontra

distribuído entre vários re-
servatóriosdearenitos turbi-
díticos, emníveis diferentes,
superpostosounão,apresen-
tandogeometrias em formas
delençóisoucanaisecomes-
pessuras mais discretas, da
ordemdedezenasdemetros.

DIFERENTESPROFUNDIDADES
AMargemEquatorial é vizi-
nha às bacias daGuiana e do
Suriname, que comparti-
lhamumahistória geológica
semelhante, segundo geólo-
gos. De acordo com a Petro-
bras, a áreamais promissora
da região está justamente na
BaciadaFozdoAmazonas.
Desde2015,aGuianaacu-

mulou descobertas que le-
varam a estimativas de qua-
se 11 bilhões de barris de

óleo equivalente recuperá-
veisapenasnoblocoStabro-
ek, operado pela ExxonMo-
bil.NoSuriname,descober-
tas no bloco 58 também
confirmaram a presença de
reservas.
—Quandoseobservatoda

a região, os estudos indi-
cam, com base na história
geológica, que as rochas ge-
radoras podem ter caracte-
rísticas semelhantes entre
os países — diz o geólogo
PauloMoreira, daUniversi-
dadeFederal daBahia.
AGuiana não tem campos

gigantes como os do pré-sal

brasileiro. Segundo especia-
listas, a ExxonMobil perfu-
rouváriospoços,emdiferen-
tes profundidades, no bloco
Stabroek, que, no conjunto,
representamumvolume re-
levante de petróleo. A explo-
ração começou em 2015,
comoprimeiro poço, Liza-1,
perfurado em uma lâmina
d’água de 1.743metros e que
alcançou uma profundidade
totalde5.433metros.
OLiza-2, a 3,3 quilômetros

doLiza-1, chegoua5.475me-
tros de profundidade, em
uma lâmina d’água de 1.692
metros. A 19 quilômetros de

distânciadoLiza-1,apetrolei-
ra perfurou o poço Payara-1,
quechegoua5.512metrosde
profundidade, emuma lâmi-
na d’água de 2.030metros.O
poçoRanger-1,porsuavez,al-
cançou 6.450metros de pro-
fundidade, em uma lâmina
d’águade2.735metros.
—A descoberta abriu um

novo conceito exploratório
dentrodopróprioblocoSta-
broek. A geologia da região
ajudaaexplicarporqueaex-
ploração conseguiu encon-
trar petróleo em diferentes
profundidades — lembra
Moreira.

Área pode abrigar mais de um
reservatório, afirma geólogo
Especialista cita características do que foi achado nos países vizinhos

BRUNO ROSA
bruno.rosa@oglobo.com.br

-

DIVULGAÇÃO FORESEAVIAAGÊNCIAPETROBRAS

Exploratório.AsondaNS42 é usada para perfurar o bloco 59 da Bacia da Foz do Amazonas, naMargemEquatorial
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OÍndice de Atividade Eco-
nômica do Banco Cen-

tral(IBC-Br)registrouqueda
de0,6%emjunhonacompa-
ração commaio, retirados os
efeitos sazonais, divulgou a
autoridade monetária on-
tem.Oresultadodejunhofoi
determinado pelo recuo de
1,4%na indústria e 0,5% em
serviços. Já a agropecuária
cresceu 1%: retirados seus
efeitos, o IBC-Br teria recua-
do 0,9%nomês. Frente a ju-
nhode2025,houveaumento
de2,4%.
Como resultado de junho,

oIBC-Br,queéumindicador
antecedente do Produto In-
terno Bruto (PIB), fechou o
segundo trimestre com alta
de 0,2% ante o primeiro tri-
mestre do ano. No primeiro
semestre de 2026, o IBC-Br
cresceu 1,5%, mesmo per-
centualdosúltimos12meses
terminadosemjunho.
O resultado do IBC-Br de

junhomostra a desacelera-
ção da economia que os in-
dicadores setoriais já vêm
apresentando.Nosextomês
doano,houvequedaexpres-
siva na produção industrial,

de 1,8% ante maio, e recuo
de 1% nas vendas do varejo
ampliado, enquanto o setor
de serviços ficouestagnado.
O arrefecimento da eco-

nomia é esperado diante
dos juros elevados, de 14%
ao ano atualmente, consi-
derando a taxa Selic. A ex-
pectativa é a de que a desa-
celeração continue no se-
gundo semestre, sobretudo
com a redução dos efeitos
dos estímulos fiscais dados
pelo governo federal na pri-
meirametade do ano, como
a antecipação do pagamen-
todosprecatórios.

ALTAMENORDOPIB
OBancoCentral estimaque
a economia do país deve
crescer 2%este ano. Já o go-
vernofederalprojetaexpan-
sãode2,3%.
Matheus Pizzani, econo-

mista doPicPay, avalia queos
resultados do IBC-Br ratifi-
camapercepçãodedesacele-
raçãodaeconomia.Eledesta-
ca que a indústria, que émais
dependente do crédito, tem
sido amais afetada,mas o se-
tordeserviçosjácomeçaadar
sinaisdedesaquecimento.
“O cenário do IBC-Br de

junho deve refletir em boa

medidaacomposiçãoquali-
tativadoPIBdosegundotri-
mestre,quedeveserpuxado
para baixo por variáveis que
cresceramsobremaneirano
primeiro trimestre. A dife-
rença entre os resultados
evidenciaocaráterartificial
do impulso de crescimento
verificado no início do ano,
com a situação atual refle-
tindo demaneiramais fide-

dignaoatualquadrodaofer-
ta e demanda local”, disse,
em relatório, acrescentan-
do que o setor externo deve
impedirumresultadopior.
LeonardoFrançaCosta,eco-

nomista doASA, prevê que o
PIBdeve ter crescido0,5%no
segundo trimestre (resultado
oficial serádivulgadoem1ºde
setembro) e alerta, no entan-
to, que aumentou o risco de

umcrescimentomaisfracodo
que o esperado este ano, que
atualmenteéde2%,nasproje-
çõesdaASA.
“(...) Nota-se aumento do

riscodeumcrescimentomais
fraconesteano,comsinaisde
deterioraçãomais rápida do
mercado de crédito e do au-
mento da inadimplência, o
que coloca viés de baixa no
crescimentode2%projetado

para2026.”,dizorelatório.
Ao reforçar o quadro de

moderação da atividade, o
resultado do IBC-Br pode
permitir que o Comitê de
Política Monetária (Co-
pom) prossiga com o ciclo
de cortes de juros na próxi-
ma reunião, em setembro,
na avaliação de Sara Paixão,
analista demacroeconomia
da InvestSmart XP. Após
quatro quedas consecutivas
de 0,25 ponto percentual, a
taxa Selic está em 14% ao
anoatualmente.

REFORÇACORTEDEJUROS
“O conjunto dos dados re-
centes reforça a percepção
demoderação da atividade
econômica, o que pode
abrir espaço para que o Co-
pom dê continuidade ao ci-
clo de cortes de juros em se-
tembro, mesmo diante de
um cenário de inflação ain-
da pressionada, conforme
sinalizado pelas expectati-
vas demercado.”
Pizzani, do PicPay, espera

que o BCmantenha o alívio
da Selic até a taxa atingir
13,50%. Para o PIB, a esti-
mativa é de crescimento de
0,4% no segundo trimestre
e 1,7%em2026.

Prévia do PIB: IBC-Br do BC cai 0,6% em junho
Indicadormostra que ritmo da economia vemdiminuindo. Especialistas esperam segundo semestremais fraco,
semos estímulos fiscais da primeirametade do ano, como o pagamento antecipado de precatórios

THAÍSBARCELLOS
thais.barcellos@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA
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O ritmo da atividade

FONTE: BANCO CENTRAL

ÍNDICE DE ATIVIDADE ECONÔMICA DO BANCO CENTRAL (IBC-BR)
(COM AJUSTE SAZONAL)

DESEMPENHO
POR SETOR EM JUNHO
(EM %)

Agropecuária

1%

No segundo trimestre, o crescimento do índice
ficou em 0,2% e, nos últimos 12 meses, 1,5%
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-1,4%
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-0,5%
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Umaatividade tipicamente
rural, a criação de abe-

lhas temganhado omeio ur-
banocomaadesãocrescente
de criações de espécies nati-
vas sem ferrãomantidas em
pequena escala por pessoas
queviram,noinseto,umpos-
sível hobby ou tambémuma
fonte de renda extra. As col-
meias,mantidasemambien-
te quase hostil para um ani-
mal tão delicado, reúnem
históriasdepaixãopela ativi-
dade que, aos poucos, abri-
ram portas para novos em-
preendimentos baseados na
meliponicultura.
—Agentechamapopular-

mentedeabelhasemferrão,
mas falo que essas abelhas
possuemuma ferroada invi-
sível que a gente toma emo-
cionalmente—dizo apicul-
torAndersonMagalhães,de

RibeirãoPreto (SP).
A primeira “picada” ocor-

reu quando ele ainda tinha
12 anos, no momento em
que viu um enxamemanti-
dopelopai deumamigo:
— Depois que a gente é

“ferroado” por uma abelha
sem ferrão, a gente se apai-
xonapor elas.
Hoje com 37 anos e mais

de600colmeias emprodu-
ção em parceria com agri-
cultores da regiãodeRibei-
rão, ele chegou a criar 120
colônias de abelhas de 36
espéciesdiferentes emple-
na área urbana da cidade,
que é a oitavamais populo-
sa do estado.
A primeira caixa, da es-

pécie Iraí, é mantida até
hoje na casa da sua avó.
Comaexperiênciaadquiri-
da na atividade, ele passou
adarconsultorias eatestao
fenômeno: o principal pú-
blico interessado na cria-
ção de abelhas sem ferrão
está na cidade.
—Muita gente quer justa-

mente ter abelha em área
urbana porque acaba sendo
comoumpet e não tem tan-
to trabalho quanto um ca-
chorro ou um gato—com-
paraMagalhães.
Em São Carlos, no interi-

or paulista, a bióloga Julia-
na Massimino Feres tam-
bém iniciou a sua criação
na cidade. Embora tenha
estudado polinizadores
durante a pós-graduação,
foi o nascimento do seu fi-
lho e a queda de uma col-
meia que havia na casa dos
seus avós, em 2014, que a
levou a ter sua primeira
produção própria demel:
—É uma atividade que

combina muito com a ma-
ternidade e com a restaura-
çãodeecossistemas,queera
noqueeu já trabalhava.
Ela chegou a ter 50 cai-

xas de abelhas em área ur-
bana. Da paixão pelas me-
líponas, veio a inspiração
para um projeto de incen-
tivo à meliponicultura en-
tre mulheres de pequenas

propriedades e na área ur-
bana. Recentemente, a bi-
óloga criou sua própria
marca de mel, a Eborá, e a
atividade já responde por
30%de sua renda.
Em Jaboticabal, também

no interior de São Paulo, o

meliponicultor Gustavo Si-
niscalchi mantém quatro
apiários em área urbana e
umemárea rural. Ele vê de-
safiosnosdois ambientes:
—Oambienteurbanotem

floradas demelhor qualida-
de, mas é um desafio, por

exemplo, por conta da apli-
caçãode inseticidas.
Muitas vezes, os inseti-

cidas são aplicados pela
própria prefeitura para o
controle de mosquitos
transmissores da dengue e
outras doenças. No entan-
to, essas pulverizações po-
dem levar à perda de enxa-
mes inteiros.

CURSONAEMBRAPA
O interesse urbano pela cri-
ação de abelhas surpreen-
deu a equipe da Embrapa
Meio Ambiente quando a
unidade lançou seu primei-
ro curso on-line sobre o te-
ma, aindanapandemia.
— As pessoas estavam

com essa necessidade de fi-
car em casa, sem circular, e
acharam na criação de abe-
lhas uma atividade possível
de ser executada naquele
momento—diz o pesquisa-
dor CristianoMenezes, res-
ponsável pelo curso.
Segundoele,ademandale-

vouaumareediçãodocurso,
comumaabordagemvoltada
para esse público da cidade,
visando responder a ques-
tões e desafios específicos da
meliponicultura urbana. Ao
todo, 15mil pessoas já se ins-
creveramnocurso.

Criação de abelhas vira fonte de renda nas cidades
Sem ferrão, as colmeias se adaptam às áreas urbanas.Cursos e consultorias atraem cada vezmais produtores

ARQUIVOPESSOAL

Mel urbano.
Abióloga Juliana
Massimino
chegou a ter
50 caixas de
abelhas em
São Carlos

CLEYTONVILARINO
economia@oglobo.com.br
SÃOPAULO
-

Servidores do IBGE entra-
ramemgrevenoRiodeJa-

neiroenaBahianestasemana,
em meio a uma escalada de
conflitos entre a categoria e a
direçãodo instituto, presidido
porMarcioPochmann.Omo-
vimento é organizado pelo
SindicatoNacionaldosTraba-
lhadores do IBGE (Assibge) e

contestaumasériededecisões
recentesdagestão.
NoRio, a paralisação alcan-

ça, segundo o sindicato, duas
unidades:asededoIBGE,que
suspendeuasatividadesnase-
manapassada,eaSuperinten-
dência no estado, que parou
ontem. Na Bahia, cerca de
40%doefetivoestãoemgreve.
A estratégia nestemomento,
segundoosindicato,éampliar
amobilizaçãodosservidorese

pressionaradireçãodoinstitu-
to a retomar as negociações.
Apesardaparalisação, o sindi-
catoafirmaque,atéomomen-
to, não há indicativo de sus-
pensão ou adiamento das di-
vulgações estatísticas previs-
taspeloIBGE.
Entre os principais pontos

de insatisfação estãomudan-
ças nas regras de trabalhodos
servidoresqueingressaramno
último concurso, alterações

na progressão da carreira e
mudançasnaremuneraçãoda
indenização de campo. Há
tambémquestionamentos so-
bre as condições físicas das

unidadesedecisõesrelaciona-
das à estrutura tecnológicado
instituto.
O sindicato relata proble-

mas de infraestrutura, como

faltadeinterneteenergia,mo-
biliário inadequado e espaços
consideradosinsuficientespa-
raotrabalhopresencial.
AdireçãodoIBGE,procura-

da, disse que “segue funcio-
nando normalmente e cum-
prindoseuPlanodeTrabalho.”
Adireçãodoinstitutoafirmou
que “mantémdiálogoperma-
nente com seus servidores,
semprenos espaços instituci-
onais adequados”. A direção
dizqueasmedidasquestiona-
daspelosindicatosãopara“as-
segurar amodernização insti-
tucional, o fortalecimentodas
carreiras e a adequadaorgani-
zaçãodotrabalho”.

*Aluno do curso Futuro do
Jornalismo, sob supervisão de
DanielleNogueira

Servidores do IBGE entram
em greve no Rio e na Bahia
Calendário de divulgações de indicadores não é afetado, diz sindicato

TÂNIARÊGO/AGÊNCIABRASIL

Condições de trabalho. Sindicato denunciamudanças na remuneração

DIANDERSONPEREIRA*
economia@oglobo.com.br
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Controle de gastos. O ministro da Fazenda, Dario Durigan, afirmou que o governo “praticamente zerou o déficit público”

Oministro da Fazenda,
Dario Durigan, disse

ontem que ter “juros civili-
zados” é um dos caminhos
para discutir a questão fiscal
no Brasil, assim como a
oferta de crédito. Para ele,
os juros são o principal pro-
blema do país. Durigan par-
ticipou da abertura da 27ª
Conferência Anual do San-
tander, que acontece em
São Paulo.

O ministro afirmou que se
trata do “desafio do custo do
dinheiro”, tanto para o Te-
souro, que emite e vende tí-
tulos públicos, quanto para a
sociedade. Ele defendeu que
a política fiscal é uma das
frentes em que o governo
tem maior capacidade para
atuar e melhorar as condi-
ções econômicas, contribu-
indo para a queda dos juros.

— Nós vamos ter que en-
dereçar a questão dos juros.
Ainda que a gente considere
uma série de medidas que
explicam ou justificam o ju-
ro alto, o que está mais no
controle do Estado é a con-
dição fiscal. É a trajetória
fiscal que tem que continu-
ar sendo aperfeiçoada —
disse ele, defendendo que o
país tenha a mesma intole-
rância com os gastos exces-
sivos que teve no passado
com a alta da inflação.

Ele disse que o governo es-
pera colaborar para reduzir
os juros, além do prêmio de

risco do país:
— Como fizemos um ajus-

te de aproximadamente
dois pontos percentuais do
PIB nesta gestão, esse desa-
fio precisa ser replicado da-
qui para a frente. E, ao de-
monstrar que nós vamos fa-
zer isso, eu espero que a gen-
te avance para a etapa de re-
dução da taxa de risco.

Durigan tem conversado
com o mercado financeiro e
investidores para explicar
que o ajuste das contas pú-
blicas não ficará para o
próximo mandato.

—É dar essa tranquilida-
de, na linha do que já envia-
mos para o Congresso. Se
pegarmos todas as Leis de
Diretrizes Orçamentárias
desde 2023, temos projeta-
do um caminho para o su-
perávit fiscal, desde sem-
pre — afirmou o ministro,
que disse que o governo vai
perseguir a trajetória de re-
sultado fiscal prevista no
Projeto de Lei de Diretrizes
Orçamentárias (PLDO).
Ele continuou:

— Nós praticamente zera-
mos o déficit público.

GATILHOS NO GASTO
O esforço que o ministro ci-
tou não foi suficiente para
reduzir a trajetória da dívida
pública brasileira, que su-
biu dez pontos percentuais
no terceiro mandato do pre-
sidente Lula. A dívida repre-
sentava 71,7% do Produto
Interno Bruto (PIB) no fim
de 2022 e chegou a 81,9%

em junho deste ano. 
O ministro acrescentou

que o governo colocou duas
travas “importantíssimas”
para o crescimento dos gas-

tos obrigatórios, que devem
ter um impacto de R$ 10 bi-
lhões em 2027 e crescente
nos próximos anos.

— Precisamos conter o

crescimento dos gastos
obrigatórios e estamos fa-
zendo isso. Semana passada
embutimos na legislação
nacional duas travas impor-

tantíssimas. O caminho es-
tá muito bem pavimentado,
não minimizando os pro-
blemas que temos.

Ele se referiu à retirada da
receita da comercialização
de petróleo do pré-sal do
cálculo da Receita Corrente
Líquida (RCL) à qual a des-
pesa da saúde está vincula-
da, se houve déficit primá-
rio (receita menos despesa
antes do pagamento dos ju-
ros da dívida pública) no
ano anterior. Também vin-
culou o crescimento das
verbas de fundos como o do
Distrito Federal ao limite do
arcabouço fiscal, de expan-
são de 0,6% até 2,5%. 

Durante sua fala no evento,
Durigan apontou o Brasil co-
mo um “porto seguro” ener-
gético, fiscal e institucional. 

—Com o choque do petró-
leo, um país que tem os po-
tenciais que nós temos, a ma-
triz de energia elétrica, a en-
trada dos biocombustíveis, a
força da Petrobras, a possível
descoberta de óleo na mar-
gem equatorial... o Brasil é
uma força energética.

DEMANDA AQUECIDA
No mesmo evento, o presiden-
te do Banco Central, Gabriel
Galípolo, afirmou que há “di-
versos indicadores” que de-
monstram um crescimento
puxado pela demanda e resul-
tam em pressão inflacionária:

— Eu acho que o que expli-
ca o ciclo da política mone-
tária está muito mais relaci-
onado com questões endó-
genas, com questões inter-
nas mesmo.

Ele disse que o papel do
Banco Central é colocar os
juros em patamar contraci-
onista para tentar reequili-
brar a oferta e demanda.

Durigan: ter ‘juros civilizados’ é caminho para o fiscal
Ministro da Fazenda disse que o controle das contas públicas é onde o governo pode atuar para contribuir com a queda das taxas

JOÃO SORIMA NETO 
joao.sorima@sp.oglobo.com.br
SÃO PAULO
-
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Apresidente do Banco
do Brasil, Tarciana

Medeiros, será notificada
nos próximos dias de que é
alvo de um novo processo
da Comissão de Valores
Mobiliários (CVM), que
fiscaliza o mercado finan-
ceiro, apurou a coluna Ca-
pital. O processo é do tipo
sancionador — ou seja,
com acusação formulada
e que vai a julgamento pe-
lo colegiado, caso a execu-
tiva não faça uma propos-
ta de acordo ao órgão.

Tanto Tarciana quanto o
vice-presidente de Rela-
ções com Investidores do
Banco do Brasil, Marco
Geovanne Tobias, são
acusados em processo so-
bre a violação do artigo 15
da Resolução 80 da CVM.
O artigo afirma que “o
emissor deve divulgar in-
formações verdadeiras,
completas, consistentes e
que não induzam o inves-
tidor a erro”.

RESULTADOS DE 2025
Na avaliação da área técnica
da CVM, a infração ocorreu
porque os executivos, su-
postamente, deram “decla-
ração excessivamente posi-
tiva, podendo induzir o in-
vestidor a erro”.

Em nota enviada à colu-
na, o Banco do Brasil disse
que “prestará os esclare-
cimentos à CVM tão logo
tenha acesso à íntegra do
processo e ressalta que a
empresa e seus executivos
atuam com base na trans-
parência, diligência, res-
ponsabilidade e diálogo
com todos os públicos de
relacionamento.”

Em agosto do ano passa-

CVM processa presidente do Banco 
do Brasil por excesso de otimismo
Declarações de Tarciana Medeiros e seu vice-presidente incentivando compra de ações foram feitas
após críticas de investidores quando o lucro do segundo trimestre de 2025 caiu 60% frente a 2024

LUCAS TAVARES 30/04/2025

Sem intenção. Tarciana Medeiros, presidente do BB, ao responder ao primeiro questionamento da CVM, disse que falas não tiveram a intenção de influenciar decisões

dos dois executivos do
banco estatal, as ações do
Banco do Brasil acumu-
lam queda de mais de 14%
na B3. No mesmo período,
o Ibovespa, principal
índice da Bolsa brasileira,
acumula valorização de
mais de 20%.

Aquelas declarações de
Tarciana e Tobias acende-
ram o alerta dos técnicos
da CVM ainda no ano pas-
sado, e o órgão enviou ofí-
cio à companhia cobran-
do explicações. 

Após o questionamento
da Comissão, o banco afir-
mou que a declaração de-
ve ser interpretada “den-
tro do contexto de todo o
evento de divulgação do
resultado, evitando-se
leituras isoladas ou sim-
ples destaques de man-
chetes”.

JULGAMENTO SEM DATA
O banco também afirmou
que as falas da presidente
não tiveram intenção de
influenciar decisões de
investimento e foram ba-
seadas em informações já
públicas.

O processo aberto pela
CVM é o primeiro contra
Tarciana Medeiros no ór-
gão. A peça acusatória foi
assinada no último dia 10,
e os acusados devem ser
oficialmente citados nos
próximos dias. O processo
ainda não tem relator
nem data de julgamento
escolhidos. Os executivos
ainda vão apresentar suas
defesas e, eventualmente,
propor um termo de com-
promisso para encerrar o
processo em troca do pa-
gamento de uma quantia à
Comissão. 

do, o Banco do Brasil teve
de se explicar à CVM a res-
peito de declaração de Tar-
ciana na videoconferência
de resultados do segundo
trimestre de 2025. Na oca-
sião, a presidente disse, a
respeito das ações do ban-
co: “Tenho um recado para
o investidor: quem tem
ação do BB, mantenha;
quem não tem, compre.”

Já Tobias afirmou que “o

ciclo vai passar e vamos
retomar o patamar de ren-
tabilidade que a gente ti-
nha, então é um excelente
momento de entrada”,
também em referência às
ações do banco na Bolsa.

TOMBO NO LUCRO
Na ocasião, os executivos
estavam respondendo às
críticas de investidores de-
pois de o Banco do Brasil re-

portar lucro ajustado de cer-
ca de R$ 3,8 bilhões para o
segundo trimestre daquele
ano, um tombo anual de
60% e o patamar mais baixo
registrado desde 2020.

Analistas atribuíram o
resultado decepcionante
ao aumento da inadim-
plência e à piora generali-
zada na qualidade da car-
teira de crédito.

Desde as declarações

CAPITAL

Este texto foi originalmente
publicado na coluna de negócios

Capital, no site do GLOBO: 
blogs.oglobo.globo.com/capital

RENNAN SETTI
rennan.setti@oglobo.com.br
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> O Boletim Focus,
pesquisa do Banco
Central com mais de
cem instituições finan-
ceiras, divulgado on-
tem, mostrou que o

mercado espera uma
inflação maior em 2027
do que projetava uma
semana antes. 

> A previsão para o Índice
de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), do IBGE,
para o ano que vem,
subiu de 4,22% para
4,24%. 

> Para este ano, a proje-
ção ficou estável em
5,02%. 

> A estimativa para a
expansão do Produto
Interno Bruto (PIB)
deste ano se manteve
em 1,98%, mas houve
nova queda na projeção
do PIB para 2027, que

há quatro semanas
vem sendo reduzida
pelo mercado: passou
de 1,52% para 1,50%. 

> O mercado não mu-
dou a projeção para a
Selic este ano, confir-
mando o número da
semana anterior de
13,75% ao ano.

Projeção de
inflação em
2027 sobe
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Apesar do altíssimo custo
de infraestrutura para

empresas americanas de in-
teligênciaartificial (IA),pa-
recequeosmodelosabertos
chineses tiveram o efeito
que se imaginava: o início
de uma guerra de preços na
tecnologia. Nos últimos di-
as, o Google, a Anthropic e,
principalmente, a OpenAI
mostraram disposição para
brigarpelovalordo token—
os pedacinhos de palavras
processados por IA, que são
usados também como uni-
dade de cobrança para pro-
gramadores e empresas.
AOpenAI anunciou corte

de80%nopreçodoGPT5.6
Luna,omenoremaisrápido
da família, ede20%noGPT
5.6 Terra, o intermediário
da série. No lançamento, o
Luna custava US$ 7 pormi-
lhão de tokens processados
naentradaenasaída—ova-
loragoraéUS$1,40. Issoco-
loca o modelo da empresa
de SamAltman em compe-
tiçãodireta comosmodelos

chineses. O DeepSeek V4
Flash,omaisbaratodomer-
cado, sai por US$ 0,42 na
mesmacombinação.

AQUESTÃODOTOKEN
No entanto, não é só o valor
da tabela que importa. Ao
lançar o Gemini 3.5 Flash
Lite, o Gemini 3.6 Flash e,
mais recentemente, o Ge-
mini 3.7 Flash, o Google
vem enfatizando que seus
modelos consomemmenos
tokens —o 3.6 é 17% mais
econômico na saída e pode
ser até 65% menos glutão
em tarefas de longo prazo.
Com o 3.7, a companhia diz
que conseguiu melhorar o
planejamento do modelo
para que seja mais preciso
nas respostas, o que exige
menos retrabalho e gera
mais economia. Até o final
do ano, o 3.7 tambémestará
em promoção, disponível
por50%dopreço.
A Anthropic, por sua

vez, tem repetido que en-
trega mais inteligência
por menos. O modelo
Opus5chegouaomercado
pelo mesmo valor de seu

antecessor, o Opus 4.8.
Além disso, a companhia
cancelou o aumento de
preçodoSonnet 5previsto
para setembro—ele conti-
nuará custando US$ 12
por milhão de tokens pro-
cessados na entrada e na
saída. É um custo inferior
ao do GPT 5.6 Terra, da
OpenAI. A disputa entre
as rivais está escancarada.
Os efeitos dessa “batalha”

começam a ser sentidos no
mercado. De acordo com a
firmadeconsultoriaSilicon
Data, entre 6 e8de agosto o
preço de inferência (o ter-
mo usado quando um mo-
delo responde a você) che-
gou ao menor patamar do
ano, variando entre US$
1,16 e US$ 1,18 por milhão
de tokens processados. Em
maio, esse valor era de US$
2,04. Ou seja, uma queda
superior a40%.
Os modelos chineses são

os principais “culpados”, já
que a maior parte das em-
presas e dos programado-
res, inclusive noBrasil, per-
cebeu que não compensa
pagar por IAs caríssimas

quando um rival chinês
mais simples resolve os
mesmosproblemas.
É possível também que a

OpenAI esteja com maior
presença nomundo corpo-
rativoecomnovas fontesde
receita, o que pode aumen-
tar a margem para descon-
tos—na semana passada, a
agência de notícias Bloom-
berg informou que a receita
da companhia dobrou em
relação a 2025, chegando a
US$40bilhões.

INFRAESTRUTURAEDEMANDA
Há, porém, um detalhe in-
teressante: embora este-
jam “descendo para o play”
com as rivais chinesas, as
gigantes americanas estão
protegendo as margens de
seusmodelosmais avança-
dos. Tanto a OpenAI quan-

to a Anthropic decidiram
não remarcar os preços do
GPT 5.6 Sol ou do Fable 5,
mesmo com o Kimi K3
apresentando um desem-
penho bem semelhante ao
deles. Um pequeno corte
no valor desses modelos
poderia levar a uma bata-
lha total dos preços, con-
cretizando a profecia de
que a IA é uma commodity.
Poroutro lado,aschinesas

estão sentindo pressão na
infraestrutura como conse-
quência de sua popularida-
de.SegundodadosdaArtifi-
cial Analysis, empresas co-
mo DeepSeek, Zhipu AI,
MiniMax eMoonshot já es-
tão cobrando mais por no-
vos modelos em compara-
ção com aqueles lançados
no começo deste ano. A fa-
mília GLM 5 chegou em fe-

vereiro custando US$ 4,20
pormilhão de tokens na en-
tradaenasaída,eoGLM5.2
já sai por US$ 5,80. No co-
meço do mês, a DeepSeek
enviouumavisoaosclientes
de que o V4 passará por um
aumento significativo de
preço e que os orçamentos
precisarão ser reajustados.
Ou seja, todas as compa-

nhias do setor estão aperta-
das entre o peso da infraes-
trutura, a demanda global e
a alta fragmentação de ri-
vais dispostas a brigar. Da-
qui emdiante, o preço da IA
seráumabatalhaduríssima.

Startups de inteligência
artificial entram em
uma guerra de preços
Custo competitivo das chinesas leva gigantes americanas a
reduzirem suasmargens,mas corte não atingemodelos de ponta

QILAI SHEN/BLOOMBERG/17-7-2026

Concorrência.Quadromostra as IAsmais populares naChina: as americanas sentirama chegada dosmodelos baratos

BRUNO ROMANI
bruno.romani@edglobo.com.br
SÃOPAULO
-

ApósoBrasilsetornaroter-
ceiromaior país a usar o

ChatGPT, aOpenAI inaugu-
rouoficialmenteasuaopera-
çãodenegóciosemterritório
brasileiro. O objetivo é am-
pliar sua presença não ape-
nas entre usuários comuns
do chatbot,mas tambémen-
tre empresas, instituições,
governosesetorpublicitário,
enquanto a companhia se
prepara para a sua oferta ini-
cial de ações (IPO, na sigla
em inglês) em Nova York.
Entre os desafios daOpenAI
estão a intensa competição
dosmodelos chineses e o ce-
nário geopolítico que atual-
mente opõe o governo brasi-
leiroàCasaBranca.
AOpenAItempresençaofi-

cial no Brasil desde 2024,
quando a companhia contra-
tou o primeiro funcionário
paramonitorar a região.Des-
de então, abriu escritório e
passou a ampliar as áreas ju-
rídicas edecomunicação.Pa-
ralelamente, o paísmostrou
grandepotencial denegócios
para a empresa. Ontem, a
OpenAI revelou que os brasi-
leiros trocam215milhões de
mensagens por dia com o
ChatGPTequeopaíséomai-
or usuário doChatGPT Ima-
ges, que faz criação de ima-
genssintéticas.Aoperaçãode
negóciosvisaaprofundarisso.
—Omais empolgante não

éapenasamagnitudedaado-
ção. É a criatividade e a ener-
gia por trás do que está acon-
tecendo.OBrasil conta com
uma comunidade extraordi-
nária de empreendedores,
empresas e desenvolvedores
que estão encontrandoma-
neiras incríveis de colocar a

IA em prática e criando no
Brasil, paraoBrasil.Estamos
aqui para assumir um com-
promisso de longo prazo de
trabalhar ao lado do ecossis-
tema brasileiro — afirmou
Sam Altman, CEO da Ope-
nAI,emmensagememvídeo
para jornalistas.
A empresa vai financiar

bolsas de pesquisa para o
Instituto de Matemática
PuraeAplicada(Impa)epa-
raoHospital dasClínicasda
Faculdade de Medicina da
Universidade de São Paulo
(USP). Além disso, vai for-
necer o ChatGPT Educati-
on para o Instituto Tecnoló-
gico de Aeronáutica (ITA) e
realizar um programa naci-
onal de fluência em IA para
pequenas empresas com a
EstímuloecomaEnter,uni-
córniodo setor jurídico.
A OpenAI ainda assinou

ummemorandodeentendi-
mento com a cidade de São
Paulo, pormeiodaEmpresa
de Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação domu-
nicípio (Prodam), para im-
plantar a tecnologia do
ChatGPT diretamente no
governomunicipal.

DIVERSIFICAÇÃODERECEITAS
Anecessidade de ir alémdos
usuários comuns é altíssima,
e a companhia vive umadura
batalhacomaAnthropicpara
conquistarclientescorporati-
vos. AOpenAI iniciou 2026
demaneira conturbada, com
a saída de alguns diretores, e
viu a rival pular à frente tanto
em valor de mercado (US$
965 bilhões, contraUS$852
bilhões) quanto em receita
(US$47 bilhões, contraUS$
25 bilhões). No entanto, a
empresadeAltmanreorgani-

zouseusesforçosemtornoda
ferramenta corporativa Co-
dex e viu seus números me-
lhorarem—segundo a agên-
cia de notícias Bloomberg, a
OpenAI já tem uma receita
anualizadasuperioraUS$40
bilhões,odobrodoregistrado
nofimde2025.
Acompanhianãofalaqual

será o seu principal pilar de
receita no Brasil—além do
consumidor final e do setor
corporativo, a OpenAI está
começando a exibir anún-

cios publicitários no
ChatGPT. Em resposta ao
GLOBO, Jason Kwan, dire-
tor de estratégia da empre-
sa, explicou que estão
olhandoparatodasas fontes
dereceitaspossíveisnopaís.
—Ainda é muito cedo. O

que a gente sempre tem co-
mofocoprincipalnãoétanto
a composição da receita em
umpaís específico,mas sim
se estamos agregando. En-
quanto estivermos fazendo
isso, a receita virá natural-
mente com o tempo. Essas
três áreas (consumidor final,
corporativo e anúncios) são
aquelasnasquaisestamosin-
vestindo—afirmouKwan.
A diversificação de recei-

tas será um trunfo impor-
tante, já que a companhia
pretende fazer seu IPO a
partir de outubro. Com os
elevados investimentos em
infraestrutura, a OpenAI já
percebeu que não pode de-
penderapenasdas assinatu-

ras doChatGPT.Omercado
estima que 80% da receita
da rival Anthropic venha do
mundocorporativo.
Em maio, a criadora do

ChatGPTlançouumadivisão
que funcionará como uma
consultoriaparaempresas in-
teressadas em turbinar seus
processoscomaIA.Ainiciati-
va temum investimento ini-
cialdeUS$4bilhões.

DISPUTACOMOSCHINESES
A divisão de negócios deve
ajudar a OpenAI a disputar
territóriomais intensamen-
te comosmodelos de IA chi-
neses. Programadores e em-
presas brasileiras passarama
substituir osmodelos ameri-
canos, que são mais caros,
por aqueles de rivais como
DeepSeek,Qwen,GLMeKi-
mi.A“faltadefidelidade”dos
programadores, quemigram
para onde hámelhor custo-
benefício, é algo que estará
noradardacompanhia.

—Éumgrandemotivopara
aprofundarmos nossa pre-
sença aqui.Queremos traba-
lharmaisdepertocomoecos-
sistema (brasileiro) para que
possamos receber esse feed-
back. O ChatGPT Go, que
tempreçomais acessível, foi
inspiradoporaquiloqueouvi-
mos emmercados emdesen-
volvimento. Quando pensa-
mos no Codex e nos nossos
modelos de ponta, estamos
abertos também—explicou
Oliver Jay, vice-presidente de
Estratégia eOperações Inter-
nacionaisdaOpenAI.
Recentemente, a empresa

anunciou uma redução de
80%nopreçodoGPT5.6Lu-
na, omenor emais rápido da
família, e de 20%noGPT5.6
Terra, o intermediário da
série.Agora,otrabalhoemso-
lo brasileiro pode ajudar a
OpenAIadefinirpreçosespe-
cíficosparaomercadolocal.
Emrelação ao contexto ge-

opolíticoglobal,noqualogo-
verno brasileiro vive umdis-
tanciamentodaCasaBranca,
osexecutivosdaOpenAIten-
taram amenizar as tensões,
dizendoqueissonãodeveser
um obstáculo para as rela-
ções entre a criadora do
ChatGPT e as empresas bra-
sileiras. Kwan garantiu que
não deve se repetir um inci-
dentecomoolançamentodo
Fable 5, da Anthropic, que
inicialmente foi proibido,
pelogovernoDonaldTrump,
de ser disponibilizado para
outrospaíses.
—No que diz respeito ao

acesso aosmodelos, nossa ca-
pacidade de trabalhar como
governo tem sido bastante
positiva—afirmouKwan.—
Asautoridades jáestãomaisa
pardecomodevemencararo
acessoaosmodelos.Nãoacho
queseja interessedosEstados
Unidos restringir essa tecno-
logia. Eles estão muito inte-
ressados em garantir que o
usodelasejaamploemtodoo
mundo.(BrunoRomani)

OpenAI cresce no Brasil de olho nomercado corporativo
Empresa americana inaugura operação de negócios no país, o terceiromaior a usar o ChatGPTe o principal na criação de imagens

BRUNOROMANI

Integração. “Queremos trabalharmais de perto como ecossistema”brasileiro, assegura Oliver Jay, da OpenAI

SÃOPAULO

-

“Estamos aqui para
assumir um
compromisso de longo
prazo de trabalhar
ao lado do ecossistema
brasileiro”_
SamAltman,CEO daOpenAI
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Ameaça de Trump a Omã evidencia limites
da estratégia dos EUA no Oriente Médio 

GUERRA SEM FIM

Opresidente dos Estados
Unidos, Donald Trump,

ameaçou ontem bombarde-
ar Omã — aliado de Washing-
ton localizado no Golfo
Pérsico, na margem ociden-
tal do estratégico Estreito de
Ormuz — caso o país “se in-
trometa” no acordo almejado
pelos americanos com o Irã
sobre a via navegável. A ame-
aça ocorre em um momento
em que os dois países do Ori-
ente Médio estão envolvidos
em negociações sobre a rota
de navegação na região, que
passa por águas reivindica-
das como territoriais por am-
bos. A declaração acontece
ainda no mesmo dia em que
expirou o prazo de 60 dias pa-
ra os EUA e o Irã chegarem a
um acordo para pôr fim ao
conflito e limitar o programa
nuclear iraniano — oficiali-
zando o fim de um cessar-fo-
go que já vacilava e evidenci-
ando a frustração de Trump

diante da dificuldade de en-
cerrar uma guerra que ele ini-
ciou e que já se arrasta há
mais de cinco meses.

—Se Omã se intrometer, va-
mos bombardeá-los e destruí-
los — disse o presidente ameri-
cano ao jornalista da Fox News
Trey Yingst, referindo-se às
negociações em andamento
entre os dois países.

REAÇÃO IMPULSIVA
Segundo Yingst, Trump ame-
açou o ataque caso Mascate
interfira no bloqueio ameri-
cano a portos iranianos no
Golfo Pérsico, cuja entrada é
por Ormuz. O republicano
afirmou que a medida — im-
posta, por sua vez, em retalia-
ção ao bloqueio estabelecido
por Teerã desde o início do
conflito — está pressionando
a República Islâmica, mas, na
mesma entrevista, disse não
ter pressa para chegar a um
acordo — um contraste com a
promessa inicial de encerrar
rapidamente a guerra.

Não foi a primeira ameaça
contra Omã. Em junho, o Wall
Street Journal informou que a
administração americana ha-
via ameaçado impor sanções e
bombardear o aliado após ava-
liações de inteligência indica-
rem que o país poderia se jun-
tar ao Irã na cobrança de pedá-
gios de embarcações em Or-
muz. Mascate negou repetida-
mente que tivesse planos nes-
se sentido.

—Acredito que, no fundo,
suas ameaças contra Omã se-
jam apenas reflexo de sua frus-
tração com a situação que ele
mesmo criou, na qual não
dispõe de boas opções — disse
ao New York Times Nate
Swanson, do Atlantic Council.
—Ele está reagindo de forma
impulsiva e, desta vez, Omã
acabou entrando na mira.

A disputa em torno do con-
trole da via naval — com os
bloqueios impostos pelo Irã e
pelos EUA na região — afetou
o abastecimento de petróleo
em todo o mundo e se tornou

um dos maiores ônus da guer-
ra para Trump, em meio às fra-
cassadas tentativas de estabe-
lecer uma trégua e avançar nas
negociações. O primeiro ata-
que, ainda em fevereiro, rom-
peu um processo diplomático
entre os países que era media-
do por Omã.

IMPASSE SOBRE ORMUZ
Com o impasse nas negocia-
ções, a tensão militar em Or-
muz permanece. Na semana
passada, forças americanas
abriram fogo contra um navio
de bandeira panamenha que
tentou furar o bloqueio dos
portos iranianos imposto por
Washington — uma intensifi-
cação da fiscalização da hidro-
via enquanto os EUA tentam
pressionar economicamente
oregime iraniano. 

Ao mesmo tempo, forças ira-
nianas continuam atacando
navios que atravessam a via
sem autorização de Teerã. No
início da guerra, os EUA res-
pondiam a esses ataques atin-

gindo alvos iranianos ao longo
do estreito, mas Washington
passou a evitar novas retalia-
ções, o que tem provocado
frustração entre alguns de seus
aliados do Golfo.

—O aspecto trágico é que os
EUA estão lutando desespera-
damente para tentar retornar
à situação do Oriente Médio
anterior ao início da guerra —
afirmou ao New York Times
Justin Logan, diretor de estu-
dos de defesa e política externa
do Cato Institute.

Aafirmação do secretário de
Defesa americano, Pete Heg-
seth, de que os EUA podem
manter indefinidamente o
bloqueio naval do Estreito de
Ormuz também sinaliza a difi-
culdade de Washington de en-
cerrar o conflito.

Passados mais de cinco me-
ses do início da guerra, cada ex-
pectativa de avanço diplo-
mático foi seguida de retroces-
so. Um diálogo entre Washing-
ton e Teerã foi estabelecido via
mediação do Paquistão, com

outros atores da região, como
Egito e Catar, participando de
tentativas de aproximação.
Em junho, Washington e Tee-
rã chegaram a um memoran-
do de entendimento que deve-
ria abrir caminho para uma
trégua mais duradoura, mas o
acordo rapidamente desmo-
ronou em meio a divergências
sobre sua redação. Tanto
Trump quanto autoridades
iranianas já afirmaram que o
entendimento está, na práti-
ca, morto.

PRAZO EXPIRADO
Enquanto Trump tenta apre-
sentar justificativas sobre a
decisão que o colocou em
uma guerra da qual não con-
segue sair, o governo iraniano
parece se sentir fortalecido
depois do baque inicial. Me-
didas adotadas nos últimos
meses indicam que a nova li-
derança se prepara para um
confronto de duração indefi-
nida com os EUA e, ao mesmo
tempo, capaz de conter a dis-
sidência interna entre os ira-
nianos que sofrem o impacto
econômico do conflito.

Ontem, expirou sem enten-
dimento o prazo estabelecido
pelos países para a finalização
de um acordo de paz, enquan-
to drones iranianos bombar-
deavam o gabinete do primei-
ro-ministro do Curdistão ira-
quiano, Masrour Barzani, se-
gundo autoridades locais. 

Na entrevista à Fox News,
Trump procurou demonstrar
paciência, dizendo que “não
tinha pressa” para fechar um
acordo, ao mesmo tempo em
que sustentava que seu objeti-
vo central continuava sendo
impedir que o Irã possuísse
armas nucleares.

Para Swanson, com a demo-
ra em se chegar a um acordo,
Trump eventualmente pode-
ria se distanciar completa-
mente da guerra e pedir a alia-
dos do Golfo que se envolvam
mais na questão de Ormuz.

—Fico imaginando se, em
algum momento, seja por es-
colha ou por incompetência,
nós simplesmente vamos fe-
char os olhos para a situação
edeixar que o Golfo resolva o
problema — disse ao New
York Times.

Em meio à guerra. Trump
caminha após pouso do

helicóptero Marine One em
aeroporto em Nova Jersey

WASHINGTON
-

Militares americanos e
sul-coreanos enxerga-

vam seus exercícios anuais na
Coreia do Sul como mais
importantes do que nunca,
com os riscos potenciais pro-
venientes da Coreia do Norte
aumentando dramaticamen-
te à medida que adquiriram
experiência de combate com
drones e guerra moderna ao
enviar tropas para apoiar a
Rússia na guerra contra a

Ucrânia. O exercício conjunto
mal havia começado ontem
quando o presidente america-
no, Donald Trump, prometeu
reduzir o escopo do treina-
mento, desferindo mais um
golpe na aliança de sete déca-
das com Seul — e projetando
nova dúvida sobre a capacida-
de de Washington se compor-
tar como um parceiro confiá-
vel no cenário internacional.

“Não estou feliz com o fato

de os EUA terem, há muito
tempo, concordado em parti-
cipar de Exercícios Militares
Conjuntos com a Coreia do
Sul”, escreveu na Truth Social,
classificando os exercícios
como “não apenas caros”, mas
também “totalmente inade-
quados e hostis” em relação à
Coreia do Norte. 

Se implementada, a diretriz
representaria a primeira inici-
ativa concreta de Trump em
direção à Coreia do Norte no
segundo mandato, após a
aproximação durante a pri-
meira passagem pela Casa
Branca — quando cancelou
unilateralmente ou reduziu
importantes exercícios milita-
res com Seul, o que ajudou a
viabilizar três encontros com
oditador Kim Jong-un.

ACoreia do Norte é agora
um Estado nuclear, fortaleci-
do por linhas de sobrevivência
econômica e influência diplo-
mática de Moscou e Pequim.
Embora Kim tenha observado
que mantém “uma boa lem-
brança” de Trump, enfatizou
que a Coreia do Norte só reto-
maria negociações com
Washington se os americanos
abandonassem a exigência de
desnuclearização.

Mesmo que o impasse sobre
otema nuclear não seja supe-
rado e que o cenário de apro-
ximação seja diverso, isso não
impede que as declarações de
Trump sejam bem recebidas
em Pyongyang, enquanto
atraem a desconfiança dos
aliados. Em suas publicações,
Trump descreveu a Coreia do

Norte como “não ameaçadora
erespeitosa”, ignorando o
tratado de defesa mútua com
Moscou, que resultou no
envio de tropas e armas para
apoiar a guerra da Rússia con-
tra a Ucrânia.

—A declaração é alarman-
te para aliados, que vêm
observando o regime norte-
coreano aprimorar constan-
temente suas capacidades de
mísseis e nucleares — disse
Emma Chanlett-Avery, vice-
diretora do Asia Society
Policy Institute.

Com o início da guerra con-
tra o Irã, os americanos retira-
ram parte dos interceptadores
de mísseis estacionados na
Coreia do Sul, a fim de reposi-
cioná-los na região do Golfo.
Agora, a fala de Trump pro-

vavelmente terá efeitos na
política doméstica sul-co-
reana, onde conservadores
e progressistas mantêm
uma disputa.

—Os conservadores, em
particular, verão a aliança se
transformar em um zumbi,
perdendo consideravelmente
seus antigos objetivos estra-
tégicos sob Trump — disse
Lee Byong-chul, analista do
Institute for Far Eastern Stu-
dies, em Seul.

Afala também deve reper-
cutir mal entre aliados euro-
peus, em um momento em
que a Coreia do Norte já se
consolidou como um impor-
tante aliado de Moscou, en-
quanto a hostilidade da Rússia
sobre o território europeu da
Otan aumenta.

Aceno de presidente
ameicano a Kim Jong-un
pressiona aliança com Seul 

ANÁLISE

PYONGYANG, SEUL E WASHINGTON
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TER _ Marcelo Ninio _ QUI _ Guga Chacra

Emdoismovimentos, num intervalo de 48
horas,ogovernodeDonaldTrumpvoltoua

apontarotabuleiroprincipaldeseujogogeopo-
lítico.Na terça,umvídeodoDepartamentode
Estado afirmouque “odomínio americanono
HemisférioOcidentalnuncamaisseráquestio-
nado”.Emseguida,umrelatóriodaCasaBranca
acusoumaisde40países,entreelesoBrasil,de

fazerpartedeum“golpe”paraburlar tarifasde
importação.
OqueháemcomuméqueambostêmaChi-

nacomoalvo.Narradopeloembaixadorameri-
canonoPanamá,KevinCabrera,ovídeodecin-
cominutos escancara odesejo de reafirmar os
EUAcomo“potência imperial” dominantena
América Latina. AChina não émencionada,
mas,nocontextoatualde rivalidade, está claro
queoobjetivomaior é frear suapenetraçãono
continente.Oplanovemtendoresultados.
Portrásdopêndulopolíticoquelevouadirei-

taaopoderemváriospaíseslatino-americanos,
umdosfatoreséapressãoamericana—emde-
trimentoaos interesseschineses.OcasodoPe-
ru chama especial atenção, por atingir omais
importante investimento chinês em infraes-
truturano continente, omegaporto deChan-
cay. Inauguradoem2024, comdireito a tapete
vermelhoparaapresençanopaísdopresidente
daChina,XiJinping,Chancaytemsidomotivo
deintensodebatepolíticoejurídiconoPeru.
Emjulho,umtribunaldeLimareverteuuma

decisãoanteriorquerestringiaacapacidadedo
Estadode fiscalizar as operaçõesnoporto, de-

poisdealertasdogovernoTrumpdequeoPeru
estava abrindo mão de sua soberania. Com
aportedeUS$1,4bilhãoparaconstruireoperar
oporto,aestatalchinesaCoscoprometeulevar
ocasoaoSupremo.EmWashington,aexpecta-
tivaéqueachegadaaopoderdadireitistaKeiko

Fujimori contenha a in-
fluência chinesa. Já Pe-
quimaposta nopragma-
tismo da recém-eleita e
no histórico de aproxi-
mação com a China de
seu pai, o ex-presidente
AlbertoFujimori.
Enquanto isso, inves-

tidores chinesesmoni-
toram os movimentos

da campanha presidencial no Brasil tendo
emmente os exemplos de incerteza na regi-
ão. AlémdoPeru, omais lembrado é o Pana-
má,ondeoSupremoanulouasconcessõesde
uma empresa deHongKong para operar no
canal, após coaçãodosEUA.Emcadadez in-
vestidores, dezmencionamesses casos, con-
ta um empresário sobre sua experiência re-

cente ao negociar o financiamento de proje-
tosdeinfraestruturaelogísticanoBrasilcom
empresaschinesas.
Deolhonospossíveiscenáriospós-eleitorais,

eles têmacompanhadoonoticiário brasileiro
“comlupa”,dizoempresário,pedindoparanão
ser identificado.Algo semelhante ocorreuna
disputapresidencialde2022,sóquenosentido
oposto.Naépoca,atorcidadoschineseserapor
mudança,devidoàsdiferenças comJairBolso-
naro.Agora, o consensoemPequimédequea
continuidade é boa não só para os negócios,
masvitalparaos interessesestratégicosdopaís
numaregiãoqueosEUAvoltaramavercomoo
seuquintal.
NadenúnciadaCasaBrancasobreosuposto

esquemaparadriblarastarifasamericanas,um
cavalodeTroia ilustra a capado relatório, refe-
rência nada sutil à forma como o governo
Trump retrata o papel daChinana economia
mundial. Desta vez, o Brasil está longe de ser
umalvo isolado: entre os acusados de ajudar a
China estão tambémalgunsdosmais tradicio-
naisaliadosdeWashington,comoIsrael,União
Europeia,JapãoeCoreiadoSul.

Pressão do
governo Trump
na América
Latina ameaça
investimentos
chineses na
região emantém
Pequim em alerta
sobre Brasil

O cavalo de Troia
entre EUA e China

sino.sfera MarceloNinio
internacio@oglobo.com.br
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Os problemas de abasteci-
mento do porta-aviões

americanoUSSAbrahamLin-
coln começaram pouco de-
poisdoprimeirodiadaguerra
no Oriente Médio, quando
mísseis e drones de ataquedo
IrãatingiramumabasedaMa-
rinha dos EUAnoBahrein. A
ofensivairaniana,umaretalia-
çãoaosbombardeiosdosEUA
e de Israel contra Teerã, des-
truiu grande parte da base. E,
enquanto ela era consumida
pelaschamas,tambémfoides-
truídoum importante centro
logísticodoqualaMarinhade-
pendiahaviadécadas.
AMarinha precisou de um

PlanoBparacontinuarabaste-
cendoosmarinheirosque tra-
balhavamparamanter os avi-

õesdeguerraemoperaçãonas
missõese,posteriormente,pa-
ramanter obloqueiodos por-
tosiranianos.
Diante da ameaça denovos

ataques iranianos contra ou-
tros portos da região, oPentá-
gono recorreu aumabase sob
comandobritânicona ilha de
DiegoGarcia comocentro de
abastecimento. A ilha fica ao
sul dasMaldivas e a cerca de
3.500 quilômetros de onde
dois grupos de ataquedepor-
ta-aviões vêm operando no
GolfodeOmã.

MISSÃOPROLONGADA
Aperdadocentro logísticono
Bahrein contribuiu para uma
série de problemasnos porta-
aviões que apoiam as opera-
çõescontraoIrã,enquantose-
nadoresdemocratas levantam
preocupações sobre os 5 mil
marinheiros doLincoln e sua

missãodequasenovemeses.
O substituto doLincoln é o

porta-aviões USS George
Washington, baseado no Ja-
pão, queno iníciodesta sema-
na navegava pelo Estreito de
Malaca, emáguas indonésias,
a caminhodoOrienteMédio.
Outroporta-aviões,oUSSGe-
orgeH.W.Bush,operanoOri-
ente Médio há meses, desde
quepartiu deNorfolk, naVir-
gínia,em31demarço.
No início da guerra, Keir

Starmer, entãopremier britâ-
nico, negou ao Pentágono
acessoaDiegoGarciaparauso
naoperaçãocontraoIrã.Ade-
cisão provocou a irritação de
Trump, e Starmer acabou ce-
dendoemmarço,concedendo
acessoàilhaparaoquedescre-
veucomoum“objetivodefen-
sivoespecíficoelimitado”.
Um funcionário das Forças

Armadas dos EUA, que falou

sob condição de anonimato,
afirmouqueaMarinhacome-
çouausarDiegoGarcia como
principalpontodeenviodesu-
primentos pouco depois de
sua basenoBahrein ser forte-
mentedanificada.
OusodeDiegoGarciacomo

centro logístico pode explicar
por queo Irã lançoudoismís-
seisbalísticos contra a ilhaem
20demarço.Umdelescaiuno
OceanoÍndicoantesdealcan-
çaroalvo.Umnaviodeguerra
daMarinha americanaderru-
bouooutro.
OBahreinéumdosdoispor-

tos ondeosporta-aviões ame-
ricanosnaregiãonormalmen-
teatracamparaquesuastripu-
lações possam ter algumtem-
podedescanso.Ooutro,opor-
to de Fujairah, nos Emirados
Árabes Unidos, no Golfo de
Omã, tambémestáaoalcance
dosmísseis iranianos.

Ogoverno recorreu ainda a
outroporta-aviões, oUSSGe-
raldR.Ford,noCaribe,emsua
campanhadepressãocontraa
Venezuela e, posteriormente,
estendeu sua missão para o
Oriente Médio para lançar
ataques aéreos contra o Irã.
Até agora, a guerra levou ao
empregodeumaparcelasigni-
ficativa da frota de porta-avi-
õesdaMarinha,queseráredu-
zida a 10unidades comaapo-
sentadoriaprevistadoUSSNi-
mitznoanoquevem.

‘DIADACERVEJA’
Emboraseismesessejaadura-
ção típica de uma missão da
Marinha nomar em tempos
de paz, alguns porta-aviões
permanecerampor períodos
muitomaislongosapósosata-
quesde11desetembro.Amis-
sãode326diasdoFord,noen-
tanto, estabeleceu o recorde

depermanênciamaislongade
umporta-aviõesdesdeaGuer-
radoVietnã.
Naquela guerra, porém, os

porta-aviões enviados para a
chamada Yankee Station, ao
largo da costa do Vietnã, fre-
quentemente seguiampara a
basenavaldeSubicBay,nasFi-
lipinas—umaviagemdeape-
nas dois dias—ondeosmari-
nheirospodiamdescansardas
operações aéreas ininterrup-
tas e onavio podia ser reabas-
tecido communição, comida,
combustível e outros supri-
mentosnecessários.
PelasnormasdaMarinha, o

comandante de umnavio de
guerra pode solicitar um“dia
da cerveja” para a tripulação
quandoelapermanecenomar
por45diasconsecutivos.Con-
siderando o tempodemissão
doLincoln,atripulaçãojáteria
direitoacincodessesdias.

Ataques do Irãmudaram logística de porta-aviões
Destruição de centro logístico no Bahrein obrigou aMarinha a recorrer à base de Diego Garcia, sob comando britânico,
enquanto USSAbrahamLincoln enfrentameses de operação semdescanso emantém a tripulação longe dos portos

JOHN ISMAY
DoNew York Times
WASHINGTON

-

Um contratorpedeiro de
mísseis guiados daMari-

nhadosEUAficouquatrodias
sem banheiros, cozinha, ar-
condicionado e água potável
após uma falha de energia no
Mar doSul daChina, nomês
passado, emmeioaoperações
derotinadonavionoIndo-Pa-
cífico.OUSSBenfold,daclas-
seArleighBurke, apresentou
em 24 de julho uma falha de
engenharia envolvendo seus
geradores, umproblema que
ocorre enquanto a Marinha
americana enfrenta pressão
sobreascondiçõesdetrabalho
eodesgastedastripulações.
A pane também impediu

queonavio,dequase10milto-
neladas,manobrassepor con-
taprópria,segundoumcomu-
nicadoda7ªFrota.AMarinha
informouque investiga a cau-
sada falhanosgeradores.Não
houveferidos.
Segundo aCNN, embora a

notanão tenha especificadoo
local exato da falha, os regis-
trosmeteorológicosmostram
que as temperaturas diurnas
noMardoSul daChinano fi-
nalde julhovariaram,emmé-
dia,entre32°Ce37°C.
Durante os dias de pane, o

cruzador de mísseis guiados
USSRobert Smalls forneceu
refeiçõesprontasaoUSSBen-
fold, enquanto outros navios
ajudarama tripulação.Após o
período sem energia, o Ben-
foldfoirebocadoparaaBaíade
Subic,nasFilipinas, ondepas-
souporreparosconcluídosem
8deagosto, voltandoaoperar
nasequência.

SEGUNDOCASO
Oincidente é a segunda falha
de energia envolvendo um
contratorpedeiro daMarinha
dosEUAnaáreadoComando
doPacífico(queseestendedas
águas da costa oeste america-
naatéafronteiraoestedaÍndia
e doPoloNorte até aAntárti-

da). Emmaio, oUSSHiggins
tambémperdeuenergiaepro-
pulsãopor várias horas no In-
do-Pacíficodevidoauma“ava-
ria de engenharia”no sistema
elétrico,segundoaMarinha.
O caso veio à tona após o

atribulado porta-aviões
USSAbrahamLincoln,com
umatripulaçãodecercade5
milmarinheiros, permane-
cer mais de 250 dias sem
atracar emumporto duran-

te operações contra o Irã,
em meio a relatos preocu-
pantes sobre as condições
devidaabordodosmilitares
embarcados.
As queixas variam desde a

escassezde alimentos e supri-
mentosbásicos atéproblemas
de infraestrutura, jornadas de
trabalho exaustivas e uma
crescente crisede saúdemen-
tal,desdequeoLincolndeixou
seu porto de origem, emSan

Diego,emnovembro.
No fim de semana, o chefe

do Comando Central dos
EUA, almiranteBradCooper,
insistiu, em uma declaração
publicada nas redes sociais,
que “o Lincoln atualmente
tem um dosmenores núme-
ros de casos relacionados à
saúdemental”entreos11por-
ta-aviõesativosdaMarinha.
—Issonão significa que tu-

do seja perfeito —reconhe-

ceu Cooper um dia após sua
visitaaoporta-aviões.Eleafir-
mouqueumlongoperíodode
serviço no mar “é excepcio-
nalmente desafiador e difícil,
e cada um de nós, inclusive
eu, reage ao estresse de ma-
neirasdiferentes”.
Na sexta-feira, o presiden-

teDonaldTrumpminimizou
as preocupações sobre as di-
fíceis condições relatadas a
bordodonavio.

Contratorpedeiro
ficou quatro dias
sem energia elétrica
Pane deixou naviomilitar americano sem
banheiros, cozinha, ar-condicionado e água
potável noMar do Sul da China, em julho

DIVULGAÇÃO/MARINHADOS ESTADOSUNIDOS

Falha nos geradores.O contratorpedeiro demísseis guiados USSBenfold, noMar de Andaman: pane impediu que naviomanobrasse por conta própria

WASHINGTON
-
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Tocha.Vestidos
de crinolina
pegavam fogo

Tóxico.Cara
branca da rainha
era puro chumbo
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Acompanhar as últimas
tendências damodapo-

de, às vezes, significar sacri-
ficaraprópriasaúdeeocon-
forto emnomedoestilo.
Tendências modernas —

como cintas modeladoras
que sufocam, sapatilhas frá-
geis e bolsas grandes demais
—têm causado sofrimento a
muitas pessoas. Porém, essas
tendências são inofensivas
quando comparadas amodas
do passado — algumas das
quaischegavamaser letais.

Sapatos vertiginosamente
instáveis

A invenção do salto agulha
na década de 1950 gerou
opiniões divergentes. Em-
bora, para quem os usava, o
sapato tenha se tornado um
símbolo de feminilidade e
empoderamento — com
muitasmulheres aprecian-
doaalturaextraqueelepro-
porcionava—, outras acha-
vam o salto agulha descon-
fortável para caminhar.
Logo surgiram preocupa-

ções sobreospossíveisdanos
causadosporeles.Em1953,a
revistabritânicaPicturePost
publicou umamatéria sobre
osperigosdosaltoagulha, ci-
tando alertas demédicos so-
bre os riscos desses calçados,
que iamde torções no torno-
zeloa fraturasósseas.
Décadas mais tarde, as

preocupações com os efei-
tos nocivos dos sapatos de
salto alto persistem. Estu-
dos demonstraram uma re-
lação direta entre o uso de

saltos altos e lesões muscu-
loesqueléticas.

O espartilho mortal

O espartilho tem uma his-
tória longa e muitas ve-
zescontroversa,que re-
monta a séculos atrás.
A partir do século
XVI, ele passoua ser
uma peça de roupa
íntima — feita de

barbatanadebaleia e,
por vezes, de aço—pa-

ramodelar a cintura.
Contudo, ao longo dos

anos, cresceram
aspreocupações

sobre os possíveis
danos do uso de espar-

tilhos, especialmente devi-
do à prática do “tight lacing”
(apertoexcessivodos laços).
Em1793,omédicoeanato-

mista alemão Samuel Tho-
mas von Sömmerring publi-
couum livro discutindo suas
preocupações em relação ao
uso prolongado de esparti-
lhos extremamente aperta-
dos. Nele, ele escreve que a
práticapoderiacomprimiras

costelas e outros órgãos in-
ternos, alémdecausardefor-
midadesnacaixa torácica.
Emjunhode1890,a revis-

ta The Lancet também pu-
blicou um artigo destacan-
do os efeitos devastadores
do uso desses espartilhos,
incluindo fraturas nas cos-
telas, danos aos órgãos, difi-
culdades respiratórias, de-
formidades e até amorte.

Vestidos venenosos

Duranteaeravitoriana,sur-
giu uma tendência mortal
envolvendo um tom espe-
cífico de verde-esmeralda,
que se tornou popular em
tecidos, artigos de decora-
çãoenamoda.Porém,verde
eraumacordifícildeprodu-
zir. Para obter esse tom, os
costureiros vitorianos utili-
zavamumcorantechamado
verde de Scheele, que era
carregadodearsênico.
O público não tinha cons-

ciência de quão prejudiciais
eram esses vestidos com ar-
sênico até que o renomado
químico A.W.Hofmann pu-

blicouumartigoem1862,ex-
pondo a perigosa toxicidade
do corante verde.Na semana
seguinte,apopularrevistasa-
tírica Punch publicou uma
charge intitulada “A valsa do
arsênico”, comumesqueleto
vestindoumtrajedebaile.
Os efeitos letais do uso

desses vestidos incluíamúl-
ceras e falênciadeórgãos.

Cosméticos tóxicos

ARainha Elizabeth I era co-
nhecidaporsuatezdeporce-
lana, considerada na época
umsinaldebelezae status.A
maquiagemqueelausavapa-
ra obter esse visual servia
tambémcomomáscara para
cobrircicatrizesdevaríola.
Arainhausavaa“cerusave-

neziana”, umamaquiagem à
base de chumbo que, acredi-
ta-se,tenhacausadosuamor-
te.Pesquisas recentes revela-
ram que sua maquiagem
branca era, na verdade, uma
combinaçãode chumboe vi-
nagrebranco,oquefaziaoor-
ganismoabsorverometalem
quantidadesmaiores.

Cabelos perigosos

O cabelo, tantas vezes um
símbolo demoda, tem sido
alvo de muitas tendências
tóxicas ao longodos anos.
Por exemplo, o penteado

Pompadour da década de
1900—batizado em home-
nagemàcortesã francesado
século XVIII Madame de
Pompadour—obtinha seu
volume graças ao uso de po-
madas à base de chumbo,
muitopopularesnaépoca.
O início do séculoXX tam-

bémpresenciouumatendên-
cia perigosa: produtos enri-
quecidos com rádio, incluin-
dotônicoseóleoscapilares.A
promessaeradequequea ra-
dioatividade estimularia o
crescimento do cabelo e cu-
rariaacaspa.Porém,aexposi-
ção prolongada ao elemento
trazia vários efeitos nocivos,
afetandoosossoseosangue.

Fibras inflamáveis

Em 1871, as jovensmeia-ir-
mãs deOscarWilde compa-
receram a uma festa de hal-
loween na Irlanda. Ambas
vestiam-seseguindoaúltima
moda, usando saias volumo-
sas com armação de crinoli-
na. Porém, enquanto dança-
vam,suassaias incendiaram-
se ao tocar a chama de uma
vela, eambasmorreram.
A história trágica não foi

um caso isolado. Estima-se
que, na era vitoriana, mais
de 3 mil mulheres tenham
sofridoomesmodestino.
A crinolina era apreciada

por sua leveza e pela liberda-
dedemovimentoquepropor-
cionava; contudo, era uma
peçadifícil demanejar e alta-
mente inflamável. Em1858,
o TheNewYork Times rela-
touumamédiadetrêsmortes
por semana, tornando oma-
terial uma das tendências
maisperigosasdahistória.

* Naomi Braithwaite é pro-
fessoradeModaeCulturaMa-
terial da Nottingham Trent
University,noReinoUnido.

*Este artigo foi republicado
de The Conversation sob li-
cençaCreativeCommons
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deu àsmulheres ganho
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Andy Warhol dizia que, no futuro, todos teri-
am quinze minutos de fama. Talvez nem ele

imaginasse que a previsão alcançaria também
os alimentos. Hoje, um pepino, uma bolacha ou
um queijo podem aparecer em milhões de telas,
sumir dos supermercados e acabar no carrinho
de quem, até então, mal pensava neles.

Foi o que aconteceu com o queijo cottage nos
Estados Unidos, ressignificado em sorvetes,
pães, massas e molhos. Na Islândia, uma receita
divulgada por um criador de conteúdo canaden-
se conhecido nas redes como “o cara do pepino”

ajudou a criar uma verdadeira comunidade de
fãs do vegetal, que chegou a desaparecer das
prateleiras. Por aqui, o morango do amor tam-
bém teve sua temporada de celebridade. 

Isso só mostra como o apetite humano
não nasce na fome. Comemos com os olhos,
a memória e a expectativa. O aroma de um
prato pode despertar emoções antigas.
Uma sobremesa bonita entra no feed antes
mesmo da primeira colherada. São os estí-
mulos que determinam a nutrição do dia.

Os vídeos curtos exploram isso muito
bem. Mostram o queijo derretendo, a cas-
quinha se partindo, o molho escorrendo. A
câmera se aproxima e quase sentimos o gos-
to. Em segundos, o cérebro já antecipa o
prazer. A fome pode nem ter aparecido, mas
a vontade foi saciada — por enquanto.

Talvez por isso nos apressemos em provar
a receita da moda. Corremos para matar a
curiosidade, claro, mas também para não fi-
car com a sensação de estar chegando atra-
sado a uma conversa animada.

Não vejo a influência das redes sociais co-
mo necessariamente ruim. Likes desper-
tam interesse e levam muita gente para a co-
zinha. Receitas elaboradas hoje são testa-
das por quem mal tem o hábito de abrir po-

tes e latas. Fatiar, misturar e até errar nos fa-
zem prestar mais atenção ao que se leva à
boca. Com tantas horas diante do celular,
cozinhar pode ser uma pausa bem-vinda,
ainda que a ideia tenha vindo do próprio.

O perigo começa quando a curiosidade
passa a funcionar no automático. O algorit-
mo sabe o que prende nosso olhar, mas não
conhece nossa fome, nossa rotina ou aquilo

de que o corpo precisa. 
Vale observar quanto

tempo o interesse dura.
Muitas vezes um impul-
so provocado na timeli-
ne desaparece com a
mesma rapidez. Esperar
alguns minutos para de-
cidir basta para entender
oque se está sentindo.

Sempre fomos influenciados na hora de
escolher o que comer. Uma amiga elogia
uma receita, alguém pede algo atraente na
mesa ao lado, um preparo de família lhe
chega às mãos. Mas, no feed, isso acontece
ao mesmo tempo para o mundo todo.

A novidade está mais na velocidade do que
no comportamento. Há 22 anos, muito antes
de o verbo “viralizar” ganhar o sentido atual,

uma receita minha já provocava espanto. José
Simão me viu preparando melancia grelhada e
brincou que aquilo era “água grelhada”. Pouco
depois, encontrei num jornal americano a his-
tória do chef americano Jeffrey Fournier, que
havia criado um elaborado “bife de melancia”.

Sorvete de cottage? Cheesecake japonês? Va-
le provar e entrar na brincadeira. Se a receita
for mesmo boa, haverá vontade de repeti-la
quando o vídeo já tiver sumido da tela. A me-
lancia grelhada, para mim, atravessou os
seus15 minutos — nasceu da busca por algo cri-
ativo, leve e magro. Talvez seja o melhor teste
para a fama de um alimento seja ele ainda des-
pertar vontade depois que a surpresa passa. 

Os 15 minutos
do apetite 

BEM-ESTAR

O algoritmo sabe
o que prende
nosso olhar, mas
não conhece
nossa fome, 
nossa rotina ou
aquilo de que 
o corpo precisa

Lucilia Diniz
Empresária e especialista em nutrição

Preparo:
Pegue fatias grossas de melancia, 
com cerca de 2 cm de espessura; 
Pincele os dois lados com azeite. 
Tempere com sal e pimenta-do-reino; 
Coloque as fatias na grelha quente. Deixe por 3 a 5
minutos de cada lado até formar marcas da grelha;
Cubra com folhas de hortelã e um fio de vinagre
balsâmico e sirva em seguida

MELANCIA GRELHADA

AAgência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvi-

sa) aprovou ontem o pri-
meiro medicamento ge-
nérico à base de semagluti-
da sintética no Brasil. Pro-
duzido pela EMS, o produto
é indicado para o tratamen-
to do diabetes tipo 2 e per-
tence à classe dos agonistas
do receptor de GLP-1, a mes-
ma de medicamentos como
Ozempic e Wegovy.

Além do genérico da EMS,
a agência também aprovou
o registro de um medica-
mento similar da Germed,
que será comercializado
com o nome Semaclique.
Ambos são indicados para
adultos com diabetes melli-
tus tipo 2 insuficientemen-
te controlado, como com-
plemento à dieta e à prática
de exercícios físicos.

Os medicamentos poderão
ser utilizados tanto em mo-
noterapia, quando a metfor-

mina for considerada inade-
quada por intolerância ou
contraindicação, quanto em
associação com outros trata-
mentos para diabetes.

Os produtos serão comer-
cializados na forma de solu-
ção injetável em canetas
preenchidas para aplicação
semanal. Antes e após o iní-
cio do tratamento, devem
ser armazenados sob refri-
geração, em temperaturas
entre 2°C e 8°C.

A semaglutida sintética é
uma versão produzida por
síntese química em labora-
tório, mas com a mesma
molécula e ação farmacoló-
gica da semaglutida presen-
te em medicamentos de re-
ferência, como o Ozempic.

Para Fernando Valente,
endocrinologista e coorde-
nador do Departamento de
Educação em Diabetes e
Campanhas da Sociedade
Brasileira de Diabetes
(SBD), o principal impacto
da chegada do primeiro ge-
nérico de semaglutida deve

ser a diminuição dos custos
do tratamento.

— O grande problema des-
ses medicamentos é o custo
elevado. São doenças crôni-
cas, que exigem tratamento
prolongado. Quando o pre-
ço diminui, aumenta a
chance de o paciente iniciar
o tratamento e, mais do que
isso, conseguir mantê-lo no
longo prazo — afirma.

Em nota, a Anvisa infor-
mou que a aprovação amplia
as opções terapêuticas para
pacientes com diabetes tipo
2. Segundo a agência, os me-
dicamentos passaram pelos
processos de avaliação exigi-
dos para comprovar qualida-
de, segurança e eficácia.

— A aprovação significa
que estamos falando de um
medicamento que teve sua
segurança e eficácia avalia-
das e comparadas ao produto
de referência — diz Valente.

PREÇOS E PRAZOS
O registro da EMS contem-
pla quatro apresentações,

com diferentes quantidades
de canetas e agulhas. O la-
boratório ainda não divul-
gou o preço do oficial. O
Ozivy, medicamento de re-
ferência da própria farma-
cêutica, foi lançado com
preço a partir de R$ 452.

Pela legislação brasileira,
medicamentos genéricos
devem custar ao menos 35%
menos que o produto de re-
ferência, o que daria um va-
lor próximo de R$ 294.

Em nota, a farmacêutica
informou que o medica-
mento deve chegar ao mer-
cado nos próximos meses,
mas ressaltou que o crono-
grama e a definição do preço
ainda dependem da conclu-
são dos trâmites regulató-
rios e de precificação.

Embora tenham se torna-
do conhecidas popularmen-
te como “canetas emagrece-
doras”, os medicamentos à
base de semaglutida foram
desenvolvidos originalmen-
te para o tratamento do dia-
betes tipo 2. Com o tempo,
estudos clínicos mostraram
que a substância também
promovia perda de peso sig-
nificativa, o que levou à apro-
vação de versões específicas
para tratar a obesidade.

Os produtos aprovados
pela Anvisa ontem, no en-
tanto, têm indicação para
pacientes adultos com dia-
betes tipo 2 insuficiente-
mente controlado. A autori-
zação concedida pela agên-
cia não contempla o trata-
mento da obesidade.

No entanto, o endocrino-
logista afirma que a aprova-
ção pode ter impacto tam-
bém no tratamento da obe-
sidade. Segundo ele, apesar
de as doses aprovadas serem
inferiores às utilizadas es-
pecificamente para perda
de peso, a semaglutida pro-
move emagrecimento mes-
mo em doses menores.

— A dose da semaglutida
usada para obesidade é de
2,4 mg. Ainda assim, existe
perda de peso mesmo em
doses menores. Acho que
pode haver repercussão
também para o tratamento
da obesidade — afirma.

*aluna do curso Jornalismo
do Futuro sob supervisão 
de Daniel Biasetto

Anvisa aprova primeiro
medicamento genérico
de semaglutida no país
Fabricada pela EMS, caneta deve ter preço 35% abaixo do
outro remédio do gênero do laboratório, vendido a R$ 452

MAGNIFIC

Mercado. Para
especialista, genérico
deve derrubar preços

CLEIDE ASSIS*
saude@oglobo.com.br

-

Na semana passada, foram
registradas uma morte

por ebola a cada 28 minutos
na República Democrática do
Congo, tornando o surto o
mais mortal já registrado no
país, enquanto as autoridades
lutam para conter a doença
que se espalha rapidamente.

O número de mortos che-
gou a 2.325 após o registro
de mais 365 óbitos na sema-
na passada, superando as
2.299 mortes registradas
durante o pior surto de Ebo-
la na RDC, entre 2018 e
2020. Quase 5 mil infecções
confirmadas foram relata-
das desde que o surto atual
foi declarado em maio, de
acordo com anúncio do Ins-

tituto Nacional de Saúde
Pública feito anteontem.

A epidemia está dobrando
a cada 20 dias, como alerta
Tom Fletcher, Subsecretá-
rio-Geral das Nações Uni-
das para Assuntos Humani-
tários e Coordenador de
Ajuda de Emergência, na úl-
tima sexta-feira, e a resposta
precisa ser ampliada subs-
tancialmente para recupe-
rar o terreno perdido.

Autoridades e grupos de
ajuda precisam dobrar o nú-
mero de equipes que reali-
zam enterros seguros, tri-
plicar a capacidade de trata-
mento, aprimorar o rastrea-
mento de contatos e mobili-
zar gestores mais experien-
tes, defende Fletcher:

— O ebola está vencendo
na República Democrática

do Congo. Não podemos
deixar que o vírus se alastre
mais rápido do que nossa ca-
pacidade de resposta.

Na sexta-feira, Fletcher
anunciou um aporte adicio-
nal de US$ 30,5 milhões
(equivalente a R$ 158,79
milhões) do Fundo Central
de Resposta a Emergências
da ONU, que se somam aos
US$ 24 milhões (R$ 124,95
milhões) já destinados a
RDC e países vizinhos. A
ONU enviou mais 20 funci-
onários humanitários para
o epicentro do surto.

A pressão está se espa-
lhando para hospitais e
clínicas comuns. Leitos de-
dicados a pacientes com
suspeita de ebola na provín-
cia de Kivu do Norte esta-
vam totalmente ocupados

no sábado, enquanto casos
suspeitos em Butembo, Ma-
sereka, Vuhovi e Kalunguta
estavam sendo isolados em
instalações de saúde exis-
tentes que não eram centros
de trânsito designados.

O vírus representa riscos
particulares para os profis-
sionais de saúde. O ebola ha-
via infectado pelo menos
155 deles e matado 45 até 9
de agosto, informou a Orga-
nização Mundial da Saúde

em um relatório divulgado
na sexta-feira. As infecções
destacam as persistentes
fragilidades na prevenção e
no controle de infecções,
principalmente fora dos
centros especializados.

O ebola está atingindo um
sistema de saúde já fragiliza-
do por anos de conflito e des-
locamento em massa, com
cortes recentes no financia-
mento humanitário agravan-
do ainda mais a situação.
Hospitais e centros de saúde
em partes do Kivu do Norte e
do Sul estão operando com
menos funcionários, medi-
camentos e suprimentos, en-
quanto alguns suspenderam
as atividades devido à violên-
cia, informou a organização
Médicos Sem Fronteiras.

O sarampo, a cólera, a ma-
lária e outras emergências
de saúde correm o risco de
serem negligenciadas, uma
vez que os recursos estão
sendo mobilizados para o
combate ao ebola, acrescen-
tou a organização.

Ebola: surto na RDC supera recorde de mortos anterior
Uma pessoa morre da doença a cada 28 minutos no país africano, somando 2.325 óbitos até agora. OMS pede esforço conjunto

FINBARR O’REILLY/NYT

Dor e medo. Enterro feito por agentes sanitários; autoridades pedem equipes

JASON GALE
Do Bloomberg

-
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Seaos40ou50anosépossívelmudardecaminho,aos20ou30nãoéprecisoter todasasrespostas

Não existe idade certa para começar

abriu espaço para ref le-
tir, questionar e encontrar
respostas—diz.
A psicóloga Claudia Bo-
telho observa outra trans-
formação. Para gerações
anteriores, a entrada na
vida adulta era marcada
por acontecimentos con-
cretos, como casamento,
saída da casa dos pais e
primeiro emprego.
Essas fronteiras ficaram
mais difusas. A faculdade
já não encerra a formação.
Muitas vezes, é seguidapor
pós-graduação, intercâm-
bio, especializaçãoenovos
cursos. A vida profissio-
nal também ganhou mais
possibilidadesdemudança,
pausa e reinvenção.
— O diploma deixou de
ser a linha de chegada e
virou quase um ponto de
partida. Não existe mais
umacarreira em linha reta.
Não é uma escolha que se
faz aos 18 anos e pronto.
São decisões que a pessoa
vai precisar tomar ao longo
davida toda—afirma.
O novo cenário também
pode trazer ansiedade.

Entre os mais jovens, é
comum a sensação de que
nunca fizeramosuficiente.
Sempre falta uma forma-
ção, um idioma, uma expe-
riência. Aomesmo tempo,
continuam se comparando
a uma geração que viveu
outra realidade.

D urantemuito tempo,
a vida adulta pare-

ceu vir acompanhada de
um roteiro: estudar, esco-
lher uma profissão, entrar
no mercado de trabalho,
crescer na carreira, formar
uma família e, décadas
depois, se aposentar. Esse
desenho não desapare-
ceu, mas deixou de ser o
único possível. E nem todo
mundo precisa seguir o
mesmocaminho.
Mudardeprofissãoaos40
ou50anos,voltaraestudar,
transformarumaexperiên-
cia em negócio ou simples-
mente reorganizar priori-
dades já faz parte de uma
vida adulta mais aberta a
novaspossibilidades.
Uma pesquisa daMaturi
em parceria com a NOZ
Inteligência, realizada em
2024 commais de duasmil
pessoas entre 43 e 82 anos,
mostrouque68%buscavam
ou já viviam uma transição
decarreira.
ParaGermanaBenirschke,
consultora de carreira, essa
mudança tem relação com
uma transformação no

— O jovem olha para
os pais e pensa: na minha
idade, eles já tinham em-
prego, já tinham saído de
casa, já tinham se casado.
Só que hoje ninguémmais
estáestabelecidoaos25,aos
30 anos. Ele está cobrando
de si uma resposta que
servia para uma pergunta
que não existe mais —
destacaClaudia.

A BAGAGEM
VAI JUNTO
Do outro lado estão aque-
les que chegam aos 40 ou
50 anos questionando
escolhas feitas décadas
antes. Para eles, o receio é
deixarpara trásoquecons-
truíram e começar tudo de
novo. Recomeçar, porém,
raramente significa apagar
opassado.
—Começar aos40ouaos
50, na verdade, é continuar
—resume a psicóloga.
Conhecimentos espe-
cíf icos podem mudar,
mas habilidades acumu-
ladas permanecem. Saber
negociar, resolver proble-
mas, trabalhar sob pres-
são, lidar com pessoas e
reconhecer os próprios
limites continua sendo
valioso, mesmo quando os
planosmudam.
Claudia viveu esse pro-
cesso quando decidiu se
formarempsicologiaaos50
anos, depois de três déca-
das na educação.
—Meus30anosdeeduca-
ção não ficaram para trás.
Toda a vivência de sala de
aula, comadolescente, com
família, me deu um lugar
de experiência quenãoéde
quem está começando na
psicologia—diz.
Germanaencontramovi-
mentos semelhantes entre
os profissionais que acom-
panha.Nemsempreháuma
ruptura. Há quem mude
de área dentro da própria
empresa, transforme co-
nhecimento acumulado
emmentoria, passedeuma
função operacional para
outra mais estratégica ou
comeceumnegócioapartir
deuminteresse antigo.
Ter liberdade para fazer
essesmovimentos também
dependedoquefoiconstru-
ídoao longodocaminho.
—Redederelacionamen-
tos, formação contínua e
reserva financeiraampliam

a margem de escolha —
diz a consultora.
Para Claudia, quando
a possibilidade de mudar
passa a fazer parte da vida
adulta, muda também a
pergunta sobre o futuro.
“O que vou ser quando
crescer?” dá lugar a “o que
eu quero ser depois de ter
sido aquilo que quis ser?”.
Essaperguntapodevoltar
aos 40, aos 60 ou mesmo
depois da aposentadoria.
Afinal, os planos podem
ganhar novos sentidos
conformeavida acontece.
— Dá para viver várias
vidas dentro de uma só—
afirmaClaudia.
Mais do que chegar a
algum lugar específico, a
vidatambémpodesersobre
descobrir novos caminhos
pelo percurso. Ninguém
está atrasado para a pró-
pria vida.

mercado de trabalho. Se
antesasempresasdesenha-
vamtrajetóriase indicavam
os próximos passos, hoje o
profissional é chamado a
assumir a própria forma-
ção e decidir para onde
quer ir.
— A mudança deixou
muitos profissionais sem
norte e confusos sobre o
quefazer.Aomesmotempo,

“Começaraos40
ouaos50,naverdade,
écontinuar”
Claudia Botelho,
psicóloga

Formação contínua:
mantenha-se atualizado
e desenvolva novas
habilidades.

Rede de
relacionamentos:
cultive contatos que
possam abrir portas e
gerar oportunidades.

Reserva financeira:
tenha uma margem para
atravessar períodos
de transição com mais
tranquilidade.

Experiência
acumulada:
reconheça conhecimentos
e habilidades que
continuam valiosos em
novos contextos.

Autoconhecimento:
entenda seus interesses,
limites e prioridades para
tomar decisões mais
alinhadas ao momento
de vida.

O kit
para mudar
de rota
Alguns elementos
podem trazer mais
segurança e liberdade
para fazer escolhas
e experimentar novos
caminhos ao longo
da vida.

“Redede
relacionamentos,
formaçãocontínua
ereserva financeira
ampliamamargem
deescolha”
Germana Benirschke,
consultora de carreira

Rede de 
relacionamentos:
cultive contatos que 
possam abrir portas e 
gerar oportunidades.

Experiência 
acumulada:
reconheça conhecimentos 
e habilidades que 
continuam valiosos em 
novos contextos.

Experiência, escolhas
e recomeços fazem

parte da jornada
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Rio
NA WEB

Nos últimos 12 meses, 323
ônibus fretados foram

apreendidos em estradas do
Rio e de Minas Gerais. Os da-
dos são da Agência Nacional
de Transportes Terrestres
(ANTT), a quem cabe a fisca-
lização. Desse total, apenas
22 foram em rodovias flumi-
nenses. Foi um ônibus clan-
destino, sem autorização pa-
ra esse tipo de transporte,
que tombou no último do-
mingo na serra de Petrópolis,
deixando dez mortos e 25 fe-
ridos. Os 54 passageiros ti-
nham saído de Minas para
passar o dia na Praia de Copa-
cabana, na Zona Sul.

Nenhum outro órgão fisca-
liza a documentação de ôni-
bus contratados para fazer
fretamento. A Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) infor-
mou que só verifica as condi-
ções de segurança do veículo,
a documentação obrigatória
e se os motoristas estão res-
peitando os intervalos de
descanso, além de fazer o
combate a crimes como tráfi-
co de drogas e armas.

Já a atuação do Departa-
mento Estadual de Transpor-
tes Rodoviários (Detro-RJ)
foca apenas nos veículos que
operam linhas intermunici-
pais, regulares ou piratas. Na
capital, a Guarda Municipal,
por exemplo, se atém a fisca-
lizar infrações de trânsito,
como o estacionamento em
locais proibidos.

REPARAÇÃO EM XEQUE
Para Letícia Pineschi, dire-
tora-geral da Associação
Brasileira das Empresas de
Transporte Terrestre de
Passageiros (Abrati), as fis-
calizações realizadas são in-
suficientes para combater o
transporte clandestino:

—A fiscalização é majori-
tariamente reativa e pontu-
al, e não preventiva. Muitas
vezes, a irregularidade só é
identificada durante a via-
gem ou depois de um aci-
dente. A empresa, nessa si-
tuação, dificilmente vai
conseguir oferecer uma re-
paração às famílias dos aci-
dentados e dos profissio-
nais envolvidos.

Letícia sugere o uso das câ-
meras das rodovias para o
acompanhamento da circu-
lação de veículos sem autori-
zação. A ANTT, por sua vez,
informou, por meio de nota,
que mantém fiscalização
permanente, combatendo o
transporte clandestino com
‘‘constância, planejamento,
inteligência, análise de risco
e operações preventivas’’.

Qualquer tipo de fiscali-
zação seria capaz de encon-
trar uma irregularidade que
seja no ônibus envolvido no
acidente de domingo. As
empresas que fazem freta-
mento precisam ter, na
ANTT, o Termo de Autori-
zação de Fretamento
(TAF). Além disso, antes de
cada viagem, é preciso emi-
tir uma Licença de Viagem,
com a lista de todos os pas-
sageiros, o que não foi feito
no caso do ônibus que saiu
de Minas, segundo infor-
mou a agência nacional.

Ao analisar a documenta-
ção do veículo e da empresa
que prestou o serviço, a
ANTT se deparou com um
emaranhado de empresas.
O ônibus placa AKY-3454,
fabricado em 2003, está re-
gistrado em nome da Din-
na Elles Turismo, mas exis-
te uma comunicação de
venda para a PIT Tur. Ne-
nhuma das duas empresas
tem autorização para ope-
rar transporte interestadu-
al de passageiros. O nome
que consta na lataria do ve-
ículo é o da Estrela Guia Tu-
rismo, apontada nas inves-
tigações da polícia como
responsável pela viagem,
mas ainda havia no interior
do coletivo um adesivo
com o nome da empresa
Samara, igualmente inapta
perante a agência.

De acordo com o advoga-
do Aroldo Leão Braz, que
defende a Estrela Guia Tu-
rismo, de fato, a empresa é

a dona do ônibus e respon-
sável pelo fretamento para
fins de turismo. No entan-
to, O GLOBO descobriu
que a Estrela Guia Turis-
mo, cuja razão social é MV
Pereira Rosa, com as inici-
ais e o sobrenome do sócio-
administrador Marcus Vi-
nicius Pereira Rosa, ainda
estava pagando pelo ôni-
bus à PIT Tur, cujo proprie-
tário trabalha com compra
e revenda de veículos.

Como a Estrela Guia não
havia quitado o bem, o Cer-
tificado de Registro e Li-
cenciamento de Veículo
(CRLV) do ônibus não es-
tava no nome dela. As
transferências bancárias
de Marcus Vinicius para a
PIT Tur seriam a única pro-
va dessa transação.

— Eu já tinha comunicado
à ANTT que o veículo não
era mais meu. Há pouco
tempo, soube que o nome da
Dinna Elles continuava no

CRLV. Fui no comprador,
que é meu amigo, e cobrei a
transferência. Na quarta-
feira passada, ele resolveu a
parte dele. Coloquei no des-
pachante e, na sexta-feira,
comuniquei ao Detran. Foi
Deus! Essa situação estava
me deixando agoniado. Era
um balaio de gato — expli-
cou Leandro Androciolli,
dono da Dinna Elles, que la-
mentou o acidente.

A Estrela Guia foi criada
em 25 de maio deste ano. O
advogado Aroldo Leão Braz
disse que vai esclarecer to-
dos os problemas envolven-
do a documentação: 

— As circunstâncias rela-
cionadas à propriedade,
posse, utilização e regulari-
dade do veículo estão sendo
apuradas pelas autoridades
competentes, às quais a em-
presa prestará todos os es-
clarecimentos e apresenta-
rá a documentação perti-
nente — afirma o advogado.

42 MIL VIAGENS REGULARES
O acidente aconteceu por
volta das 4h30 no km 91 da
Rodovia BR-040, em um
trecho que passa por obras,
na altura de Petrópolis. So-
breviventes relataram que
o veículo seguia em alta ve-
locidade. A Polícia Civil
informou que a 105ª DP
(Petrópolis) investiga o
que aconteceu com o cole-
tivo. Dez feridos ainda es-
tão internados.

No ano passado, o Estado
do Rio foi destino de 42.053
viagens vindas de outros es-
tados, comunicadas à
ANTT. Ao todo, 1,5 milhão
de passageiros foram trans-
portados, de acordo com re-
latório anual do Transporte
Rodoviário Interestadual e
Internacional de Passagei-
ros (TRIIP). 

Em caso de dúvida sobre a
viagem, o passageiro pode
solicitar diretamente à em-
presa que contratou o do-
cumento que comprova seu
cadastro na ANTT, de emis-
são obrigatória. Antes de
embarcar, deve conferir
ainda se seu nome consta
na lista de passageiros, que
fica com o motorista. A
ANTT informou que sua
Ouvidoria pode ser aciona-
da pelo telefone 166.

JÉSSICA MARQUES, LUIZ ERNESTO
MAGALHÃES, ROBERTA DE SOUZA E
VERA ARAÚJO
granderio@oglobo.com.br
-

DIVULGAÇÃO / CORPO DE BOMBEIROS

Confusão.O ônibus tem registro no nome de uma empresa, comunicação de venda para outra, e uma terceira firma aparece em destaque na carroceria

ANTT apreendeu 323 ônibus clandestinos em
Minas e Rio; entidade pede mais fiscalização 

VIAGENS ARRISCADAS
Quatro foram presos na Zona Norte. Motoboys teriam sido vítimas do tráfico
Operação mira acusados de tortura 
EM FAVELA DO CV PARA

ACESSAR
APONTE 
O CELULAR
PARA 
O QR CODE

Amineira Maria Luiza Pe-
reira de Souza perdeu a

irmã e uma filha no acidente
de ônibus que, na madruga-
da de domingo, na altura de
Petrópolis, resultou em dez
mortes. Durante a viagem
de Belo Horizonte ao Rio,
ela conta que notou algo er-

rado e, mais de uma vez, ten-
tou alertar sobre o perigo.

O DEPOIMENTO
“Estava balançando demais,
demais. O guia falou: ‘Ah, é
normal, vocês nunca viaja-
ram num ônibus de dois an-
dares’. Todo mundo pedia:
‘Calma, motorista, não preci-
sa correr tanto assim. Nós va-

mos chegar ao Rio.’ Cochilei
e, quando acordei, estáva-
mos entrando na serra. O
ônibus parecia que estava
perdendo o freio, fazia uns
barulhos, e pulava. 

Chamei minha irmã, falei:
“Priscila, você está escutan-
do isso?’ Ela me mandou dor-
mir, disse que eu estava falan-
do demais. Peguei meu bebê

e comecei a orar. Na descida
da serra, ele seguiu aceleran-
do, acelerando. Pela janela vi
que o ônibus fazia um zigue-
zague, tombava para um la-
do, para o outro, cheguei a
achar que estava tirando faís-
ca da pista. Em uma guinada
para a direita, o ônibus qui-
cou, o motorista perdeu o
controle e a gente caiu. 

Foi um desespero. Todo
mundo gritando. Eu achei
que a minha bebezinha es-
tava morta, mas ela tinha
perdido o fôlego. Meu filho
me chamando e eu gritando
pela minha filha: ‘Lavínia,
Lavínia’. Antes do acidente,

ela tinha gritado: ‘Mãe, me
ajuda, eu estou com medo.’
Eu falei: ‘Abraça sua tia, não
tem como te pegar não, La-
vínia.’ Por isso elas morre-
ram abraçadas. 

No resgate, eu perguntava
o tempo todo pela minha fi-
lha. Disse para um bombeiro
como ela estava: de coque,
blusa amarela, calça azul
cheia de florzinha. Ele disse
que tinham corrido com ela
para o hospital. No domingo,
por volta das 9h, descobri
que perdi minha filha por ne-
gligência do motorista, a
quem nós pedimos tanto pra
não correr. Perdi minha fi-

lha, perdi minha irmã, perdi
mais duas amigas.

E eu tinha levado minha
menina para ver a praia pela
primeira vez. Não queria ir,
morro de medo, mas minha
irmã insistiu. Pagamos R$
200 por pessoa. Lavínia tinha
7anos, o Ícaro tem 10, a Maia,
4, e a Maitê, 1 aninho. A Maitê
recebeu alta no domingo, jun-
to com o Ícaro, mas a Maia
ainda ficou internada, com a
cara muito inchada.”

* Em depoimento a Bruna
Bittar, aluna do curso Jornalis-
mo do Futuro do GLOBO, sob
supervisão de Sanny Bertoldo

‘Elas morreram abraçadas’
Sobrevivente fala do acidente em que perdeu a irmã e uma filha 
de 7 anos; a família viajou para apresentar a praia às crianças 

MARIA LUIZA PEREIRA DE SOUZA* 
-

VIVI PARA CONTAR

22.644
ônibus 
fiscalizados 
O número de abordagens foi
registrado pela ANTT no Rio e em
Minas nos últimos 12 meses

42.053
viagens de ônibus fretados
em direção ao Rio
Essa quantidade de partidas de
outros estados em 2025 trans-
portou 1,5 milhão de passageiros

56
pessoas viajavam no 
veículo que se acidentou 
O desastre na serra de Petrópolis,
no domingo, resultou em dez
mortes e 25 feridos

Product: OGlobo PubDate: 18-08-2026 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_AB User: asimon@oglobo.com.br Time: 08-17-2026 22:43 Color:

Ines249 



OGLOBO | Terça-feira 18.8.2026 Rio | 27

Umamulhermorreu após
ser atingida pela roda

que se soltou de um ônibus
do corredor BRT Transcari-
oca, na tarde deste domin-
go,naRuaCândidoBenício,
noTanque,naZonaSudoes-
te do Rio. A vítima chegou a
ser levada para o Hospital
municipal Lourenço Jorge,
na Barra da Tijuca, onde
passou por cirurgia, mas
não resistiu. O corpo passa-
rá por necropsia no Institu-
toMédico-Legal (IML).

HOMICÍDIOCULPOSO
Segundo a polícia, a vítima
foi identificada como
Rosyane Melo de Souza.
Testemunhas que estavam
no local do acidente relata-
ram que a mulher, que ti-
nha 43 anos, havia acabado
de descer de uma motoci-
cleta de aplicativo quando
foi atingida. O Corpo de

Bombeiros informou que
foi acionado às 14h27 e,
quando deixou Rosyane no
hospital,elaestavaemestá-
gioamarelo—quandoas le-
sões sãomoderadas.
O caso é investigado pela

41ªDP(Tanque)inicialmen-
te como homicídio culposo,
ou seja, quando não há in-

tenção dematar. De acordo
comodelegadoRicardoBar-
boza, titular da delegacia,
exames periciais e imagens
de câmeras próximas ao lo-
cal do acidente já foramsoli-
citados. O agente afirmou,
ainda, que testemunhas fo-
ram ouvidas e outras são
aguardadas para prestar de-

poimento.Odelegado infor-
mou que pedirá o histórico
demanutençãodoveículo.
O objetivo é saber se o co-

letivoestavaounãoemcon-
diçõesde trafegar.
— O ônibus passará por

perícia. Vamos requerer
também o histórico dema-
nutençãodoveículoparasa-

ber se ele estava em condi-
ções ou não de rodar. Além
disso, ouviremos omotoris-
taevamosanalisarimagens.
Só a investigação vai dizer o
que causou o acidente —
disseodelegado.
Pormeio de nota, aMobi-

Rio, empresa da prefeitura
responsável pelo BRT, “la-

mentouprofundamenteofa-
lecimento de uma pedestre,
que sofreu umacidente com
um ônibus perto da estação
Tanque, no corredor Trans-
carioca”. O comunicado ain-
da informa que “a compa-
nhia está prestando assistên-
cia à família e está apurando
ascausasdoacidente”.

Roda de ônibus do BRT se solta ematamulher
Acidente aconteceu na tarde de domingo, no Tanque, na Zona Sudoeste da cidade; RosyaneMelo de Souza tinha acabado
de descer de umamotocicleta de aplicativo em frente à estação do corredor Transcarioca que leva o nome do bairro

MARCOSNUNES
jnunes@extra.inf.br

-
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Nacenadoacidente.Aroda que se desprendeu atingiu RosyaneMelo deSouza: ela foi levada ao hospital,mas não resistiu

Aletalidade violenta teve
um aumento de 25% em

julho deste ano, na compara-
çãocomomesmomêsdoano
passado. Dados do Instituto
de Segurança Pública (ISP)
divulgados ontem mostram
queforam301vítimasnomês
passado, contra 240 em julho
de 2025.O índice é umagre-
gadodos registros dehomicí-
dio doloso, lesão corporal se-

guida demorte, feminicídio,
morte por intervenção de
agente do Estado e roubo se-
guidodemorte(latrocínio).
A alta foi puxada por homi-

cídios (crescimento de 27%
em julho) e mortes em con-
frontocomapolícia,quesubi-
ram45%; das 301 vítimas da
letalidade violenta, 290 estão
nesses dois títulos criminais.
Ofeminicídio tambémsubiu,
passando de quatro casos em
julhodoanopassadoparaseis
nomesmomêsdesteano.

No acumulado de janeiro a
julho, a letalidade violenta
apresenta queda de 6%, na
comparação comosmesmos
sete meses do ano passado.
Também caíram no período
os homicídios dolosos (redu-
ção de 5%) e as mortes em
confronto(menos8%).

GUERRASPORTERRITÓRIO
Analisado sóomêsde julho,
apenas cincodas41Aisps—
Áreas Integradas de Segu-
rança Pública, equivalentes

ao setor de policiamento de
umbatalhãodaPolíciaMili-
tar—concentram um terço
das ocorrências de letalida-
deviolentanoestado.Noto-
po da lista está a área do 18º
BPM (Jacarepaguá), na Zo-
na Sudoeste da capital, com
25mortes violentas. Na re-
gião, traficantes do Coman-
doVermelho(CV)emilicia-
nos travamumaguerra pelo
controle do território de fa-
velas comoRiodasPedras.
Além da Aisp 18, as áreas

com maior letalidade são a
Aisp 15 (Duque de Caxias),
com 21 registros; a Aisp 16
(Olaria),com20ocorrências;
aAisp41(Irajá),tambémcom
20;eaAisp39(BelfordRoxo),
com15vítimasemjulho.
Osmaioresaumentosda le-

talidade violenta em julho
ocorreram nas áreas do 33º
BPM (Angra dos Reis), que
passou de uma vítima em ju-
lho do ano passado para oito
nomesmomês deste ano, do
16º BPM(Olaria), que foi de

três para 20 ocorrências, e do
40º BPM (Campo Grande),
onde os registros subiramde
umpara seis.Das 41Aisps do
Estado doRio, asmortes vio-
lentas ficaramestáveis oucaí-
ramemapenas15.
O roubo de celular teve

queda de 24% em julho,
com 1.780 casos este ano,
contra2.347nomesmomês
de 2025. No acumulado do
ano, o índice teve queda de
20%. Jáo furtodecelular te-
ve queda de 31% em julho:
2.818casosnomêspassado.
O roubo de veículo tam-

bémcaiunomêspassado: te-
ve redução de 22%, com
1.396veículos roubados.En-
tre janeiro e julho, porém, o
indicador tevealtade10%.

Letalidade violenta sobe no Estado do Rio em julho
Índice teve alta de 25%,puxada por homicídios emortes em confronto com a polícia. Jacarepaguá é a área commais vítimas

GIAMPAOLOMORGADOBRAGA
giampaolo.braga@extra.inf.br

-

Umhomemfoipresoemfla-
grantecom147cartõesde

crédito e de débito emnome
de outras pessoas, emCopa-
cabana, na Zona Sul do Rio.
Wanderson José Silva dos
Santos é investigado por sus-
peitadeenvolvimentoemum
esquema de troca de cartões
durante grandes eventos. A
prisão aconteceu na noite da

últimasexta-feira.
Segundo a Polícia Civil, a

investigação apura a suspei-
ta da atuação de bandidos
quetrocamcartõesdeclien-
tes durante pagamentos e
que, posteriormente, os uti-
lizam em transações frau-
dulentas.Wandersonfoiau-
tuadopor receptação.

CRIMESJÁIDENTIFICADOS
A abordagem ocorreu por
volta das 22h20, nas proxi-

midades do Posto 3, na
Avenida Atlântica. Polici-
ais da 12ª DP (Copacaba-
na), com apoio de uma
equipe da Polícia Militar,
abordaram três homens.

Com Wanderson, foram
encontrados os cartões.
De acordo com a Polícia

Civil, Wanderson relatou
aos agentes que trabalhava
na venda de bebidas em

eventos e que fazia a troca
dos cartões dos clientes por
outros semelhantes.
A quantidade de cartões

apreendidos levou os inves-
tigadores a analisar parte
deles ainda durante a ocor-
rência. Em uma verificação
por amostragem, os polici-
ais constataram que pelo
menos três estão relaciona-
dos a registros de ocorrên-
cia desse tipo de crime. Há
casos de vítimas que relata-
ram ter seus cartões troca-
dos por vendedores debebi-
dase,posteriormente, iden-
tificaram compras e saques
quenão reconheciam.
Partedasocorrênciasfoina

área da 18ª DP, responsável
pela região doMaracanã.Os
investigadores vão aprofun-
dar a apuração para verificar

se há relação entre esses ca-
sos e uma eventual atuação
do esquema emoutros gran-
deseventosdacidade.
Eminterrogatório formal,

acompanhado por advoga-
do,Wanderson apresentou
uma versão diferente. Ele
afirmou que teria encontra-
doumabolsacomoscartões
durante outro evento e que
permaneceu com omateri-
al, sem utilizá-lo. A polícia,
no entanto, manteve a pri-
são emflagrante.
Osagentesagoratrabalham

para identificar os titulares
doscartõesapreendidos.
Namesmaação, foidetido

um camelô com 160 cami-
sas, 16 bandeiras, sete cal-
ções, dois bonés e duas tou-
cas de clubes de futebol e da
seleção.Ele foi liberado.

Homem é preso com 147
cartões de crédito e débito
Suspeita équeele apliquegolpesnahorade receber
opagamentopor vendadebebidas emeventos

DIVULGAÇÃO/POLÍCIACIVIL

Investigação.Os cartões apreendidos comhomempreso emCopacabana

PRISCILLALITWAKE
HENRIQUEBARBI
granderio@oglobo.com.br
-
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Leitores

Perdoai-o,Pelé
Dentreas inúmerase frequentes
tolicesditasporFlávioBolsonaro,
elemeteumaisesta: “Difícil
compararo filhodoPelécomo
Pelé”.Depoisdasabsurdas
comparaçõescomMessi,oRei
Pelé foi comparadoaoSeuJair,o
rei damentira.EdsonArantesdo
Nascimentomerecemais
respeito.Nãoédehojequeele
sofrecomas injustiças.Após
marcar seumilésimogol,Pelé fez
umapelohistóricopela infância
brasileiradesamparada.Foi
acusadode“demagogo”e
“piegas”.Passados57anosdogol
mil,criançascontinuammorando
nas ruasecatandocomidanas
lixeiras.Sobreos filhosdeJair
Bolsonaroeoprimogênitode
Pelé,observamosalgoem
comum:problemascomaJustiça
eacessoabonsadvogados.
DIMITRIVINAGRE

RIO

Contém ironia
Estou extremamente
preocupado como inelegível
inominável, tendo em vista o
começo da campanha eleitoral,
já que D.Michelle é candidata a
senadora e não vai poder cuidar
o “Galego”(não entendi o
apelido “carinhoso”). Acho que
seria conveniente o retorno de
Jair à Papuda, por prevenção,
para que não aconteça o pior
com ele, que, apesar do
“histórico de atleta”, pode ter
complicações e não conseguir
cumprir a pena a que foi
condenado.Contém ironia.
FRANCISCO JOSÉL.GUIMARÃES

RIO

Haja celas...
Excelente a proposta—parece
que unânime entre os

candidatos à Presidência da
República—de, caso eleitos,
construir “superpresídios”.Que
pra lá sejammandados
também todos os
supercorruptos políticos deste
país. Vamos ficar torcendo para
que a promessa seja cumprida!
MARCELOCORREIALIMA

RIO

Mostra tua cara
Está chegandoahorade
apostarmos firmeemcandidato
àPresidência.Qual oplanode
governoemquepodemos
confiar?Vai arrumar essa
bagunçapolítica?Nãosabemos
até agora.Briguinhasdecomadre
não resolvemodramadoBrasil.
Mostra tua cara,candidato.
Queremosacreditar numBrasil
melhor para todos.
PAULOCESARPHILOTBARRADAS

RIO

Silêncio dizmuito
Em referência ao STF, tivemos,
de uma semana para cá, os
seguintes artigos no GLOBO:
“Heróis ou vilões da
democracia?”(Malu Gaspar);
“Alexandre deMoraes já é um
político”( Thais Oyama);
“Banalizar sigilo é inovação
perigosa”(Júlia Duailibi); e
“OSTFforada lei”( Sardenberg).
Em todoseles estãoexpostosos
absurdos eas atitudes aoarrepio
da lei deministrosdoSTF.São
fatos tão incontestáveis que
nenhumadasexcelências refutou
oque foi dito nesses textos.Tal
silêncio deixa claroque,de fato,
algumacoisaestáprofundamente
erradanoBrasil.Ministros
encarregadosde zelar pela
Constituição fazemoquequerem
e rigorosamentenadaacontece!
Pobrepaís!
EDGARDO JOAQUIMD.DOPRADO

RIO

Inferno à porta
Alémdomedo que acomete a
todos diante do que está por vir
comeste super-El Niño que se
avizinha, jámostrando
temperaturas insuportáveis em
grande parte do planeta, com
queimadas e inundações em
grande escala emdiversos
países, alémdos terremotos
que aconteceram recentemente
na América Latina, na Espanha,
na Indonésia e no Japão,
observamos que não há
programas por parte dos
governos atuais para preparar a
população para o que ainda
pode vir a ocorrer.Precisamos
urgentemente de projetos de
todos,mais claros e específicos,
de como reagir diante do que
ainda pode acontecer.
JANEARAÚJO

BRASÍLIA,DF

Não bastam leis
O editorial “Violência contra a
mulher resiste a avanços
legislativos” (16 de agosto)
merece um elogio, porque faz
um apanhado de leis para
conter a prática de se bater
emmulher, terrível e
humilhante crime. Acontece
que não bastammilhares de
leis para conter isso se não
houver um procedimento
judicial apropriado. Enquanto
houver profissionais
desprovidos de sensibilidade
para julgar os processos,
vamos continuar vendo
mulheres sendomortas.
Aproveito este espaço para
sugerir que, nos crimes de
feminicídio, se prenda o
acusado nomomento da
queixa apresentada na fase
policial e que ele fique preso
até o julgamento final.
JOÃOCARLOSDACUNHA

RIO

Odia que não chega
Quando foi descoberto o
petróleo no pré-sal, disseram
que finalmente o Brasil iria
sair do Terceiro Mundo e se
tornar um país rico e
desenvolvido com dinheiro
novo entrando na economia e
resolvendo todos os
problemas. Décadas depois, o
petróleo do pré-sal foi
exaurido, começa a acabar, e o
país descobre novas reservas,
desta vez na foz do Rio
Amazonas. O dinheiro do
pré-sal não foi capaz sequer
de resolver o eterno problema
da falta de coleta e tratamento
de esgoto, que continua sendo
jogado in natura em todos os
rios e mares brasileiros. O
Brasil não precisa demais
petróleo, precisa, isso sim,
combater e erradicar a
corrupção generalizada na
política, do contrário, todo o
dinheiro do petróleo da foz do
Amazonas terá o mesmo
destino das emendas
parlamentares que não
saem do papel: não vai
resolver nada.
MÁRIOBARILÁFILHO

SÃOPAULO,SP

Trombose nas vias
OBrasil sofre de “trombose
rodoviária”: 48% das pontes
rodoviárias têmmais de 50
anos e precisam de
recuperação ou substituição.
O Brasil vai parar com a
obstrução dessas “veias de
transporte”, as soluções não
são rápidas e não há um
programa (com verbas
suficientes) para diagnosticar,
projetar e executar.
Conclusão: o Brasil vai, aos
poucos, ficar inviável.
ROBERTOSOLANO

RIO

Quintal gigante
DemétrioMagnoli, em ”No
quintal deRubio”(17 de agosto),
analisa comprofundidade o
interesse americano, leia-se
MarcoRubio,em fazer da
América Latina o quintal dos
EUA.Com todos os países de
direita já subjugados a essa nova
ambição,aoBrasil urge
demonstrar que aqui não.
Somos e seremos sempre
soberanos.
LUIZHENRIQUEMOURA

RIO

Tijuca livre
AncelmoGois comentano
GLOBO(15deagosto) as
atribulaçõespor quepassaa
Tijuca sobcercodabandidagem.
Lembremo-nosdessebairro
seminal para a expansãoda
cidadepara agrandebaixadaa
nortedocentrohistórico.
Sabemosqual a solução: romper
o sítio daorla de favelasque
envolvemobairro emsuas
encostas íngremes.Sendoessas
emsuamaioria estabelecidas
pelamiséria (falta dehabitação
acessível aosdestituídos) em
locaisperigosospelapossibilidade
dedesmoronamentodas
vertentes inclinadas e
inurbanizáveis (ideais como
esconderijo demalfeitores),cabe
aoestadoarranjar terrenos
públicosoudesapropriáveis para
grandeprogramahabitacional
quepossaacolher os cidadãos
obrigadosa se instalar nas atuais
favelas.Nadadablasfêmiade
exilarmoradores faveladosparao
cafundódo judas.Habitação
digna comtransportepúblico,
escola,centrode saúde,mercado
e serviçospúblicosbásicos.A
bandidagemdetesta,e a
cidadania agradece.
RAULCAMPOS

RIO

Talvez 2060...
Chamada do jornal fala em
“esperança sobre trilhos”,
metrô até o Recreio! Quando
abroamatéria para ler,o sonho
revela-se antigopesadelo...data
inicial: 2045!Como tudoatrasa,
ou fica incompleto,queménovo
sepreparepara2060!Omais
inacreditável é ler,ainda,
discussões eopiniõesde
autoridades.Avenidadas
Américas,AyrtonSenna...não
cabemmais veículos,é um
martírio diário!Noentanto,
prédios emais prédios
gigantescos ainda sendo
construídos,subindoe logo
estarãoprontos! Aondea
prefeitura espera chegar
liberandoobrasdeprédios
enormes,aumentonosgabaritos
(antesproibido) enadade
infraestrutura?Retornos com
filas quilométricas...6h30, já o
trânsito engarrafa desdeo
Recreio e vai assimaté aGávea!
Bois indo promatadouro, é
como vejo osmotoristas em
seus carros, sem ter o que fazer
emmeio ao trânsito cada vez
maior.
JOSÉOLIVEIRA

RIO

Rapel
Quero expressarmeumais
profundo agradecimento à
equipe do 17º Grupamento de
BombeirosMilitar que resgatou
cãozinho emuma encosta no
Cantagalo.Com empenho,
técnica e sensibilidade desses
bombeiros, o animal foi salvo
de uma situação de extremo
risco.Por conta da forma
impressionante emque se deu
seu resgate, ele foi
carinhosamente batizado por
nós de Rapel.
WALTERESCOBAR

RIO

MENSAGENS CARTAS@OGLOBO.COM.BR
As cartas, contendo telefone e endereço do autor, devem ser dirigidas à seção Leitores.O GLOBO,RuaMarquês de Pombal 25,CEP 20.230-240.Pelo fax, 2534-5535 ou pelo e-mail cartas@oglobo.com.br

HÁ50ANOS
Tragédia nas Filipinas: 1.545mortos até agora
18/8/1976

Calcula-seemdoismilonúmerodemortosem
consequênciadoterremotoseguidodemaremoto
queassolouaregiãodeMindanao,nasFilipinas.Até
ontemànoite,játinhamsidorecolhidos1.545
corpos,masaindahádoismildesaparecidos,e
centenasdepessoasforamarrastadaspelasondas
deatéoitometrosquevarreramaregiãocosteira.
Setentaedois fiscaisdaComlurbcomeçamhojea
procurarnasruasaspessoasquejogampapéis,
folhetos,resídusouobjetosemqualquer local
públicodoRio—aténaspraias.Elasestãosujeitasa
multasquevãodeCr$279,50aCr$16.770.

LOTERIAS LOTOMANIA (concurso 2.964): 7 . 13 . 14 . 16 . 25 . 29 . 33 . 40 . 41 . 44 . 56 . 60 . 61 . 64 . 67 . 68 . 73 . 77 . 83 . 85 .QUINA (concurso 7.094): 17 . 24 . 26 . 42 . 80 .DUPLASENA (concurso 2.997): 1º sorteio— 20 . 23 . 25 . 28 . 41 . 50; 2º sorteio—4 .8 . 19 . 31 . 41 . 46 .LOTOFÁCIL
(concurso 3.764): 2 . 3 . 4 . 5 . 6 . 7 . 8 . 9 . 12 . 13 . 15 . 18 . 21 . 22 . 25.O leitor deve checar os resultados tambémemagências oficiais e no site da CEFporque, comos horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados.

NAWEB Sitecontémtodasasediçõesdigitalizadasdesdeaprimeira,em29de julhode 1925
Pesquise notícias antigas do GLOBO
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EXCLUSIVAS
Sóosassinantes têmacesso
a“DoisMinutos–Tarde”
(umresumodonoticiáriomais
quentedodia)e“ClubeOGlobo”
(quedestacaofertasebenefícios)

NEWSLETTERS

Comumacoberturaque
garantesuporteemcadadetalhe
doseu roteiro,os segurosviagem
daUniversalAssistance trazem
tranquilidadepara todososseus
destinos.Assinantes
ganham30%OFFem
serviços.Maisnosite.

Viagemsemstress
do início ao fim

DIVULGAÇÃO

30%
desconto

Fundadaem1994,aToca
daTraíra,comunidadesnaBarra,
noCentroenaTijuca,tornaoseu
almoçoaindamaisgostosocomo
frescordospescadosdeágua
doce.Quemfazparte
doClubeaproveita
15%OFFnocardápio.

Osabor fresco dos
pescados àmesa

DIVULGAÇÃO

15%
desconto

POR BEATRIZ ZANOLI
beatriz.zanoli@edglobo.com.br
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Esportes
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Dirigente que fez críticas deixa Fifa
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FlamengoePulgar
vãoterodia“D”coma
definiçãosobrearenova-
çãodocontratoeavalori-
zaçãodovolantechileno
depoisdojogocontrao
Cruzeiro,pelasoitavasde
finaldaLibertadores,na
quinta-feira.Tantooclube
quantoojogadorcongela-
ramasmovimentaçõesna
últimasemanaemfunção
dapartidadecisivae
tambémpeloimbróglio
envolvendoosvalores
apresentados.OFlamen-
gofezumaofertacom

aumentosalariale
extensãodocontrato
dofimde2027parao
fimde2028.Mas
Pulgarentendeuque
aindanãofoiequipara-
doacompanheiros
quedesempenham
funçõesparecidas,
mascustammaiscaro.
Casoavalorizaçãonão
aconteça,ojogadorde
32anosdevebuscar
novosareseclubesdo
OrienteMédioapare-
cemcomoprincipais
interessados.

Clube e Pulgar terão
‘Dia D’para renovação

FLAMENGO
GILVANDE SOUZA/ FLAMENGO / 15-8-2026

Àespera.Pulgar em treino do Flamengo noNinho

ComoVascona
zonade rebaixamentoe
somandoapenas22
pontosem22 jogos,o
técnicoPedroEmanuel
ganhouumadorde
cabeçaamais.Oexame
feitonacoxadireitade
Jair apontouuma lesão
degrau3.Pelodiag-
nóstico,aprevisãoéde
queovolante fique
afastadodosgramados
pormaisdeummês.
OVascoaindaacompa-
nharáaevoluçãodo
volanteduranteo trata-

mentoantesde
estabeleceruma
dataparao retorno
aosgramados.Mas já
écertoqueeleperde-
ráospróximos jogos
doBrasileiroea
disputacontrao
Vitória,pelasquartas
daCopadoBrasil.
O jogadorprecisou
ser substituídoaos
12minutosdopri-
meiro tempoda
derrotaparaoSan-
tos,quando recla-
moudedorna região.

Jair temgrave lesão
na coxa confirmada

VASCO

Opresidentedo
Corinthians,Osmar
Stábile,aindanãoapre-
sentouaoConselhode
Orientação(Cori)os
documentos,contratose
númerosdanegociação
paraarenovaçãode
MemphisDepay,segundo
oblogdoDiogoDantas,
noGLOBO.Asituação
inviabiliza,nomomento,
umparecerdoórgão
sobreopossívelnovo
vínculodoatacante.Há
umincômodoentremem-
brosdoCoriporqueStábi-

lepediuqueoórgão
analiseumanegocia-
çãoconduzidapela
diretoriahámeses,
masnãoencaminhou
previamenteomaterial
necessárioparaqueos
conselheirospossam
avaliarascondiçõesdo
acordo.Stábileprocu-
rouoórgãonosúltimos
diasdepoisdevoltar
atrásnanotaoficial
sobreanão renova-
çãoe reabrir apossi-
bilidadedeumacor-
docomoholandês.

Conselho aguarda
documentos enúmeros

RENOVAÇÃODEMEMPHIS COMCORINTHIANS

António
Oliveira

Luis
Zubeldía

Abel
Ferreira

Odair
Hellmann

Fernando
Diniz

Jorge
Sampaoli

Mano
Menezes

Maurício
Barbieri

Vítor
Pereira

Thiago
Carpini

TÉCNICO

JOGOSACADA
CARTÃO

RECEBIDO

32

44

65

14

34

9

30

16

9

18

4

4

11

22

77

33

11

44

33

66

3,02

3,34

4,36

5,75

5,9

6,08

6,19

6,2

7,08

7,29

JOGOS

109

160

332

92

242

73

192

124

85

175

CLUBE
ATUAL

Sem
clube

Sem
clube

Palmeiras

Corinthians

Athletico-Pr

Talleres-Arg

Seleção doPeru

Juventude

Sem
clube

Sem
clube

PONTOS
POR
JOGO

1,33

1,75

2,06

1,58

1,58

1,6

1,56

1,4

1,61

1,47

36

48

76

16

41

12

31

20

12

24

CARTÕES
TOTAL

Técnicos mais indisciplinados

VERMELHO

AMARELO

Aprimeira experiência do
Campeonato Brasileiro

comonovopacotedemedidas
contra a cera apresentou um
avançonotempoefetivodejo-
go, mas ainda não suficiente
para alcançar o patamar pre-
tendidopelaCBF.Nosnovejo-
gosda23ªrodadadisputadano
fimde semana (Inter xRemo,
realizadoontem, ficou forada
avaliação), a bola rolou, em
média,por55minutose29se-
gundos.São2minutose35se-
gundos a mais que os
52min54sregistradosnoestu-
dodaentidadeatéapausapara
aCopadoMundo, que serviu
de base para amudança, um
avançode 4,9%. Por outro la-
do,amarcaaindaestá1min31s

abaixo do piso de 57minutos
queaCBFapontacomoobjeti-
voparaumasegundaetapade
evolução.
—Esse primeiro fimde se-

mana coma implementação
das novas regras traz umba-
lançomuitopositivo.Aindaé
prematuro falar em consoli-
dação dos resultados,mas já
foipossívelperceberavanços
importantes em diversos jo-
gos.—disse Netto Góes, di-
retor de ArbitragemdaCBF.
—O aumento do tempo de
bola rolando contribui dire-
tamente para um jogo mais
fluido, mais dinâmico e,
principalmente, para a en-
tregadeumprodutocadavez
melhorao torcedor.

Tempo médio de bola
rolando nas principais ligas

MLS

Bundesliga

Ligue 1

Brasileirão
23ª RODADA

Premier
League

LaLiga

Serie A
italiana

Brasileirão
ANTES DAS

NOVAS REGRAS

57min12s
MINUTOS

5150 52 53 54 55 56 57 58

5150 52 53

56min18s

56min17s

55min29s

55min23s

55min09s

54min28s

52min54s

Amelhoranãofoiuniforme.
Seis dos nove jogos ficaram
acima dos 52min54s usados
como referência pela CBF.
Apenas três atingiramaome-
nos 57 minutos, e somente
Athletico-PR x Bragantino
rompeu a barreira dos 60. O
outroextremofoiVascoxSan-
tos, com 48min58s, quase
quatrominutosabaixodaanti-
gamédiadocampeonato.

LEIVINIJR.APLICADA
Embora a amostra denove jo-
gos seja pequena, a compara-
ção internacional ajuda a di-
mensionar o avanço.Nomes-
mo relatório elaborado pela
CBF, o Brasileirão aparecia
atrásdascincoprincipais ligas

europeias e daMLS (EUA).A
média de 55min29s obtida
nos jogos do fim de semana,
porém,superaotempodebola
em jogo da Premier League
(Inglaterra), com55min23s,
da LaLiga (Espanha), com
55min08s, e da SérieA italia-
na,com54min28s.

—Estamos falandodeuma
mudança significativa, que
exige adaptação de todos os
envolvidos. Tivemos uma
preparação importante dos
nossosárbitros,mastambém
contamos com a compreen-
são e a cooperação dos clu-
bes, atletas e comissões téc-

nicas—disse SandroMeira
Ricci, presidente da Comis-
sãodeArbitragemdaCBF.—
Buscaremos umavanço ain-
da maior, principalmente
comuma atitudemais proa-
tiva dos árbitros para agilizar
os reinícios das partidas e
comumtempodeacréscimo
mais consistente como tem-
poperdidocomjogoparado.
Alémdasregrasquevisam

aumentar a fluidez do jogo,
houve também um caso de
aplicação do chamado “pro-
tocolo Vini Jr.”, emVitória x
Botafogo. O atacante alvi-
negro Arthur Cabral foi ex-
pulso apóso jogopor sediri-
gir ao técnico Jair Ventura
comamão sobre aboca.
As novas regras de arbitra-

gem entram em vigor na
SérieBnesta semanaapartir
do jogodehoje entreLondri-
na x Atlético-GO. Além das
Séries A e B doBrasileirão, a
Copa doBrasil (Masculina e
Feminina) e o Feminino A1
também terão a adoção do
pacotedenovidades.

CBF faz balanço positivo de
estreia de regras ‘anticera’
Média do tempodebola rolando nos jogos da 23ª rodada aumentou em5%

Reclamaradianta?Umestu-
do realizado peloBolavip

Brasil levantou o aproveita-
mentodostécnicosdofutebol
brasileiro nos últimos cinco
anos e o relacionou com nú-
meros emédias de cartões re-
cebidos. Os dez treinadores
mais indisciplinados têm, em
média,mais jogos à frente de
suas equipes do que os mais
disciplinados: 158contra 142.
Já o aproveitamento dos dois
grupos é quase idêntico: 1,59
contra 1,57 ponto por partida
paraosmais“irritadinhos”.
O responsável pela vanta-

gemnorankingdelongevida-
de e de pontos dos indiscipli-
nados éAbel Ferreira, doPal-
meiras, técnico commais jo-
gosemelhoraproveitamento
no período. Famoso por seu
temperamento efusivo na
beiradocampoesuascríticas
à arbitragem, oportuguês so-
ma 76 cartões em 332 jogos.
Se excluirAbel das contas, os
grupos de disciplinados e in-
disciplinados ficam pratica-
menteempatados.
Quando se leva emconta o

totaldepartidas,porém,oco-
mandando alviverde não é o
mais indisciplinado, já que,
emmédia, leva 4,37 partidas

para receber um cartão.
Quem levamenos jogos para
receber umcartão éAntónio
Oliveira, compatriota deAbel
Ferreira, que tem passagens
por Cuiabá, Coritiba, Corin-
thians,SporteRemo,comum

cartãoacada3,03 jogos, e atu-
almenteestásemclube.Jáoar-
gentinoLuisZubeldía, ex-São
Paulo e demitido na semana
passadadoFluminense, com-
pleta opódiodos indisciplina-
dos, em segundo, commédia

de 3,33. Embora os números
não sejamsuficientes para as-
sumir que o comportamento
garantamais longevidadedos
técnicos, a postura combativa
costumaserbemvistapelator-
cida e uma forma de pressio-

naraarbitragem.
—Esse tipo de comporta-

mento do treinador, que o
leva a ser punido com car-
tão,muitas vezes épensado,
até performático, para fazer
pressão sobre um juiz no

próximo lance ou ser aceito
pela torcida de uma forma
mais fácil—avalia Rodrigo
Coutinho, comentarista do
GrupoGlobo.

OEXEMPLOOPOSTO
Naoutrapontada tabela, Fili-
peLuís,ex-Flamengo,aparece
como omais disciplinado do
futebol brasileiro no recorte,
comapenasumcartãoem108
jogos.Multicampeãopelo ru-
bro-negro,eleéo técnicocom
o segundomelhor aproveita-
mentoda lista, com2,01pon-
tos por jogo, atrás apenas de
AbelFerreira.Osdoistêmren-
dimentos parecidos,mas nú-
merosopostosdecartões.Fili-
peLuís, inclusive, levouame-
lhor duas vezes sobre oportu-
guêsnoanopassadocomostí-
tulosdoCampeonatoBrasilei-
roedaLibertadores,marcados
por questionamentos à arbi-
tragemde ambos os lados du-
ranteatemporada.
Nasequênciadalista,apare-

cem os técnicos Léo Condé,
com passagens por Sampaio
Corrêa,VitóriaeCearáeatual-
mentenoRemo, que, emmé-
dia,passacercade57jogospa-
ra levar um cartão, e Vágner
Mancini, ex-América-MG,
Ceará, Atlético-GOeGoiás e
hoje noRedBull Bragantino,
commédiade44,2.

Estudomostra se vale a pena técnico ser ‘reclamão’
Mais indisciplinados têmmaiormédia de jogos no cargo,mas Abel Ferreira é responsável pela diferença entre
os grupos; António Oliveira e Luis Zubeldía levammenos tempo que técnico do Palmeiras para levar cartão

LEONARDOSIQUEIRA
leonardo.brito.rpa@edglobo.com.br

-

MARCOGALVÃO / ZIMELPRESS/ 14-1-2026

Cena repetida.Abel Ferreira reclama comárbitro empartida do Palmeiras
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Levantamento
relaciona cartões
e jogos de técnicos

PÁGINA29

VALERECLAMAR?
Tempo de bola
rolando aumenta,
e CBF quermais

PÁGINA29

NOVASREGRAS

Ind.Rivadavia
Bolcato;Bonifa-
cio,Villalba,
StudereElordi;
LeonardCosta,
Bottari,Bucca
eMatíasFernán-
dez;MaxiSalas
eÁlexArce.
Técnico:
AlfredoBerti.

Fluminense
Fábio;Guga,
ThiagoSilva,
Ignácio (Jem-
mes)eRenê;
Martinelli,
Hérculese
Ganso;Soteldo,
Canobbioe
Hulk.Técnico:
Marcão.

Local:EstádioMalvinasArgentinas,
Mendoza(Argentina).Horário: 19h.
Árbitro:AndrésRojas (Colômbia).
Transmissão:Dinsey+eRádioCBN.

Nadacomoumjogoapóso
outro. Se os tricolores

estavam pessimistas em re-
lação a uma classificação
para as quartas de final da
Libertadores antes da de-
missão de Luis Zubeldía, a
reestreia do interino Mar-
cão fez a torcida acreditar
que “umnovo dia vai raiar”,
comodizamúsica“Táescri-
to”, do Grupo Revelação,
que embalou a torcida na
conquista do título em
2023. A troca no comando
técnico, seguidapela vitória
de virada sobre o Palmeiras,
pelo Brasileirão, mostrou
umamudançadeposturada
equipe e renovouaesperan-
ça para a partida mais im-
portanteparaoclubenoano
atéaqui:diantedoIndepen-
diente Rivadavia, hoje, às
19h (de Brasília), emMen-
doza, naArgentina.

Como o duelo de ida ter-
minou em 0 a 0 noMaraca-
nã, o tricolor precisa vencer
para avançar, enquanto um
empate leva a decisão para
ospênaltis.
—Ofutebol temdessas. Já

passamos por isso emvárias
situações. Mesmo sabendo
que nosso comandante era
umcaraimportanteequeti-
nhao carinhode todos.Mas
não vinha dando certo. A
mudança de energia dentro
do grupo foi o principal fa-
tor para a virada de chave—
destacou o lateral-direito
Guga antes do treino de
ontem, já em solo ar-
gentino, no estádio
Feliciano Gambar-
te, doGodoyCruz.
Apesar da injeção

deânimoapósoaci-
onamento do “Pro-

tocoloMarcão”, o desafio do
tricolorseguegrande.Afinal,
o Rivadavia criou as chances
mais claras no jogo de ida e,
agora, tem a vantagemde jo-
gar diante do apoio de sua
torcida,que,por suavez,não
deve lotar oMalvinasArgen-
tinas, com capacidade para
cercade42mil pessoas—na
fase de grupos, as equipes
empataramem1a1no local.
A casa do time argentino é o
acanhadoBautistaGarganti-
ni(24mil),masoestádionão
atende às exigências daCon-
mebol.

Emborajátenhaco-
mandado o tri-
color mais de
70 vezes,
Marcão só es-
teve à frente

da equipe
em

jogos demata-mata em três
oportunidades e ainda não
venceu.Foramduasderrotas
eumempate(aproveitamen-
tode11%).
O ex-volante dirigiu ape-

nas um confronto comple-
to, contra o Atlético-MG,
em 2021, quando o Flu foi
eliminado após duas derro-
tas na Copa do Brasil. Dian-
te do Corinthians, pela Sul-
Americana de 2019, o inte-
rino comandou apenas o jo-
go de ida, em Itaquera, que
terminou empatado em 0 a
0, após a demissão de Fer-
nando Diniz e antes de en-
tregar o time a Oswaldo de
Oliveira. Na volta, já com o
novo treinador, o Flu empa-
tou por 1 a 1 noMaracanã e
foieliminadopeloentãocri-
tériodogol forade casa.

THIAGOEMAISQUEM?
Em sua estreia na Liberta-
dores,Marcão devemanter
a baseda equipeque venceu

o Palmeiras. Quem volta a
ser titular é Thiago Silva,
que foi poupado do último
jogo e, como grande amigo
do treinador, atuou como
uma espécie de auxiliar no
bancode reservas.
A dúvida é justamente so-

breocompanheirodeThiago.
Suspenso pelo terceiro ama-
relo no último jogo doBrasi-

leirão, Ignácio vive melhor
momento do que Jemmes,
MilláneFreytes, recém-recu-
perado de lesão no tornozelo
direito, mas o camisa 4 atua
pelo ladodireito, ondeocapi-
tão tambémprefere jogar, en-
quanto os demais atuampela
esquerda, o que forçaria uma
mudança de lado do experi-
entedefensor.
No ataque, a tendência é

que o trio seja novamente
formado por Soteldo, Ca-
nobbio e Hulk. Mais atrás,
Ganso também deve come-
çar jogando ao lado deMar-
tinelli e Hércules, após boa
atuação na partida contra o
Palmeiras. O camisa 10, in-
clusive,nãosófoi titular,co-
mo assumiu a braçadeira de
capitão sob o comando de
Marcão e inicia uma volta
por cimanoFluminense.
Com contrato até o fim

deste ano, Ganso chegou a
pedir para não jogar contra
oMirassol, antes da parada
para aCopadoMundo, para
não superar o limite de par-
tidas e poder se transferir
para outro clube.Mas as ne-
gociações não avançaram e
elepermaneceuno tricolor.

SAVARINOFAZEXAME
Enquanto Ganso volta a ga-
nharmais espaço coma tro-
ca no comando técnico, Sa-
varino e Lucho Acosta não
chegampertodoquejá joga-
ram juntos nesta tempora-
da.Ovenezuelano, aliás, se-
querviajoucomadelegação
tricolor para Mendoza ao
sentir dores na panturrilha
direita. Ele fez exames on-
tem, mas, a princípio, ape-
nas teve uma contratura na
regiãoenãopreocupaparaa
sequênciade jogos.
Outros jogadores que es-

tão fora da partida decisiva
são Igor Rabello e Riquel-
me. O zagueiro sofreu uma
luxação no ombro esquerdo
na partida contra o Palmei-
ras e deve precisar passar
por cirurgia. Já o jovem ata-
cante reclamou de dores no
púbis após o treino do do-
mingopassado,sendoquejá
havia ficado fora da relação
no último jogo, mas por op-
çãotécnica.Poucoutilizado
por Zubeldía, oMoleque de
Xerém ficou marcado por
colocarumemojideagrade-
cimento no post do Flumi-
nense sobre o anúncio da
demissão do argentino,mas
apagou logodepois.

LUCASRIBEIRO
lucas.ribeiro.rpa@edglobo.com.br

-

FOTOSDEMARCELOGONÇALVES / FLUMINENSE

Que frio! Jogadores
se agasalhampara
treino emMendoza

Fluminense chega renovado para
escrever nova história na
Libertadores

‘BASTAACREDITAR’

Segue à frente.
Marcão reestreou
contra Palmeiras

Como futuro do comando
do futebol em aberto, o

Botafogo deve bater omar-
telo hoje sobre Franclim
Carvalho.Aexpectativaéde
que a demissão do técnico
sejaconfirmada.Adiretoria
aguardaapenasodesembar-
quenoRio deGabriel deAl-
ba, fundadordaGDALuma,
gestora de fundos de inves-
timento interessada na SAF
alvinegra, para ratificar a
decisão que já vinha sendo
elaboradadesdeontem.
A SAF entende que a de-

missãodoportuguêséome-
lhor caminho. Mas os diri-

gentes alvinegros querem
ouvir o empresáriomexica-
no, que chega hoje para co-
nhecer a estrutura do Bota-
fogo, antes de baterem o
martelo. O entendimento é
que, com uma operação de
vendadasaçõesdoclubepa-
ra a GDA Luma em anda-
mento, é de bom tom levar
em conta a opinião do futu-
ro novo dono sobre as dire-
trizes do futebol.
Até porque a empresa já

destinou recursos para o
Botafogoesecomprometeu
a injetar mais dinheiro. De
acordo com o processo de
recuperação judicial, a SAF
já deve R$ 186 milhões à
GDALuma.

Como o elenco ganhou
folga ontem, o dia foi dedi-
cado exclusivamente à dis-
cussãosobreapermanência
de Franclim. Ela envolveu
os principais responsáveis
pelo futebol alvinegro, co-
moopresidentedoclubeas-
sociativo, João PauloMaga-
lhães, odiretor-geralEduar-
do Iglesias, além dos execu-
tivosdapasta.
Franclim teve uma valori-

zação salarial depois de ser
alvo do Vasco no meio do
ano.Passoudetécnicoapos-
ta para disputado e come-
çouatomardecisões sobrea
equipe que desagradaram
internamente. Esses relatos
devem ser feitos a De Alba

peladiretoria doBotafogo.
A principal queixa é a for-

ma como o português utili-
za alguns jogadores fora de
posição. Danilo é um exem-
plo.Após aCopadoMundo,
já jogounafrentedaárea,na
criação, como falso nove, e
demorou a ser usado como
segundo homem do meio-
campo pelo lado esquerdo,
onde rendemelhor.
Rodrigo Bellão, treinador

do sub-20, é o mais cotado
paraassumiro lugardeFran-
clim.Àfrentedotimeprinci-
pal nas primeiras rodadas do
Campeonato Carioca, ele
temboaaceitação internaeé
visto com potencial para
agarrar a oportunidade caso
a direção não queira investir
na contratação de um novo
treinador. O profissional da
base tem também a licença
Fifa-Pro, certificação máxi-
ma para treinadores emitida
porconfederaçõescontinen-
tais, comoaUEFAPronaEu-
ropa ou a Licença PRO da
CBFnoBrasil.

Botafogo deve oficializar saída
de Franclim Carvalho hoje
Avaliação será levada ao futuro dono da SAF, que dará a palavra final

MARCELO THEOBALD / 23-7-2026

Fimda linha.Técnico FranclimCarvalho emBotafogo xVitória,noNiltonSantos

DIOGODANTASE
JOÃOPEDROFRAGOSO
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Mais do que um disco, um
manifesto. Em 1984,

quando Marina Lima lançou
“Fullgás”,oBrasil seagitavaen-
tre ummovimento político (as
Diretas Já, clamando por de-
mocracia depois de duas déca-
dasdeditadura) eumoutro, ar-
tístico: a emergência do rock e
suas novidades de linguagem,
diantedeumaMPBque revela-
ra a própria Marina mas se via
com dificuldades para se co-
municar comos jovens. “Como
amúsica é a expressão mais vi-
va da cultura do Brasil, é justa-
mente a ela que os caretas ten-
tam impor sua ordem. E a or-
demdoscaretaséesempre foi a
das fidelidades às tais ‘raízes’
ou ‘purezas’ ou sabemos lá o
quê”, afirmou em texto, encar-
tado no LP, Antonio Cicero
(1945-2024), poeta, parceiro e
irmão deMarina.
Quarenta e dois anos depois,

este disco que catapultou a
cantora, com muito sucesso,
para uma nova era, será cele-
bradonopróximodomingo em
São Paulo, no Parque Ibirapue-
ra, emshownaprimeiraedição
do festival C6 no Rock. E, de
quebra, promoverá o reencon-
tro de dois amigos, parceiros e
almas afins, separados pelo
destino e pela necessidade de
conduzir suas próprias carrei-
ras:Marina, hoje com70anos, eLobão, de
68. Baterista e compositor de “Fullgás”
(emespecial, dohit “Mechama”), ele par-
ticipa do show ao lado de Liminha—bai-
xistaquedeixou suaassinaturana faixa-tí-
tulo, e que se tornaria o grande produtor
das bandas e artistas que despontaram no
rock brasileiro.

LIVROEPOESIAAOIRPARAAPRISÃO
Maldavaparadisfarçaraalegriadaduplano
reencontro promovido por Zoom pelo
GLOBO—nos últimos tempos, é raro os
dois estarem juntos.
—Eu era umamulher solo e contava com

a simpatia e a lealdade dos músicos. Você
gostava demim, e o fato de sermulher não
te intimidava. Conheci você até com a sua
mulher, inclusive—disseMarina, aLobão.
—Você iame buscar lá em casa de Puma!

—recorda-se o cantor, que no começo dos
anos 1980 foi baterista da banda deMarina
e ficoumuito próximo da família da amiga.
—Quandoeufuipreso(em1987,porportede
drogas), o Cicero foi me visitar. Ele levou o
(livro do poeta inglêsW.H.)Audenque eu te-
nhoainda, autografado.
AindasentindoaperdadeAntonioCicero

(que optou em 2024 pela morte assistida,
depois de ser diagnosticado com Alzhei-
mer) e do parceiroAlvin L (quemorreu em

abril),MarinaLima festejouo reencontro.
—Lobão foimeumúsicoe ficamos ligados,

percebemos ter várias coisas em comum. A
época em que eu estava concebendo “Full-
gás”foi,acho,oaugedanossaamizade.Agen-
te tinha muita intimidade, a gente trocava
muita impressão sobre música, sobre can-
ções—abreocoraçãoMarina.—Mesensibi-
lizamuitoreencontrá-lo,portersidotãobom
aquilo, tãoà frentedotempo...
Para Lobão, a amizade comMarina tinha

mesmoqueacontecer:
—A gente estava a fim de aventura. Eu,

você, Cazuza, todomundo vivia assim. E as
músicas todas eramretratosdecomoagen-
te se jogavanomundo.
A cantora conta que, além de ser bateris-

ta, o amigo “tocavamuitobemoviolão, que
era omeu instrumento, e gostava demos-
trarmúsicas, algumas até clássicas”:
—Aí, ele memostrou essa parceria dele

comJúlio(Barroso,daGang90easAbsurdet-
tes, banda com qual Lobão tocou bateria), e é
claroqueeuquis gravar.
A música era “Noite e dia”, que Marina

lançou, com sucesso, em seu quarto ál-
bum,“Destavida,destaarte”,de1982.Era
o relato da paixão arrebatadora que tanto
Júlio quanto Lobão descobriram sentir
porMarinaeporAlicePinkPank,daGang
90 (e que, para não brigarem, resolveram

sublimar emuma canção).
Naquelamesmaépoca,quando

o baterista tinha saído da Blitz,
Marina deu o toque: “Olha, você
tem que ser compositor, você
tem que fazer seu repertório.” E
foicomeleparaoestúdiopara fa-
zeraquelequeseriaoseuprimei-
ro LP solo, “Cena de cinema”
(1982).A faixa-título,por sinal, é
uma parceria de Lobão eMarina
comopoetaBernardoVilhena.
—Aquelamúsica é omáximo,

porque é completamente você!
“Estava queimandonomeucar-
roa taldagasolina”... esseéoseu
jeito de compor! Temuma ama-
ciada com a minha chegada —
conta a cantora.
Lobão lembra bem de como

foi que tudoaconteceu.
—Eu tinha feito uma segunda

parte para amúsica, meio Elvis
Costello, “lá embaixo não tem
estrela”, e você chegou e disse:
“não, é ‘láááááááá embaixo’ (ri-
sos). Aquela respiração ficou
sensacional, semela amúsica ia
ficar completamente perdida!
—garante.—Eueramuito tími-
do, então, quando eu tive que
sairdabateria,aquilomedeixou
apavorado, passei uns anos, dez
anos para poder me adaptar à
nova realidade.Mas eu devo tu-
do issomajoritariamente àMa-
rina. Foi ela queme empurrou,
assim, tipo, “vai, vai nessa!”

COMGERALDTHOMAS,PÁG.2

Tempode paz.
“Moro num lugar que é como se fosse um
sítio, vejo pouquíssima gente.No domingo,
abro a porta, desligo tudo e fico só ouvindo
o silêncio”, diz Lobão, hoje vivendo na Zona
Sul paulistana: ele e Liminha estarão em
showque vai celebrar o LP “Fullgás”, de
Marina, na primeira edição do C6 noRock

‘AGENTE
ESTAVA
AFIMDE
AVENTURA’

SILVIOESSINGER
silvio.essinger@oglobo.com.br

LOBÃO,QUEPARTICIPADESHOWDEMARINA
LIMAEMFESTIVALEMSÃOPAULO,RELEMBRA
HISTÓRIAS EMCONVERSACOMACANTORAE
CONTAQUEDEVEMUITODESUACARREIRAA
ELA: ‘EU,VOCÊ,CAZUZA,TODOMUNDOVIVIA
ASSIM.E ASMÚSICAS TODAS ERAMRETRATOS
DECOMOAGENTESE JOGAVANOMUNDO’

MARIA ISABELOLIVEIRA/11-11-2025

Ponte aérea.
Marina lembra omotivo de também ter semudado

para São Paulo, quando chegou ummomento emque
“o único lugar que existia no Rio para festa,

casamento, tudomais que se pudesse ter era o Circo
Voador.Comecei a achar que estavamuito esquisito”

MARIA ISABELOLIVEIRA/7-5-2024
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ESTRELA QUE BRILHOU EM
SÉRIES COMO ‘NASHVILLE’

Aatriz americana Hayden
Panettiere tinha apenas

11 meses de idade quando
apareceu em um comercial
de TV, em 1990. Três anos de-
pois estreou como atriz na no-
vela “One life to live, da ABC,
papel em que se manteve até
1997. Ao dublar a formiga Dot
no filme de animação “Vida
de inseto” (1998), da Pixar,
Hayden foi indicada ao Young
Artist Award e ao Grammy
Award, tornando-se a quinta
pessoa mais jovem a receber
uma indicação ao Grammy.

Outro grande destaque
da atriz nova-iorquina,
nascida Hayden Lesley Pa-
nettiere em 21 de agosto de
1989, foi na série de ficção
científica “Heroes” (2006-
2010), na qual interpreta-
va Claire Bennet, uma jo-
vem líder de torcida com
poderes de regeneração.
Ela também fez sucesso en-
tre 2012 e 2018, quando
encarnou a cantora em as-
censão Juliette Barnes no
drama musical “Nashvil-
le”. Esse papel consolidou a
atriz como um dos princi-
pais nomes da televisão
americana de sua geração.

No cinema, Hayden parti-
cipou de filmes como “Um
presente para Helen” (2004)
e “Sonhos do gelo” (2005).
Em “Eu te amo, Beth Coo-
per” (2009), interpretou a
garota mais desejada do colé-
gio e fez par romântico com o
tímido Denis (Paul Rust).
Em 2000, chamou atenção
ao interpretar a garotinha
Sheryl em “Duelo de titãs”,
ao lado de Denzel Washing-
ton. Também surpreendeu o
público com sua participa-
ção em “Pânico 4” (2011) e
“Pânico 6” (2023). 

Em dezembro de 2007, a
atriz foi indicada pela revista
GQ como “obsessão do ano”. 

Ao longo da carreira,
Hayden passou a falar pu-
blicamente sobre as difi-
culdades de crescer sob os
holofotes. Em maio passa-
do, lançou a autobiografia
“This is me: a reckoning”
(sem edição no Brasil). No
livro, ela revelou ter en-
frentado uma profunda de-
pressão pós-parto depois
do nascimento da filha, em
dezembro de 2014. A atriz
contou que, após um parto
complicado e uma cirurgia
de emergência, não conse-
guiu sentir qualquer emo-
ção ao ver a recém-nascida.

“Eu precisava descobrir
como criar um vínculo com
ela. Parecia uma tarefa im-
possível, e eu estava apenas
no primeiro dia”, escreveu
ela. “Não era pânico o que
estava no meu peito. Era na-
da. Um apagão total de emo-
ções, como se minha alma
estivesse morta.”

Os sintomas se agravaram
nos meses seguintes, quan-
do a atriz tentou encontrar
no álcool uma forma de re-
cuperar alguma sensação de
bem-estar. Ainda segundo a
autobiografia, cerca de qua-
tro meses depois do parto,
ela passou a beber uma gar-
rafa de vinho por noite. 

“A primeira coisa em que
eu pensava quando acorda-
va era álcool. Não era minha
filha, não era meu trabalho
nem o resto da minha vida.
Eu precisava de uma bebida
para funcionar — às seis da
manhã”, afirmou.

Entre a terceira e a quarta
temporadas de “Nashville”,
a atriz procurou uma clínica
de reabilitação pela primei-
ra vez e recebeu o diagnósti-
co de depressão pós-parto.

Hayden voltou ao trata-
mento posteriormente e,
em 2018, quando a garota ti-

nha 3 anos, seu então com-
panheiro, o ex-campeão
mundial de boxe peso-pesa-
do Wladimir Klitschko, pe-
diu a guarda integral da me-
nina, alegando preocupa-
ção com os cuidados que a fi-
lha recebia enquanto estava
com a mãe.

A atriz acabou concordan-
do que a filha fosse morar
com o pai na Ucrânia. Em
suas memórias, ela afirma
que a decisão foi uma das ex-
periências mais dolorosas
de sua vida.

‘LUZ EXTRAORDINÁRIA’
Hayden Panettiere morreu
domingo, aos 36 anos. Se-
gundo o site TMZ, um ami-
go da atriz ligou para a emer-
gência após encontrá-la in-
consciente em uma casa em
Greenville, na Carolina do
Sul. Quando os policiais e
paramédicos chegaram ao
local, encontraram a atriz
inconsciente. Apesar dos
esforços da equipe médica,
suas manobras não conse-
guiram reanimá-la. Hayden
foi declarada morta às
14h32. Segundo a revista
People, na conversa entre os
socorristas, houve referên-
cias a uma possível overdose
e parada cardíaca.

As circunstâncias da mor-
te ainda não foram divulga-
das oficialmente. 

Em comunicado, o pai da
atriz, Skip Panettiere, pediu
privacidade.

“É com profunda tristeza
que compartilhamos a mor-
te trágica de nossa amada
Hayden. Ela era uma luz ex-
traordinária e uma força da
natureza, que levou amor e
alegria imensuráveis a to-
dos que tiveram a sorte de
conhecê-la — e aos milhões
que a acompanharam nas
telas”, afirmou.

Talento. A atriz Hayden Panettiere em 2014: trajetória bem-sucedida e problemas de saúde após nascimento da filha

ARTISTA AMERICANA, QUE COMEÇOU A GRAVAR
COMERCIAIS QUANDO AINDA ERA BEBÊ, GANHOU
DESTAQUE TAMBÉM EM FILMES COMO ‘DUELO DE TITÃS’,
COM DENZEL WASHINGTON, E NA FRANQUIA ‘PÂNICO’

OBITUÁRIO • HAYDEN PANETTIERE ATRIZ, 36 ANOS

Em “Dessa vida, dessa ar-
te”, Marina já tentava fa-

zer sua transição para o
rock. Lobão lembra de os
dois terem criado juntos o
arranjo para a canção “Acho
que dá” (“foi quando eu sen-
ti que você estava nessa”, en-
trega o amigo).

— Eu não gosto desse dis-
co por causa da produção.
Eu ainda estava na gravado-
ra Ariola, e o diretor artísti-
co era o (Marco) Mazzola,
um cara importantíssimo,
que me descobriu. Mas, co-
mo produtor, eu acho que
ele não poderia me enten-
der — justifica-se Marina. 

Aí ela foi para a PolyGram,
onde começou fazendo
“Fullgás”. Um disco em que
queria teclados e baterias
eletrônicas. E para o qual re-
cebeu a primeira ideia da fai-
xa “Nosso estilo” de um Lo-
bão “que ouvia coisas loucas”
e que havia ganhado um Ca-
siotone (sintetizador portátil
japonês) de Alice Pink Punk,
então sua namorada.

— Ele criou o mote de te-
clado, tudo aquilo é uma
coisa muito new wave, a
mais acelerada do disco —
conta Marina, que, ao ouvir
a música, levou para o ir-
mão, Cicero, fazer a letra. —
Toda a concepção da música
é do Lobão, só o que a gente
fez foi botar isso numa ma-
neira mais profissional.
Mas, quando a gente foi gra-
var, eu quis que ele voltasse,

para gravar os backing vo-
cals. Parecia que estavam ti-
rando algum demônio dele,
era, sei lá, um uivo.

Lobão faz sua confissão.
—Eu estava empacado, eu

não conseguia fazer melodia,
aquilo era a única coisa que
eu consegui vocalizar!

Os trabalhos de “Fullgás”
estavam a todo vapor quan-
do, recorda-se Marina, Lo-
bão ligou de um orelhão.

—Ele falou: “Não tô legal,
cara, vem aqui!” Então eu fui
a São Conrado e ele disse que
tinha feito uma música no
dia anterior, uma balada, e

queria me mostrar. Era “Me
chama.” Falei: “Pô, que boni-
to!” Me lembro que chovia, e
que ele estava de pijama, to-
do fodido — diverte-se com a
inconfidência.

MALDITOS NO MAINSTREAM
O cantor tinha acabado de
fazer um show em Nova
York com sua banda, e de-
pois ele e Alice Pink Pank fo-
ram para a Holanda, para
que ela visse a família. Du-
rante a visita, o pai de Alice
teve um derrame e morreu.
Ela ficou por lá mais um
tempo e ele voltou, triste.

Na solidão do apartamento,
Lobão compôs a canção, que
ofereceu a Marina — embo-
ra a cantora achasse que era
ele quem deveria gravar. Re-
sultado: os dois a gravaram,
com sucesso, e depois até Jo-
ão Gilberto a cantou.

—De uma maneira impro-
vável, a gente acabou botan-
do no mainstream esse estilo
completamente maldito, o
rock. Mesmo com todas as
precariedades que se pode
atribuir a essa geração, a gen-
te começou a fazer letras em
português que casavam com
aquele novo tipo de manifes-

tação musical. Às vezes os
músicos sabiam tocar só dois
acordes, mas as letras deram
em canções que viraram
clássicos — defende Lobão.

Agora, se há algo de que
ele não se orgulha é do som
de seus discos da época.

—Eu não sabia como pro-
duzir e ficava superfrustrado.
A sonoridade dos 80 era uma
coisa muito esquisita para
mim, porque eu era dos 70 —
argumenta ele, que chegou a
ser convidado para o C6 no
Rock para tocar o disco “Vida
bandida”, de 1987. — Quan-
do ouvi o disco, falei assim:
“Isso é uma porcaria! E daqui
a 50 anos vai ter gente gos-
tando disso, vai ser minha
maldição!” Não ia reprodu-
zir aquela porcaria de jeito
nenhum! Mas aí Monique
Gardenberg (fundadora da
Dueto, que produz o festival)
falou assim: “Mas você parti-
ciparia do show da Marina?”
Falei: “Ah, pra Marina, eu fa-
ço qualquer coisa!”

Hoje, Lobão e Marina con-
tinuam tendo muito em co-
mum: não abrem mão de sua
individualidade artística, são
gateiros e moram em São
Paulo, apesar de cariocas. A
cantora está radicada desde
2011 em Higienópolis:

— (Chegou uma época em
que) o único lugar que existia
no Rio para festa, casamento,

tudo mais que se pudesse ter
era o Circo Voador. Comecei
a achar que estava muito es-
quisito. Mas amo a minha ci-
dade, e ninguém pode falar
mal dela comigo!

Lobão, que se mandou pa-
ra SP em 2008, mora hoje na
Chácara Monte Alegre:

— Moro num lugar que é
como se fosse um sítio, vejo
pouquíssima gente. No do-
mingo, abro a porta da minha
biblioteca, desligo tudo e fico
só ouvindo o silêncio. Aí vêm
maritaca, papagaio, mico, tu-
do que é tipo de bicho.

Se os dois pouco se encon-
tram na terra da garoa, é por-
que vivem ocupados com
projetos. Em março, Marina
Lima lançou o álbum “Ópe-
ra Grunkie” e tem incluído
músicas dele no show “Ma-
rina 70”, com o qual tem ro-
dado o Brasil. Já Lobão, ele ia
lançar o álbum “O Vale da
estranheza” em setembro,
mas foi atropelado por uma
ópera (olha as coincidên-
cias com a amiga novamen-
te) com o diretor Gerald
Thomas, trabalho que en-
trega até o fim do ano:

— Estou escrevendo para
órgão, coro, uma orquestra
inteira, é uma nova aventura.
Mas vou fazer um hiato para
praticar bateria e teclado,
porque eu vou tocar com Ma-
rina Lima! (Silvio Essinger)

‘ELE TINHA FEITO UMA BALADA, ERA ‘ME CHAMA’’
DIVULGAÇÃO/CRISTINA GRANATO 

Afinados.
No Canecão,
Cazuza, Lobão
(que se
apresentava na
antiga casa de
shows) e Marina:
movimento 
de rock

CONTINUAÇÃO DA CAPA
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Por Anna Luiza SantiagoPLAY
Tensão
Em“Por você”,
Lucas (Amaury
Lorenzo), diretor
da escola onde
Peixe (Cauê
Campos) estuda,
chamaráo jovem
para conversar
depois de ele
arrumaruma
confusão.Opapo,
porém, acabará
interrompidopor
uma ligação
urgente.Quando
atender, Lucas
ouvirá anotícia do
grave acidente
envolvendo Juli
(LucyRamos), a
mãedo rapaz.A
cena irá ao arhoje

FÁBIO ROCHA/GLOBO

Aventuranafloresta
Apróxima tramadas 19hde
DanielOrtizmostraráuma
tragédia logonos capítulos
iniciais.Noah,umdos
protagonistas, embarcará
rumoaManaus,maso
avião cairánaAmazônia.O
rapaz ficaráperdidocom
outros cinco sobreviventes.
Ele assumirá a liderançado
grupo, pois é acostumadoa
acampar e sabe a formade
agir emsituações extremas.

Mudança
Concluída a transiçãono
comandododepartamento
deHumordaGlobo.
PatriciaPedrosapassouo
bastãoparaDaniOcampoe
estámergulhadananovela
das 18h“Diasdeglória”,
que começará a ser gravada
noprimeiro semestrede
2027.Ela assinará adireção
artísticadaobra.

Balançofinal
“Coração acelerado”
chegouao fimcom23
pontos emSãoPaulo,maior
audiênciadesde “Família é
tudo”.Amédia geral foi de
19,5, contra21,2de “Dona
demim”; 19,7de “Voltapor
cima”e 19,3de “Fuzuê”.

Amizadeabalada
Em“Quemamacuida”,
Cléber, personagemde
BrenoFerreira, receberá
umconvitepara trabalhar
noescritóriodeAdemir
(DanStulbach) e teráum
embate comPedro (Chay
Suede).Oator opina: “Não
vejobrigadefinitiva,mas
quevai balançar, vai”. Leia a
entrevista completano site.

Nasegunda-feira
O“Encontro” seráexibido
deumresortàsmargensdo
LagodoManso(MT).Bruna
ViolaeGuitocantarão.

Maisumasérie
PedroManoelNabuco,que
fezumgoleiroem“Jogadade
risco”, estaráem“Resposta
ao tempo”,noGloboplay.

Celebração
CelsoPortiolli seráumdos convidadosdaediçãoespecial de “Apraça é
nossa”, nesta quinta, noSBT.Ele gravouao ladodeCarlosAlbertode
Nóbrega eMarlei Sevada, que interpreta aVelhaSurda.Aatração
relembrarápersonagensmarcantes comoVeraVerãoePatropi

LOURIVALRIBEIRO/SBT

Romance
BiaBrumatti e
MatheusMartins
estrelarão “Meu
pobremaridoéum
bilionário”, novela
vertical da
plataforma
DramaBox.A
história estreará
nesta quinta-feira e
ficarádisponível
para 175países

ARMENAKNETO/DRAMABOX

ComGabrielMenezes,Giulia Costa e Tábata Uchoa • oglobo.globo.com/play • anna.santiago@oglobo.com.br • colunaplay

Paraaparticipaçãode
Xuxano“Domingão”.A
equipepreparouuma
produçãoàalturada

apresentadora,quecantou
hits eganhouhomenagem.
Foi ótimo tambémoshow
deaberturada“Dançados

famosos”comPaolla
OliveiraeSilveroPereira.

Paraoantigoproblemada
repetiçãodeelencona
Globo.Anovaediçãoda
“Dançadosfamosos”,

emborareúnanomesnunca
vistosem realities,traz
váriosoutrosque já

passarampelo“BigBrother
Brasil”eporquadrosdo
próprio“Domingão”.

_ SEG_Play_ TER_Play_ QUA_Play_ SEX_Play_ SÁB_Play_ DOM_Patrícia Kogut

Nos muros onde, anos
atrás, integrantes de

ganguesdeElSalvadormar-
cavam seus territórios, ar-
tistas urbanos agora usam
tinta spray para criar gran-
des murais em um festival
itinerante que enche de cor
as ruas do país centro-ame-
ricano. As latas de tinta são
consumidas aosmontes pa-
ra desenhar figuras de on-
ças, rostos, flores, aves e ou-
tros elementos locais, desta
veznopitorescopovoadode
Concepción de Ataco, em
Ahuachapán, situado entre
montanhas produtoras de
café, a cerca de 65 quilôme-
trosdeSanSalvador.
Antes, “eraassustador”sair

para pintarmurais por causa
do“assédio”dasgangues,dis-

se à AFP Isaac Sosa, de 31
anos, organizador do festival
PigmenTrip, realizadoháoi-
toanosemdiferenteslugares
deElSalvador.
As gangues perderam po-

der no pequeno país após a
“guerra” iniciada em 2022

pelo presidente Nayib
Bukele, marcada por de-
núncias de abusos que po-
deriam constituir crimes
contra aHumanidade.
— Com essa mudança,

esse renascimento que es-
tamos vivendo como país

(...), o ambiente agora é
outro, mais tranquilo,
mais voltado para o des-
frute e já com uma maior
liberdade de expressão.
Ganhamos os muros das
gangues —diz emociona-
do, entre lágrimas de ale-
gria, o muralista, que con-
sidera a arte uma “ferra-
menta mágica” de “trans-
formação social”.

Mais de 200 murais fo-
ram criados desde o início
do festival, que, alémde ar-
tistas salvadorenhos, já re-
cebeu representantes de
Colômbia, México, Brasil,
Peru eArgentina.

TUDODIFERENTE
O artista Darwin Flores, de
36 anos, lembra que, antes
deasgangues seremneutra-
lizadas, eles não podiam se
dar ao “luxo” de pintar em
“zonas quentes” sem tomar
todas asprecauções.
—Erapreciso saber exata-

mente onde você estaria,
com quem faria o mural,
porque não podíamos nos
daraoluxodeserignorantes
—contou Flores neste po-
voado de ruas de paralelepí-
pedos e telhadosdebarro.
Agora, ele afirma que po-

de entrar em qualquer bair-
ro, como fez recentemente
em La Campanera, que du-
rante anos esteve submeti-
do ao terrordas gangues.
—Não era tão fácil pin-

tar, enquanto agora tudo é
muito diferente—diz, por
sua vez, Cristian Juárez, de
29 anos.
Diante de seumural, que

retrataorostodeumameni-
na com um cocar de penas,
ele lamenta quemuitos ar-
tistas tenham sido vítimas
das gangues e agora estejam
“desaparecidos”.
Ao seu lado, Cristian La-

ra, comerciante de 50
anos, agradeceu aos orga-
nizadores do festival por
“abençoarem” sua casa
com um mural e afirmou
que há “novos ventos de
mudança” emEl Salvador.

NOVASCORESPARA
POVOADOSDEEL SALVADOR

FESTIVALQUE
ACONTECEHÁ
OITOANOSNO
PAÍS CHEGAA
LOCALIDADEQUE
ERADOMINADAPOR
GANGUES: ‘NÃOERA
TÃO FÁCILPINTAR’,
DIZARTISTA

MARVIN RECINOS/AFP/15-8-2026

Cores vivas.Mural emConcepción de Ataco,Ahuachapán, emEl Salvador

Da AFP
CONCEPCIÓNDEATACO (ELSALVADOR)
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Foram encontradas 48 palavras: 26 de 5 letras, 18 de 6 letras, 02 de 7
letras, 02 de 8 letras, além da palavra original. Com a sequência de
letras EX foram encontradas 12 palavras.

Instruções: 1. Encontrar a palavra original utilizando todas as letras
contidas apenas no quadro maior. 2. Com estas mesmas letras formar o
maior número possível de palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar outras
palavras (de 4 letras ou mais) com o auxílio da sequência de letras do
quadro menor. As letras só poderão ser usadas uma vez em cada
palavra. Não valem verbos, plurais e nomes próprios.

Solução:alado,apolo,asado,atado,atlas,lapso,latão,opada,opado,opala,pasta,pasto,posta,posto,salão,
saldo,salto,soada,solda,soldo,solta,solto,sótão,talão,toada,toldo//aposta,dolosa,doloso,lodosa,lodoso,
lotada,oposta,oposto,palato,patola,postal,sapato,solada,solado,tapado,topada,tosada,tosado//atolado,
saltado//apostado,apóstolo//APOSTOLADO.ComasequênciadeletrasEX:exaltado,exata,exato,êxodo,
explosão,exposta,exposto,látex,plexo,sexta,sexto,sexo.

LOGODESAFIO
PORSÔNIAPERDIGÃO

JOGOS QUADRINHOS

NADA COM COISAALGUMA José Aguiar

FORA DE FOCO Eduardo Arruda

O CORPO É PORTO André Dahmer

BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes

AVIDA É UM RISCO Adão Iturrusgarai

MACANUDO Liniers

OMinistériodaCultura italiano
informou,noúltimodomingo, que

quatroobrasde “valor extraordinário”do
pintor renascentista italianoAntonelloda
Messina (1430-1479) foramfurtadasde
ummuseunaSicília.
O furto inclui três painéis do “Políptico

deSãoGregório”, concluídoem1473, e
ocorreuno sábadoemummuseude
Messina, cidadenatal dopintor.
Hápoucosmeses, oEstado italianohavia

arrematadoumaobradeAntonelloda
Messina, “EcceHomo”, por cercadeUS$
15milhões emumleilão emNovaYork.

OprefeitodeMessina, FedericoBasile,
afirmouqueo roubo foi “especialmente
doloroso”por ter ocorridodurante as
celebrações realizadasna cidadeem
homenagemàAssunçãodaVirgemMaria.
Roubosdeobrasde arte são comunsna

Itália.Apolícia anunciouhádois dias que
recuperou trêspinturasdosmestres
francesesRenoir,CézanneeMatisse,
avaliadas emmaisdeUS$10milhões.
Aspeçashaviamsido roubadas emmarço

deummuseupróximoaParma,noNorte
da Itália, supostamenteporumaquadrilha
de criminososmoldavos. (DaAFP)

ITÁLIAREGISTRAFURTODE
PINTURASRENASCENTISTAS

OCentroCulturalBancodoBrasil doRio
reunirá amanhã, às 18h, o cineasta

HeitorDhalia eoescritor e roteirista
MarçalAquinoparaumaconversa sobreos
processosde criaçãonocinemaenaTV,
commediaçãodo roteiristaLucasParaizo.
ComcuradoriadeDanielaChindler, o

encontro—que fazpartedoprojeto “Ea
palavra com...”—vai abordar osprocessos
de criaçãonocinemaena televisão, a
construçãode roteiros, a relaçãoentre
literatura e audiovisual, os caminhosda
adaptaçãodeobras literárias eosdesafios
de contarhistórias paradiferentes formatos

eplataformas.
Reconhecidopor filmes como“Ocheiro

do ralo” e séries como“Arcanjo renegado”,
HeitorDhalia transita entreo cinema, aTV
eo streaming.MarçalAquinoé jornalista,
roteirista, autorde livros adaptadosparao
cinema, como“O invasor”.NaTV, seu
trabalho inclui séries como“Carcereiros” e
“Força-Tarefa”.Roteirista de cinemaeTV,
Paraizo assinou trabalhos comoas séries
“Justiça” e “Osoutros”.
Os ingressos estarãodisponíveis apartir

das9hdeamanhã,nabilheteria físicado
CCBBepelo site bb.com.br/cultura.

CCBBSEDIADEBATESOBRE
CRIAÇÃOPARATVECINEMA

Editor:MarceloBalbio(balbio@oglobo.com.br).Editorassistente:EduardoRodrigues(earodrigues@oglobo.com.br) .Diagramação:GustavoAmaral (gdamaral@edglobo.com.br)
Telefones:Redação:2534-5703.Publicidade:2534-4310publicidade@oglobo.com.brCorrespondência:RuaMarquêsdePombal25,4ºandar.CEP20.230-240

oglobo.com.br/cultura

ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Libra. Regente:Marte.

Uma relação ou acordo revelará se a confiança e a
necessidade de controle ainda entram em conflito. Preserve o
que é importante para você agora e aceite apoio sem abrir mão
das suas próprias decisões.

TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Escorpião. Regente: Vênus.

A tentativa de manter uma relação agradável escon-
derá diferenças sobre o quanto cada um oferece, espera ou
precisa. Deixe o carinho participar da conversa, mas dê nome
às condições que mantêm proximidade.

GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Sagitário. Regente:Mercúrio.

Ao perceber que sua eficiência virou expectativa,
será hora de mudar a lógica da colaboração. Ensine, comparti-
lhe recursos e distribua responsabilidades. Preserve energia
para o que depende de você.

CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua.

Seu entusiasmo por alguém, por uma criação ou
experiência encontrará a pergunta sobre o quanto cabe investir
ali. Dedique atenção ao que alimenta sua vitalidade, mantendo
espaço para vínculos e deveres.

LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Aquário. Regente: Sol.

Em uma convivência, um papel assumido há muito
tempo começará a parecer estreito para quem você se tornou.
Abra espaço para outra forma de pertencer. Renovar sua pre-
sença transformará a energia ao redor.

VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Peixes. Regente:Mercúrio.

A frase que parecia adequada perderá força. Perceba
se ainda tenta preservar um entendimento já desgastado.
Considere a sensibilidade de quem escuta e deixe suas inten-
ções claras para cuidar da relação.

LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Áries. Regente: Vênus.

Cobrar menos do que você considera justo começará
a incomodar de outro jeito. Apresente sua medida com elegân-
cia. Relações equilibradas dependerão de reconhecimento
concreto, além de boa vontade.

ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água.Modalidade:

Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão.

Será difícil continuar desempenhando uma versão
criada para tranquilizar outras pessoas. Sua coragem estará
mais acessível, ajudando a afirmar desejos e limites. Inaugure
uma postura mais autêntica.

SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo.Modalidade:

Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter.

Aquilo que você promete em silêncio pesará mais
justamente porque ninguém sabe que a promessa existe.
Identifique suas lealdades, culpas ou responsabilidades e
escolha quais ainda merecem dedicação.

CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra.

Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno.

Ficará mais claro qual contribuição aproxima do
coletivo e qual apenas consome recursos sem produzir perten-
cimento. Circule por outros lugares, aceite apoio e escolha uma
participação compatível com você.

AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Leão. Regente: Urano.

Seu nome associado a uma responsabilidade trará
orgulho e a percepção de que certas expectativas precisam ser
revistas. Inclua o cuidado com as pessoas afetadas e preserve
margem para decisões próprias.

PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno.

O plano que empolga crescerá rápido demais se
entusiasmo, promessa e desejo de expansão se misturarem.
Examine recursos e pessoas envolvidas antes de ampliar a
aposta. Alinhe generosidade e proporção.

Cláudia LisboaHORÓSCOPO

L
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“Homem-Aranha: um
novo dia” é o maior

hit do ano nos cinemas. No
fim de semana, o filme es-
trelado por Tom Holland
ultrapassou a marca de
US$ 2 bilhões em bilhete-
ria no mundo inteiro. É o
oitavo longa-metragem da
história a conseguir tal fei-
to, algo cada vez mais di-
fícil no cenário atual de
streamings e fragmentação
da atenção. E a produção é
também o segundo filme a
chegar a essa marca com
tanta rapidez (em quase 20
dias), perdendo nesse re-
corde apenas para “Vinga-
dores: Ultimato”, de 2019.

Como filme de maior ar-
recadação do ano, “Ho-
mem-Aranha: um novo
dia” é seguido por “A odis-
seia” (com US$ 1,290 bi-

lhão) e “Toy Story 5” (com
US$ 1,114 bilhão).

Até hoje, a lista de filmes
que conseguiram ultrapas-
sar a marca de US$ 2 bilhões
tem no topo “Avatar”
(2009), com US$ 2,923 bi,
seguido de “Vingadores: Ul-
timato” (2019), que arreca-
dou US$ 2,799 bi.

A franquia que domina o
primeiro lugar ocupa tam-
bém o terceiro, com “Ava-
tar: o caminho da água”
(2022): US$ 2,334 bilhões.

Em seguida, vêm “Ne Zha
2 — O renascer da alma”
(2025), com US$ 2,270 bi-
lhões, e “Titanic” (1997),
com US$ 2,264 bilhões.

“Star Wars: o despertar
da força” (2015) é o próxi-
mo da lista, na sexta posi-
ção, tendo alcançado US$
2,071 bi.

E mais uma franquia apa-
rece duas vezes no seleto
grupo: “Vingadores: Guer-
ra infinita” (2018) é o séti-
mo lugar, com US$ 2,052
bilhões .

“Homem-Aranha: um no-
vo dia” (2026) ocupa a oita-
va posição com US$ 2,021
bilhões.

Na crítica do filme publi-
cada pelo GLOBO, o Bone-
quinho aplaude o longa. A
nova aventura do Aranha
retrata a “transição entre o
garoto Peter Parker que só
pensa em se divertir e o jo-
vem adulto que precisa to-
mar decisões mais compli-
cadas que a maturidade
impõe”, escreveu o crítico
de cinema André Miranda,
“O principal vilão, nesse
caso, é o tempo, um tema
que já apareceu muitíssi-

mas vezes nos quadrinhos
do Homem-Aranha e tam-
bém já foi usado no cine-
ma. Mas que, agora, no
bom filme dirigido por
Destin Daniel Cretton, ga-
nha um frescor que anda
cada vez mais raro”.

PARA FÃS DELIRAREM
O crítico destaca ainda que,
na história do herói “amigão
da vizinhança” que vira uma
espécie de cavaleiro solitário
em meio a dissabores, “o fil-
me vai aos poucos reconstru-
indo suas relações e sua per-
sonalidade. Ele ganha novos
poderes, estreita laços com
outros heróis (a estreia de Sa-
die Sink no Universo Cine-
matográfico da Marvel vai fa-
zer os fãs de X-Men delira-
rem) e vê a possibilidade de
recuperar o rumo”.

‘HOMEM-ARANHA: UM NOVO DIA’ ENTRA PARA O
SELETO GRUPO DE US$ 2 BILHÕES EM BILHETERIA
FILME COM TOM HOLLAND É O OITAVO A
CONSEGUIR TAL FEITO. O BONEQUINHO
APLAUDE: LONGA RETRATA ‘TRANSIÇÃO
ENTRE O GAROTO PETER PARKER QUE SÓ
PENSA EM SE DIVERTIR E O JOVEM ADULTO’

DIVULGAÇÃO 

Sucesso. Homem-Aranha tem agradado em cheio plateias pelo mundo

DIVULGAÇÃO/CLEITON THIELE/AG.PRESSPHOTO 

DEBATES NO FESTIVAL
DE GRAMADO

Em passagem pelo Festival
de Cinema de Gramado,

onde foi homenageado,
Marcos Caruso refletiu so-
bre sua trajetória e falou so-
bre um de seus próximos
projetos: “Avenida Brasil 2”.

— Eu vou fazer o Leleco
outra vez. Estou revendo
“Avenida Brasil” no “Vale a
pena ver de novo”, mas não
quero repetir a fórmula. Vo-
cê não pode se engessar e
sentir que já sabe tudo. Não
gosto de sentir que a missão
está cumprida — afirmou o
ator, que recebeu o Troféu
Cidade de Gramado.

Completando 54 anos de
carreira, Caruso disse que
ainda tem dificuldade em
ser homenageado.

— Recusei três vezes a ho-
menagem. Eu sei o que sou.
Mas tem gente que fez mui-
to mais filmes e novelas do
que eu — disse o ator de 74
anos. — Eu tenho por quê.
Fiz 26 filmes. Escrevi fil-
mes. Fiz novelas e sou do te-
atro, mas sinto que não me-
reço. Mas, vendo tudo o que
fiz em 54 anos de profissão,
vejo que essa carreira nos
abre um leque muito gran-
de. Eu fiz de tudo. Fui ator,
diretor, roteirista, e fui indo.
Meu plano A, como ator,
não deu certo no começo.
Então fui escrevendo. Não
fiquei uma coisa só. Chegar
e olhar para trás é ver que fiz
tudo isso com sucesso.

Caruso lembrou as dificul-
dades no início da carreira.

—Fiquei cinco meses de-
sempregado, com dificulda-
de de fazer compras, com
dois filhos. Não estava conse-
guindo projetos como ator,
fui comprar uma máquina de
escrever e em três dias eu es-
crevi “Trair e coçar é só co-
meçar”. A peça ficou na gave-
ta por seis anos, ninguém
queria montar porque acha-
vam uma comédia boba, e na
ditadura os artistas busca-
vam textos mais políticos.
Mas, passados uns anos, de-
pois que lancei minha pri-
meira peça, consegui montar
e foi um sucesso que nunca
imaginei. Foram 25 anos em
cartaz e só parou por causa da
pandemia.

COM DÉBORA FALABELLA
“Pele de rinoceronte”, dra-
ma de Marcelo Ludwig
Maia inspirado no assassi-
nato de Ângela Diniz, foi
exibido na noite de domin-
go na mostra competitiva do
Festival de Cinema de Gra-
mado. Na manhã de ontem,
o diretor e a equipe conver-
saram com a imprensa e o

público. Além de Marcelo
Ludwig Maia, as atrizes Dé-
bora Falabella, Naruna Cos-
ta, Dhara Lopes e Eli Ferrei-
ra, os atores Augusto Ma-
deira e Daniel Rangel, a
montadora Marília Moraes
e a diretora de fotografia
Helo Passos participaram
do bate-papo.

Livremente inspirado no
caso Ângela Diniz, a trama
da roteirista Josefina Trotta
acompanha os destinos cru-
zados entre uma repórter
policial (Débora Falabella)
e uma advogada criminalis-
ta (Naruna Costa).

— É uma história muito
pessoal para mim. Venho de
uma família liderada por mu-
lheres. Tive duas tias advoga-
das e todos os crimes passio-
nais contra mulheres nos
anos 1970 e 1980 passaram
pela minha casa. O segundo
julgamento contra Doca
Street (assassino de Ângela)
me marcou muito, porque o
advogado que atuou contra
ele, Heleno Cláudio Fragoso,
foi casado com minha tia —

explicou o diretor.
Débora, que tem viajado

pelo Brasil com a peça “Pri-
ma facie”, também sobre vi-
olência contra a mulher, fa-
lou sobre a importância do
tema para ela.

— Estou há sete anos de-
bruçada no tema. Com “Pri-
ma facie” eu fui percebendo
violências que eu sofri ao
longo da vida e não sabia no-
mear. E acho que isso acon-
tece com a minha persona-
gem, que trabalha num jor-
nal sensacionalista e muitas
vezes reproduz discursos
que julgam as mulheres. A
partir deste crime, ela vai
percebendo as violências
que sofria — disse Débora.

Mineira como Ângela, Dé-
bora fala sobre sua inspiração
direta na socialite morta, aos
32 anos, em 1976.

— A Helena é uma mulher
livre e pensei nela num pa-
ralelo com a própria Ângela,
que foi uma mulher de es-
pírito livre e foi muito julga-
da — disse a atriz.

Naruna lamentou que os
índices de violência contra
mulheres continuem cres-
cendo no Brasil.

“Pele de rinoceronte” tem
previsão de lançamento pa-
ra março de 2027.

Lucas Salgado viajou a
convite do evento

Superação. Homenageado com troféu, ator Marcos Caruso falou de trajetória: “Fiquei desempregado, com dificuldade de fazer compras, com dois filhos”, contou, sobre ter virado também autor

HOMENAGEADO, MARCOS CARUSO, QUE ESTARÁ EM
‘AVENIDA BRASIL 2’, LEMBROU DIFICULDADES COMO FASE
DE DESEMPREGO E O HIT DA PEÇA ‘TRAIR E COÇAR 
É SÓ COMEÇAR’. EVENTO TAMBÉM FOI PALCO DE LONGA
INSPIRADO EM ASSASSINATO DE ÂNGELA DINIZ

LUCAS SALGADO
lucas.salgado@oglobo.com.br
GRAMADO (RS)

DIVULGAÇÃO/TICIANE DA SILVA/AG.PRESSPHOTO 

‘Pele de rinoceronte’. Marcello Ludwig Maia, Naruna Costa e Débora Falabella falaram sobre filme inspirado em fatos
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ANA BRANCO

O LIVREIRO 
DE BANGU

Na Rua Professor Clemen-
te Ferreira, uma das mais

movimentadas do centro de
Bangu, na Zona Oeste do Rio,
um pequeno mostruário de
livros e revistas antigos fun-
ciona como “vitrine” a céu
aberto para transeuntes dis-
traídos. Não fosse pelos car-
tazes pendurados, seria im-
possível saber que, nos fun-
dos de uma casa amarela, re-
siste a última livraria de rua
do bairro de Castor de Andra-
de e Zé Keti.

Ali, espremido entre um
estúdio de tatuagem e uma
escola de idiomas, o casal de
livreiros Adilo do Carmo, de
71 anos, e Silvia Regia dos
Santos, de 66, mantém, des-
de 2005, a A&S Livraria. Seu
Adilo, como é conhecido,
trabalha com livros há quase
seis décadas. Entre feiras de
rua e lojas físicas, o mineiro
de Juiz de Fora ajudou a for-
mar gerações de estudantes,
professores e simples leito-
res da região.

— Apesar de ser um co-
mércio, acho que temos
uma função social — diz
Adilo, radicado desde os 3
anos de idade no Rio, e des-
de os 8 em Bangu. — Tive
entre meus clientes um pro-
fessor de escola que vinha
aqui comprar livros para os
alunos que não tinham con-
dições. Um dos alunos dele
virou professor e hoje é ele
quem compra livros para
seus próprios alunos.

Somente de títulos didáti-
cos, Adilo calcula ter dez mil
livros no estoque da sua casa
no Rio da Prata, um sub-
bairro de Bangu. O catálogo
da A&S, porém, agrada a to-
dos os gostos: romance, po-
esia, ficção, não ficção, re-
vistas, quadrinhos, entre
tantos outros gêneros. No
pátio da loja, alguns títulos
aparecem empilhados den-

tro de carrinhos de super-
mercado. Tranquilo e acon-
chegante, o espaço recebe
volta e meia a visita de sa-
guis. Um homem-palito de
metal, pintado de amarelo,
dá boas vindas aos clientes.

Antes de abrir sua loja, Adi-
lo passou décadas ganhando
avida em feiras livres. Ele ini-
ciou na profissão de livreiro
aos 14 anos, mas a paixão pe-
los livros vinha de longe. Aos
4, quando sua mãe trabalha-
va na casa de uma família ti-
jucana, aprendeu a ler com as
filhas da patroa, que eram
professoras. 

— Sempre que sobrava um
livro ou uma revista em qua-
drinho lá na casa dos pa-
trões, minha mãe trazia pa-
ra mim — diz Adilo. — Des-
de aqueles livrinhos de his-
torinha do macaco e da on-
ça, do coelhinho e não sei o
quê. A gente começa com
uma coisa e depois vai pe-
gando, vai aumentando o ní-
vel de conhecimento. Eu
não melhorei muito, conti-
nuo lendo macaco e a onça
mesmo (risos). Tem livro
que às vezes é bom a gente
ler até para indicar para al-
guém. Eu gosto de fazer isso.

Nos anos 1990, quando a
internet chegava a poucos
lares de sua vizinhança no
Rio da Prata, ele criou em
sua casa uma espécie de “lo-
cadora” de material de pes-
quisa para trabalhos escola-
res. O aluguel de um livro sa-
ía a R$ 2, mas era mais do
que um simples negócio.

TEMPOS DA ENCICLOPÉDIA
Adilo catalogava em caixas
reportagens, mapas, artigos
científicos e outras desco-
bertas que considerava útil
para a vida escolar. Quando
aparecia um aluno pedindo
ajuda, ele já tinha o arquivo
na cabeça.

— A minha biblioteca, di-
to pelos alunos que iam lá,
era melhor do que a regional
— lembra ele. — O aluno
chegava meio cru para fazer
pesquisa e a gente tinha que
ajudar. Por exemplo, chega-
va lá um camarada: “Estou
fazendo um trabalho sobre
um Gandhi.” Eu falava:
“Calma, cara. Não é isso.
Gandhi é uma pessoa, vou te
explicar.” Aí fui lá, peguei
uma enciclopédia: “Ó, leva
aí e copia.” Era assim que a
coisa funcionava.

A difusão da internet na
década seguinte tornou o
experimento ultrapassado
e, hoje, o espaço é um mero
depósito. A livraria, que
concorre com uma unida-
de da Rede Leitura no Ban-
gu Shopping, a três minu-
tos dali, também tem so-
frido os impactos das mu-
danças tecnológicas. O
avanço do comércio on-li-
ne e uma recente alta do
aluguel do imóvel há dois
anos quase fizeram a A&S
fechar as portas.

Nesse mesmo período, a
livraria conheceu um fenô-
meno comum no comércio
“raiz” da cidade: viralizou.
Em um primeiro momento,
Seu Adilo estranhou quan-
do uma jovem apareceu na
loja “fotografando desde lá
da frente”. Pouco tempo de-
pois, ele e a esposa foram
surpreendidos por uma en-
xurrada de novos clientes.
Como o “ápice” do movi-
mento havia sido durante a
última Bienal do Livro do
Rio, o casal imaginou que o
público estava apenas apro-
veitando a época de pico do
evento. Mas não. Era o efei-
to TikTok.

Publicado na rede social, o
vídeo da jovem ganhou re-
percussão na internet, e a
loja de Seu Adilo, com seu
estilo autêntico, virou hit
entre os jovens. Incentivado
pela filha, o livreiro cogitou
aproveitar o momento de
sucesso e expandir seu ne-
gócio para a venda on-line.
A criação de um sebo virtu-
al, porém, envolvia barrei-
ras demais para um “analfa-
beto digital”, como ele pró-
prio se define. 

— Eu não tenho paciên-
cia com computador e a mi-
nha esposa também — diz.
—Você vai ter que fotogra-
far livro por livro. Aí tem
que registrar livro com li-
vro. Até precisa de um esta-

giário. Ficaria um negócio
complicado.

O sebo continua pouco
ativo no ambiente digital.
Seu perfil no Instagram
conta, até o fechamento
desta edição, com apenas
seis publicações e menos de
50 seguidores. Nada disso
impede que o espaço físico
reúna uma comunidade fiel
de leitores, que ali se encon-
tram para comprar livros e
trocar ideias.

EU, LEITOR
Morador de Realengo, o his-
toriador Raphael Castelo
Branco entrou pela primei-
ra vez na A&S em 2011. En-
tão estudante do primeiro
ano do ensino médio, pro-
curava o clássico “As veias
abertas da América Latina”,
de Eduardo Galeano, indi-
cado por seu professor de
História. Encontrou um
exemplar com a marcação
D, de R$ 10. 

—Foi aí que comecei a mi-
nha biblioteca, que vem qua-
se toda do Seu Adilo — diz o
hoje doutor em História pela
UFF. — É um lugar muito im-
portante para mim, onde fiz
muitos amigos e conheci
muita coisa. O acervo é mara-
vilhoso e barato.

Em 2020, Raphael perdeu
3.483 livros de sua própria
biblioteca em uma enchen-
te. Não teve dúvidas: recor-
reu ao Seu Adilo para re-
construir seu acervo.

—O curioso é que, pouco
antes da enchente, Seu
Adilo comprou toda a bi-
blioteca do meu vizinho e
acabou, sem saber, salvan-
do todos os livros dele —
recorda Raphael.

Para Adilo, o valor do ne-
gócio permanece na base do
olho no olho:

— Eu gosto de trabalhar
assim, em contato com as
pessoas. Estou remando
contra a maré, e gosto disso.

Prefácio.
Seu Adilo do
Carmo, mineiro
que veio para o
Rio aos 3 anos:
ele conta que a
paixão pelos
livros começou
lendo títulos na
casa de uma
família tijucana
onde sua mãe
trabalhava 

VENDENDO OBRAS HÁ 57 ANOS, SEU
ADILO DO CARMO RESISTE AO DIGITAL
E CONTINUA FORMANDO GERAÇÕES
DE ESTUDANTES, PROFESSORES 
E SIMPLES LEITORES NO BAIRRO
CARIOCA: ‘ESTOU REMANDO 
CONTRA A MARÉ, E GOSTO DISSO’
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